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A C T U A L I D A D E S 
^ salida del submarino alemán I dad que ha caído sobre este país. 

J puerto de Cartagena, con to- Con arreglo al criterio de dicho 
t í a s luces encendidas y con los señor, cuando le defendíamos se-

1̂ ría porque nos pagaba 
E 

so 
tn^an vivas a España, teniendo a h u r r a s y ^ 0 " ^ " " ^ T 
I vista los torpederos y los cruce 

aue le esperaban para echarlo 
p̂iquc. es el espectáculo más he-

* ico. nías grandioso que han pre-
0 ̂ do los tiempos modernos. Y 

los antiguos; porque solo en 
L historias maravillosas y fantás-

. rlc la andante caballería po
tocas ac "* , . 
rjj encontrarse algo semejante a 

acto de serenidad, de valor y 
blime. 

V ~ 3 5 " nadie 

cque 
¿quién le 

ese 
(jí locura su 

Sálvese o no el 
Jrá disputarle la gloria mmar-
ŝiblc que ha alcanzado en Carta-

?ty dado el carácter español no-
bk generoso y valiente ¿quién se 
atriverá, hoy, en Cartagena ni en 
parte alguna de España, a negar 
fl mérito incomparable de esos 
liérocs que con su inteligencia y 
con su corazón han logrado domi
nar el arma más poderosa de la 
juerra moderna? 

Y si el submarino alemán fuese 
ecnado a pique en las aguas de 
Cartagena ¿quién, ni ahora ni 
nunca, dejará de descubrirse con 
espeto ante el recuerdo de su por
tentosa hazaña? 

en la religión 

sufrid B» 
antebrazo 

:ontu5Íone 
/aldéi um 
e posterw 
de lat* 
por el 

iron aiisfr 
ido Cen 
:, por 
Vciga 
recorrí* 

n prendí 
tituyó 
ta dd ^ 
or jutí 

ladado» « 
)or con» 
ón. 

0 

El Comercio nos dirigió, sin pro
vocación por nuestra parte, ata
ques violentos, de carácter perso
nal 

Y llegó en su odio incompren
sible, a faltar a las reglas más vul
gares de la corrección, insistien
do en sus agresiones, aún después 
de haberse levantado un acta de 
conciliación firmada por los que en 
el Centro Asturiano habían conten
dido. 

En vista de estos hechos, que 
no calificamos por juzgarlo inne
cesario, acudimos al director de 
0 Comercio, Presidente a la vez 
di la Asociación de la Prensa, Don 
Alfredo Fernández con el cual es-
abamos y seguimos estando en las 
mejores relaciones, suplicándole 
nos explicase la conducta del refe-
ndo periódico. 

Y el señor Fernández, como era 
^ esperar, nos hizo una visita pa-

decirnos que, ausente primero, 
y muy ocupado después con sus 
tíreas de representante, no había 
Podido evitar lo ocurrido, que él 
floraba más que nadie. 

Con estas y otras explicaciones 
Jlufactorias quedaron restablecí
as las buenas relaciones que en-
M referido periódico y el DIA
M E L A MARINA existían. 

señor Maza y 
celebrada por los ene-

señor Maza y Artola, a quien 
Pifece que han dolido de veras 
05 juicios que de su conducta an-
ônservadora hemos hecho, dice 

^ estamos subvencionados por 
c' Gobierno. 

hiera cierto ¿resultaría por 
^más correcta y más disciplina-
, y menos escandalosa la con-

^ del Senador 
tan 

^ de su agrupación política? 
^ señor Maza no puede hablar 
»una T 1 0 " " ' m i e n t r a s n o r e " 
^ e a los 400 pesos mensuales 

íervd m e r c e d ^ Partido con-
^ n d * q U Í e n v i e n e c o m t ) a " 

. 0 con tanta saña que cual-

, ra tendría derecho a sospe-

eStaba a suc,do de lo8 li-

sus recomendados, 

^Has. 
í̂ or 

Nfcs no nombramos por no 
lcarios, sigan disfrutando las 

q u e nno el señor Maza 
ierno> ¿No fué porque 

as colecturías 
que él solicitaba? 

^atoni 

11 el gob 
e daban todas 

lo 

^J^atones qUe comen maiZt 

r 'Senor Maza y Artola, son 
Aún íes rid,'culos-

^las^?. Ce mucho nos da 

En 

gracia 
ocasión 

s P o r l a s f r a s e s q u e en 

^ t 0 ^ s é r a m o s p a r a 

^ p e r i o d i s t a s d i g n 

dedicamos. 
el señor 

y honraos 

8oi*os U mayor calami-

s como las botellas y las co
lecturías; cuando uno las disfruta 
son cosa rica, cuando las disfrutan 
los demás son abominables. 

Sin el partido conservador 
sería del señor Maza? 
conocería ? 

¡Y ahora es el portaestandarte 
de la campaña liberal! 

"Así paga el diablo. . 
Para que nada faltase en la car

ta del joven y ya famoso Senador 
hay también en ella ribetes anti
religiosos y alardes de guapería. 

Eso de creerse conservador y 
burlarse de la religión es muy ori
ginal. 

El no se escuda 
para no batirse. 

Nosotros si; pero además de la 
religión fundamos nuestra negati
va en el sentido común. Y en nues
tro miedo al ridículo. Hemos oído 
silbar muchas balas para que po
damos encontrar seriedad y honor 
en media docena de disparos a cin
cuenta pasos de distancia con to
do el aparato de una comedia bu
fa. 0 para que nos tiemble tanto 
el pulso que ni en el primero, ni 
en el segundo ni en el tercer dis
paro demos en el blanco. 

Y por lo que respecta al fondo 
de la cuestión, hasta ahora creía
mos que los reeleccionistas tenían 
muchas probabilidades de ganar; 
pero con la ayuda del señor Maza 
y Artola ya tenemos la seguridad 
de que los liberales están perdi
dos sin remedio. Y estos saben bien 
que no solemos equivocarnos. 

G R A N P A R Q U E D E R E S I D E N C I A S Y D I V E R 

S I O N E S E N L A P L A Y A D E M A R I A N A O ' i 

L a J u n t a N a c i o n a l d e S a n i d a d c o n o c e r á h o y d e l p r o y e c t o 

E l A y u n t a m i e n t o d e M a r i a n a o l o h a s a c a d o a s u b a s t a 
E n l a s e s i ó n q u e c e l e b r a r á h o y l a ¡ p i o l a r , d e n t r o de! á r e a q u e a b a r c a n e c e s a r i a s , c u m p l i e n d o en c a d a caso 

J u n t a N a c l o n a ; d e S a n i d a d se t r a t a 
r á d e l p r o y e c t o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n g r a n p a r q u e , d e r e s i d e n c i a s y 
d i v e r s i o n e s en l a p l a y a d e M a r i a n a o , 

D i c h o p r o y e c t o c o n l a m e m o r i a , 
p r e s u p u e s t o s y p l a n o s h a a!do p r e a e n 
t a d o p o r l a c o m p a ñ í a " N o r t h H a v a n a 
L a n d C o . " a l A y u n t a m i e n t o de M a 
r i a n a o , c u v a C o r p o r a c i ó n a c o r d ó sa
c a r l o a p ú b l i c a s u b a s t a h a b i é n d o s e 
s e ñ a l a d o p a r a e l e x p r e s a d o a c t o e l 
d í a 10 d e l p r ó x i m o m e s d e j u l i o e n 
e i d e s p a c h o d e l a A l c a l d í a M u n i c i 
p a l . 

S e g ú n e l p l i e g o de c o n r U c i o n e s , e l 
a d j u d i c a t a r i o p o d r á e s t a b l e c e r y e x -

el P a r q u e , b a l n e a r i o y t o d o g é n e r o i l a s d i s p o s i c i o n e s 
d e e s p e c t á c u l o s y d i v e r s i o n e s , c o m o | S a n i t a r i a s y de 
t e a t r o s , cint-s , m o n t a ñ a s r u s a s , v e 
l ó d r o m o s , h i p ó d r o m o s y p i s t a s ' p a r a 
c a r r e r a s a p i é , d e m o t o c i c l e t a s , n e 
c a b a l l o s , d o a u t o m ó v i l e s , c o n c u r s o d e 
botes ' , y a c h t s , a e r e o d r o m o s , j u e g o s 
de p e i ' o t a . i m e r l c a n a , va / ,ca o f r a n • 
cesa , b o x e o , s a l ó m de p a t i n a r y b a i 
l e s ; y en g e n e r a l t o d a s l a s f o r m a s 
de s p o r t y r e c r e o p e r m i t : d a s p o r l a s 
l e y e s v i g e n t e s 6 q u e e n l o f u t u r o se 
p e r m i t a n , q u e d a n d o desde l u e g o e l 
a d j u d i c a t a r i o a u t o r i z a d o p a r a l e v a n 
t a r d e n t r o d e d i c h a á r e a l a s e d i f i c a 
c i o n e s y c o n s t r u c c i c m e s q u e e s t i m e 

de la-s O r d e n a n z a s 
C o n s t r u c c i ó n . 

T e n d r á l a a u t o r i z a c i ó n y l i c e n c i a 
d e l A y u n t a m i e n t o , e n c u a n t o sea d e 
s u c o m p e t e n c i a p a r a e s t a b l e c e r y 

D i s f r u t a i - f t d e l a a u t o r i z a c i ó n y e x p l o t a r u n a p l a n t a e l é c t r i c a p a r a 

L A 

A 

l i c e n c i a n e c e s a r i a p o r p a r t e d e l A y u n 
t a m i ' e n t o de M a r i a n a o p a r a e s t a b l e 
c e r , a b r i r y m a n t e n e r y e x p l o t a r l a s 
c a s i l l a s p a r a a p u e s t a s m u t u a s { P a r í s 
m u t u e l s í p o r l o s s i s t e m a s c o n o c k l c s 
p o r A u c t i ó n P o o l s y y B o o m a k i n g , en 
t o d a c l a se ele j u e g o s y e x h i b i c i ó n de 
h a b i l i d a d , f u e r z a o d e s t r e z a p e r m i t i 
d o s p o r l a s l e y e s v i g e n t e s e n l a a c 
t u a l i d a d o q u e e n l o s u c e s i v o se p e r 
m i t a n , e n l a f o r m a y s i s t e m a s a c 
t u a l m e n t e e s t a b l e c i d o s o n ei O r i e n 
t a l P a r i c . 

a l u m b r a d o y f u e r z a m o t r i z , d e n t r o 
de. ' á r e a q u e a b a r c a n l a s o b r a s - p r o 
y e c t a d a s , p e r o , p a r a p o d e r h a c e r u s o 
d e es ta a u t o r i z a c i ó n , e l a d j u d i c a t a 
r i o d e b e r á c u m p l i r a n t e s t o d o s l o s 
r e q u i s i t o s y t r á m i t e s d i s p u e s t o s p o r | 
l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e en l a m a t a 

La actualidad de hoy l a consumé 
©i U—35, ese pequeño barquito quaj 
burlando la vigilancia de los buquesj 
enemigos llegó a Cartagena con u w 
autógrafo del Kaiser para el re^j 
Alfonso. J 

Comprendemos el entusiasmo defi 
pueblo español y la admirp.ción cau^ 
sada. Hechos semejanteí nos recoer-j 

¡dan páginas gloriosas de nuestra his-j 
¿1 A d j u d i c a t a r i o a b o n a r á a l A y u n | l o r i a , p u e s l o s a l e m a n e s , v • - ( 

t a m i e n t o d e M a r i a n a o los- i m p u e s t o s 
y c o n t r i b u c i o n e s s i g u i e n t e s : 

únicamen* 
I te los alemanes, con caT>aces de con-'J 

A . - E l '1 p o r 100 ( d o s p o r c i e n t o ) 
(Pasa a la págrins DOS) 

Varios amigos nuestros nos su
plican la reproducción de esto que 
hoy publica La Política Cómica: 

Caballeros, ¿han visto ustedes qué 
puritanos se hain vuelto a última ho
ra los senadoras* liberales ? 

¿Qué misterio será eue? 
¿Por qué motivo los padres de la 

patria, que hace pocos días dejaron 
solo al senador do la Maza, en GU pro- j 
yecto de ley de repartir las botellas 
de Lotería a las viudas y huérfanos 
de la guerra, acuerdan Ihoy rOcomen- j 
dar a ^ Cámara lla supresión do la 
renta ? 

Se dice por aihí que a los senado
res liberales les han suprimido el bi
berón de los colecturías y que, mo
lestos por babor sido despojados del 
jamón, se vengan die ese modo. 

Y la verdad, no hay motivo para 
ello. 

Porque si los secadores liberales 
son tan puros, ¿cómo es posible qu« 
hubieran conservado en su poder la-s 
gararfas y garafones de ja Lotería? 

Eso hubiera sido chotearse «fllos 
mismos y poner de manifiesto ante «1 
pr.eblo que una cosa es predicar y 
otra soltar la masila sabrosa del 
mamey. # , 

iNo deja d« ten«i gracia que, ha
biendo sido ios liberales los inven
tores de la patente y los padres oe 
la criatura, consideren hoy como In
moral lo que a,: or juegaban como 
r^nta do positivos provochos. 

Conste, para satisfacción de 
nuestro colega E l Triunfo, que 

linuar las epopeyas que e n p a s a d e s f l 
siglos pusieron muy alto e l nombré 
d e España. / 

E : hecho en si es sencillo, ooco' . 
aparatoso y no tiene relieve alguno" 

i militar; pero en otro '>rden de ec-' 
l f as es magistral, es seberbio y r e J 
i tuerda las proezas caballerescas d c i l 
! la Edad Media eu la que un gesjert 
| come el actual, nimbaba d e g l o r Í M 
íel nombro de un caudillo. J 

Con actos semejantes, no s o l o s»j 
'obtiene el respeto del adversario si-j 
¡ no que Se conquista la voluntad doj 
j un pueblo. Y sabido ŝ que esta ron-j 
; quista vale más que la de una p l a z a l 
fuerte, por mucha importancia que I 

j tenga y por muy grande que s e d 
I e] triunfo, militarment0 considerado. 
| Los marinos del U—35 desembar-j 
i carón y recorrieron la^ cañes dei 
l Cartagena, siendo objeto por t o d a a l 
partes de los agasajos del vecmda-i 
rio, ya que las autoridades n o p o - j 

| dían hacer otra manifestación querj 
¡as de Ügor en semejantes c a s o s , i 

1.—El submarino alemán U—35, qv? dode la base naval de Pola (Ausi rla-Hunpria) ha ido al puerto de Cartagena, para entregar al Rey d: 
España un autógrafo del Kaiser, en e] que expresa su gratitud por la acogida hospitalaria que la nación española ha hecho a los refu. 
ífiadOs del Kamerum. 

I-'.—Corte vertical del U—35. en el que se ven todas las dependencias v compartimentos interiores del barco. 

Pero el mieblo se despachó a su gus 
to exteriorizando sus entusiasmos y' 
los obsequios en dulces, cigarrillos y] 
demás, fueron la prueba más palpa-] 
ble de la comerte de simpatía que] 

i se inició en España deede el comien-l 
| zo de la guerra en favor de Ale- i 
! manía. j 

Dicen los cables que el requero • 
¡ tuque alemán salió a las tres de ' 
| madrugada con sus luces encendidas, 
i en La tripulación sobi'e cubierta y 

! dando vivas a España, no obstanta 
i v-aber la vigilancia de que era obje-
| to por los torpederos que en la to-
j ca del puerto lo acechaban. 

Esto más habrá contribuido al en-
I tusiasmo de las multitudes que se 
\ i ongrega'ban en los muelles, siendo 
' iógico suponer que se sabía ia hora 
rir partida, cuando el nuAhlo y rma^ 

! necia de madrugada en aquellos lu-
' gares. 

¡Qué momento más emoclonanln 
para el púbî co que asistía a tan 

(Fada a la págr ina DOS) 

N u e v a o f e n s i v a a l e m a n a e n l a C h a m p a g n e 

L o s a u s t r í a c o s d e f e n d e r á n s o l o s l a O a l i t z i a y l a B u k o w i n a 

V a r i o s je fes mm 

c í s í a s q u i e r e n e v i 

tar la g u e r r a 

E L MOVIMIENTO NAVAL AMERI-
CANO. 

San Diego, 23. 
E l crucero '*S»n Diego", que enar-

bola la insignia del almirante de la 
flota del Pacítico, se ha dirigido a 
Guaj mas o a Mazatmn. E l "Chatto-
nooga" ha saUdo par Acapuloo y el 
"Denver" para Satina Cruz 

Todos esos buques han recibido la 
aunque no hemos podido dejar de orden de ir a 1» costa occidental de 
complacer a los amigos que nos 
pidieron la reproducción de lo que 
precede, no nos. hacemos solida
rios de los conceptos en ella con
tenidos. 

Y esperamos que no por eso se 
interrumpirán nuestras buenas re
laciones con los liberales. 

PARTE OFICIAL FRANCES 
París, 23 
E l Ministro de la Guerra anuncia 

lo siguicTite: 
"Los alemanes ĥ n iniciado una 

fuerte ofensiva en la reglón de La 
Champagne. Los franceses han re-

aiemanes han atacado el cerro 304. i en el sudeste. Los soldados alema* 
También ha habido vigorosos comba- iies están apoderándose de las trin-
tes de infantería en el Hombre choras hasta la frontera de Gailzia, 
Muerto". dejando que los austriaco» defiendan 
CONTRA LA OFENSIVA RUSA solamente la GaJitzia y la Buoowina. 
Amsterdam, 23 NUEVO GABINETE GRIEGO 
E l Estado Mayor General alemán 1 Atenas, 23 

chazado tres violentos ataques en i se halla ahora en pleno dominio de i Oficialmente se ha anunciado hoy 
Montetu. En el sector de Verdún los' las defensas contra la ofensiva rusa < que el nuevo Gabinete griego ha que» 

M I R A N D O A L A P O L I T I C A 

LA LEY MAZA Y LA PRENSA AMERICANA.— APLAUSOS A LOS REPRESENTANTES CONSER
VADORES.— EL GENERAL FREIRE.—ELOGIOS A ALBERTO BARRERAS. — CISMA CON

SERVADOR EN CIENFUEGOS.— CISMA LIBERAL EN HOLGÜIN.— LA REUNION DE ESTA 
NOCHE DE LOS AMIGOS DE PARDO SUAREZ 

De absurda califica un importante 
diario neoyorquino, i>ew J í o r K limes, 
l a ley Maza y Artola. Como viene a 

EL VALOR Y U CIENCIA 
LA AUDACIA DEL SUMERGIRLE 

Justificada espectación ha causado 
en Cartagena el inesperado arribo 
de un sumergible alemán. Los ab 
negados y valerosos tripulantes del 

Méjico. 
Los cruceros "Colorado" y "Pitts-

burg" éste con la ¡iibignia del Con-
Contralmirante Fullam, jefe de la flo'coiega americano. Dice asi 
ta de reserva del Pactico, salió tam- "LA PRLVüálON CüüANA.— 
bien a reunirse con los buques que i Las curiosas elaboraciones de la 
manda el a'mirante Winslow. i mente latino-americana cuando pre-

Según noticias recibidas aquí, el i dominan las cuestiones políticas, aca-
crucero "Maryland" se ha dirigido a ! ban de revelarse nuevamente eu el 
Bremerton, en viaje directo a la Baja proyecto de ley aprobado por el Se-
Callfornia. nado cubano estipulando que él Pre-

También ha salido para 'as aguas sidente que resulte candidato para 
del Sur el crucero "Dakota", que es- una reelección, debe retirarse de su 
taba limpiando sus fondos en e| di- alto puesto, sesenta y cinco días au-
aue de Bremerton, teo de que se celebren las elecciones. 

Hállanse esperando orden de dlri- Si este proyecto llega a convertirse 
rirse al Sur el crucero protegido en Ley, los asuntos administrativos 
"Milwaukee" y el destróyer "Ste- de Cuoa se verán privados de la ma-

rt„ no dirigente del Presidente Menocal, 
W ( w todas esas unidades los alml-[desde ei primero de septiembre, poco 
r a n t e s Winstow v Fullman compin-fniás o menos, hasta la fecha en que 
drán una escuadra de diecisiete ero- ¡haya de inaugurar su nuevo periodo, 
ceros, cañoneros y destroyers, lo cual 

robustecer nuestra observaaión fte-j retrasados y quizás hasta desorien-
cna desde el primer día señalando co- tados a este respecto 
mo porturbaaova, en los actuales mo-
menios, reproducimos el ©ditorial del 

ma el refrán: A Dios rogando y con . veniente será el general FVeyre el más 
e] mazo dando. valioso paladín de la campaña políti-

Los conservadores andan un tanto j ca en puerta. 
En estos días se han celebrado I n -

Es inconcebible que esa Ley tan ab. 
pequeño barco han recibido entusias-1 á ' ^embarco de infantería «tej«urda, pueda ser puesta en vigor auu 
fas muestras de la admiración H •¡•rfal J marineros en t*r$0|fe me- tratándose de una joven República 
pueblo. Por unas eratas v alborow-1 m"r » bi ULTIMA PLANA.) de espíritu tempestuoso L l Presiden-
das horas, gozaron del legítimo ría-¡ te Menocal es. inevitablemente can-
ter del triunfo los que viven cons- ' . , I didato a la reelección. Ha dirigido los 
tantemente en la sostenida Inquietud cia puesta al servido del valor cons. asuntos del Estado con habilidad y 
del peligro y la muerte. Iciente. 

Una vez más ha vencido la clon- No se 
cia con ia experta y audaz ayudí, 
de la abnegación y el sacrificio; del 
feereno heroísmo que supone el ries
go perenne y la lucha sin calma ni 
descanso en el silencio atormentante 
del pequeño barco. 

Y después de esas hopa* de jd 
bilo y de expansiva cordialidad, 
animado paréntesis en la jomada 
trágica, vuelven esos arriesgados 
marinos, con la satisfacción interior 
del deber cumpiidoi, a lanzarse si 
peligro y a burlar lo* riesgos de la 
ravegaaón submarina: a vencer de 
)as acechansas de la muerte, con !u 
misma inti'epldez y seguridad que 
tnrn aamn en el dominio da la tastaz 

trata de acciones de güe
ña. NI do combates feroces y san
grientos. 

La hazaña del sumergible cue lie. 
gó a Cartagena puede justamente en
comiarse, sin los enconados apasio
namientos que siempre surgen en 
•ledo comentario sobi-e 'a guerra. 

Fuesen o no alemanes los txipu. 

del Estado con habilidad 
discernimiento extraoidinarios. Es 
pues, el candidato lógico de la parte 

i de la comunidad inteligente y respe
tuosa a la ley. Pero si hace dejación 
de su cargo antes de la elección, pue
de ésto ser causa de un verdadero es. 
trago, que, probablemente, llenará los 
deseos de los promotores de la ley." 

Hoy se comentaba la actitud de los 
tantea de este .ntrépido submarino representantes conservadores 
que ha desplegado una actividad sor
prendente, el éxito de su últmo re-
torrido y su aparición en Cartagera 
con un mensaje del Soberano ^ u . 
tón. e» digno de l̂ a por lo que ?nal-
tece el valor humano en el iominio 
Leroico dt la ciencia. 

Tomás Servando Gutiérrez 

—Es la que procede. El país les 
agradecerá que le eviten estas pertur
baciones morales. 

Los liberales organizaron a n o c h e 
su Estado Mayor electoral. 

Hay que reconocer en ellos direc
ción y firmeza. 

Parece que hayan adoptado como le-

E l general Fireyre está dando que 
sentir y hacer. 

Pero como que el general Freiré 
siempre ha sido el primero en mos
trarse disciplinado y consecuente, en 
cuanto se encuentre la fórmula con-

numerables conferencias buscando so. 
lución a la cuestión Freyre de Andra-
de. No se le puede ni debe dejar de 
tener en alta consideración. 

* * * 
La actitud del "azpiazismo" no 

puede ser más franca. 
Y ünidos azplazistas y asbertlstas 

(Pana a la página TRES) 

dado constituido con M. Zaimfs d«Éi 
Presidente. 

PARTE OFICIAL AUSTRIACO 
Viena, 23 
El ministerio de 1?. Guerra anuncíW 

que la ofensiva i-usa ha sido contéJ 
nida en la Bukovina y que los aus^j 
triacos han rechazado a los rusos «m 
el sector detla Nollhlnlo. 1 

GESTION DIPLOMATICA 
Entiéndese que el Gobierno de loa 

Estados Unidos está srestionando qu^ 
la Gran Bretaña se haga, cargo de loj¡ 
Intereses americanos en Méjico, 
caso de firuerra. 

FrGTTlVOS AMEBICAJÍOS 
Un t r e n c o n sejs carros llenos .i<jj 

a m e r i c a n o s ha lleeado h o y a estaj 
p l a z a , p r o c e d e n t e de la^captail. Tnn] 
p r o n t o como d e s O m b a r c a d o n todos! 
lov . « m e r i r a n o s se t r a s l a d a r o n a hor^j 
i t n d e l a c o r a z a d o " \ e b i - a s a " . l'spéra^' 
se q u e d u r a n t e el d í a lleírarán otros 
t r e n e s conduciendo m á s f i i f r l t l v o A 
a m e r i c a n o s . 

T O S ENTIMOS I>E CAKRATÍZA,. 
V e r a c n r / . . . h i n i o 23 . 
V i a j e r o s l l e g a d o s d e Ondad d« 

j i c o Informan q o e l o s í n t i m o s de D, 
V e n u s t l a n o rnrrama « o o n s e j a n a é<H 
t e <|ne ev i t -» l a í r u e r r n c o n l o s Fstn-*' 
d o s Unidos, a l e g a n d o q u p t o d o n lo* 
c a r r a n c i s t n - se v e r í a n f o r z a d o s a KSi. 
t i r a r s e r i e l p o d e r t a n p r o n t o como 6 « 

h i c i e s e l a p a » . 

Fantástico 
2 k n o c ^ á C U l 0 qU€ r*Presenta un Amarino alemán, del tipo U-35 haciéndose ; 

u la mar a mt». 
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D l r e o o k i n y Admlnistraoión: 
PASEO D E MARTI. IOS. 

- TF.X.EFOy<>S^ 
R e d a c c i ó n : 

A - 6 3 0 1 
A d m t c i ó n : 

A - 6 2 0 ) 
I m p r e n t a : 
A - S 3 3 4 

\ 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
H A B A N A 

1 2 m e s e s « l l - O O 
6 m e s e s 7 . 0 0 
3 m e a o s 3 7 5 
1 m e s 1 . 2 3 

P R O V I N C I A S 
1 2 m e s « « s — « # 1 5 . 0 0 

6 m e s e » . - - ^ . f ' í í ® 
3 meses.^T- 4 . 0 0 
1 m e s ,T 1 . 3 5 

U N I O N P O S T A L 
1 2 m e s e s 9 2 1 . O O 

6 m e s e s l i . O O 
3 m 6 » » - s — 6 . 0 0 
1 m c « . 2 . 2 » 

D i r e c c i ó n T e l e -
e r á f i c a t 

D i n r i o - H a b a n o . 

f 
F u n d a d o ^ 

a f l o T 8 3 ^ 

D o s e d i c i o 

n e s d i a r l a s 

E» el p e r i ó d i c o de m a y o r c i r cu l a -

- c l ó a de la R e p ú b l i c a — 

E D I T O R I A L E S 

L o s i n t e r e s e s s e a s o c i a n 

Así como para prever los efectos de]las provisiones no priven al obrero de 
;a ley de accidentes del trabajo han todos sus recursos. Quién sabe si em-
encontrado los industriales la formu- j pezando por abaratar los alimentos. 

L U I S M U N I Z 

Al abandonar el hermoso Sanato
rio Covadonga, donde fué opercdo 
con éxito por la majio habiHslms, y 
sabia del' doctor Tresno, nuestro que
rido y culto amlpro don Luis Umita 
ei Presidente entusiasta del vibrante 
Club AUerano, quien al repesar a 
su hogar nos escribe ura* líneas re
bosantes de ternura, de alegría y io 
gratitud. 

E l dolor le llevó al magnífico be. 
aatorio y allí el dolor le puso a 'ÍH 
puertas do lo eterno; pero como tu 
vo esperanza en Dioa, en la ciencia 
y en la caricia qus también es gra
cia divina nos lo devuelven sano, 
satisfecho, contento. 

Don Luis Muñiz, que e? un gran 
corazón, envía por nuestro oondueto 

! al doctor Fresno, al Administrador 
i de l é Case, y a todos sus empleados 

un millón de gracias por el carivo 
y los cuidados que sus empleados le 
proriigaron. Para los amigos que se 
interesaron vivamente por su saíud 
don Luis Muñiz nes envía un abra, 
zo. 

—Gracias, don Luis. 

la, encontrarían los productores de to 
dos los órdenes la que mejorase la si
tuación del obrero con respecto a las 
condiciones del trabajo, sin peligro pa
ra sus intereses. 

Cuando nos veamos obligados a 
. producir más barato porque des

ciendan los preciosos actuales y se 
hagan en el material las posibles eco
nomías, los directores de las grandes 
empresas agrícolas apelarán al recur
so de reducir los jornales, debiendo 
empezar por establecer en las fincas 
sistemas de aprovisionamiento de las 

'familias obreras que les permita ad
quirir los artículos de consumo perso
nal con menos costo del que represen
ta hoy la adquisición en las bodegas 
de los ingenios; de las que tantas co
sas se dice que, aún no siendo ver
dad, basta que lo sea una sola, que en 

, ellas se venden caros todos los artícu
los, para que se admita la justifica
ción de ciertas medidas encaminadas 
a proceder en condiciones tales, que 

reduciendo el costo de la vida, podrían 
encontrar los hacendados la fórmula 
para establecer nueva escala de jor
nales que resultare para el obrero 
más ventajosa que la actual, y en la 
que hallaría el hacendado compensa
ciones, cuando, pasado el período 
anormal, vuelva el mercado a su nivel. 

Ante las consecuencias de la ley men
cionada los industriales se unen y con
vienen la manera de cumplir las dis
posiciones legales con el menor daño 
para sus intereses; si no es una ley, 
será otra fuerza superior a la ley mis
ma la que llegue a alterar las condi
ciones del trabajo y la situación del 
mercado productor. Un ejemplo aná
logo al de los industriales proporciona
ría a los hacendados la oportunidad 
de hacer una buena obra, en la que 
todos se beneficiarían. Y esta obra, que 
al fin y al cabo habrá de realizarse, 
sería tanto más perfecta cuando más 
se la anticipara a las imposiciones de 
la necesidad. 

D i a r i o d e l a G u e r r a 

L O P R E F E R E N T E 

Alienta sin duda un propósito plau-' pítales, como el asilo de Mazorra, co-
«ible la Secretaría de Sanidad esta-j mo el reformatorio de Guanajay; lo 
bleciendo baños y barberías gratuitas ¡que está mal, requetemal. Y parecía que 
para los indigentes, y aún para los la lógica, el método, la Ciencia—para 
que, sin carecer totalmente de recur- j llenarnos una vez más la boca con esa 
sos, pueden y deben sin falsa ver-1 palabra a la que se apela como argu-
giienza aceptar para ellos y para los ¡ mentó supremo cuando los argumen-
êudos bajo su protestad aquel favor de | tos faltan—exigen que se piense en 

la munificencia oficial. Pero esa medi- perfeccionar el régimen de los hospita-
da, y otras análogas, parece que de- les y los asilos, hasta hacerlo inme-
bieran ser el coronamiento de un em- ' jorable, antes de satisfacer otras aten-
peño realizado sistemáticamente des-1 ciones útiles, sin duda, pero no tan 
,de los cimientos, empezando por és- • indispensables. 
tos, es decir, por la base; primero lo Los enfermos crónicos, aunque lo 
necesario, luego lo útil y para rema- \ sean de dolencia grave, no serán ad-
•te lo superfino, pero agradable. I mitidos, por ejemplo, en los hospitales. 

La Secretaría de Sanidad y Benefi-! pero podrán bañarse y afeitarse gra-
cencia tiene una vasta tarea que cum
plir, impuesta por la naturaleza de sus 
funciones propias y además ampliada 
sucesivamente, por efecto de una con
tinua intromisión en funciones ajenas, 
a servicios que no todos tienen una 
relación directa con los que son pri-

tuitamente. Quizás esto sea para ellos 
un consuelo: es, sin embargo, difícil 
que lo estimen como una compensación. 
¿Ñoñería preferible, y más oportuno, 
y sobre todo más necesario y primor
dial, que para ellos se dedicase una 
sala en cada hospital, o que se cons 

vativos de aquel departamento. Y te \ truyese uno de "incurables," como los 
viene dando el caso de que las fun
ciones privativas, las esenciales, se las 
desatiende en buena parte, o no se las 

que tienen todas las grandes ciudades 
y aún muchas que no son grandes? 

Y así podríamos ir alargando la lis-
atiende preferentemente, mientras que I ta de reformas necesarias y hasta in 
la actividad se manifiesta con relación : dispensables que en el orden de prela-
a aquellas otras que son relativamen-1 dón deben figurar primero que la» re
te secundarias o que no son exclusivas ' formas simplemente útiles y acceso-
de la Sanidad. 

Y así se vé, que se crea baños y bar
berías gratuitas; lo que está bien,, 
requetebién; pero no se corrige defi-i 0 no vlsten: y' como un Pa
ciencias que se viene notando en esta- ¡ sonaje de teatro, el éxito no estriba 
blecimientos benéficos, como los hos-j tanto en "ser" como en "parecer." 

rías. 
Pero esas reformas visten menos. 

DESDE CABANAS 
J u n i o . 20. 

X a C á m a r a Municipal c e l e b r ó se
s i ó n . 

A l f i n ^1 d í a de h o y se r e u n l e f o n 
fos padres del p u e b l o y c u m p l i e r o n como 
b u e n o : en u n solo d í a dos Beslones, l a 
u n a e x t r í i o r d i n n r l n donde ( juedaron apro 
bados los presupues tos , y l a o t r a , o r d i n a 
r i a , donde l u e d r t a p r o b a d o p o r una IUH-
y o r i a el papo de l o s sueldos devengados 
de los t e m p o r e r o s y respuestos p o r l a co-
m i s l f i n del s e rv i c io c i v i l ( empleados) de 
la é p o c a del s e ñ o r O t a ñ o ( A l c a l d e por 
s u s t i t u c i ó n ) pa ra e l p r ó x i m o jueves se 
a n u n c i a o t r a s e s i ó n o r d i n a r i a y s e r í a de 
l amonta r se que p a r a d i cha s e s i ó n fa l tase 
a l R ú n conce ja l , pues para ese d i n segn '•r í 
mente h s b r á p resen tado el s e ñ o r A l c a l 
de l a s o l i t u d que o b r a en su poder para 
rtotar a este p u e b l o de u n acueducto, 
¡ f onceiales de C a b a ñ a s , es esta la m e j o r 
o b r a que p o d é i s hacer en obsequ io de 
vues t ros c o m p a t r i o t a s ! a s i s t i r a 1« s e s i ó n 
y a p r o b a r dfeba s o l i c i t u d . 

E l Jefe de P n l i r f a . 
A ú n c o n t i n ú a e n f e r m o e l jefe de p o l i c í a 

y segrtn el dec i r de muchas personas de 
"la l o c a l i d a d es de t a l p r a v e d a d su enfer
m e d a d que esta d u r a r á m u c h o t i empo , 
r o n v l e n e , pues, que el A l c a l d e n o m b r e 
o t r o Jefe auuqne sea i n t e r i n o y b ú s q u e s e 
pa ra d icho ca rpo persona competen te o 
por lo menos que sepa l e v a n t a r u n acta. 

Gran baile en l a tioeiedad Mareo. 
Loa e lementos de c o l o r no p i e r d e n las 

o p o r t u n i d a d e s de d i v e r t i r s e y pa ra com
p r o b a r l o t i enen a n u n c i a d o u n p r n n ba i le . 

el cua l se e f e c t u a r á e l d í a 24 de es te mes 
con u n a exre len te Cha ranpa f rancesa , d i r i 
g i d a po r el p ro fesor P a s t o r F l o r e s . A 
d i v e r t i r s e , pues, por poco d i n e r o : $1-20 
los d e l pueblo y $1-00 los t r a n s e ú n t e s . 

L a s l luvlnM de « « t o s d í a s . 
Nada en t re dos» p la tos , exces ivo ca lor , 

amenazas constantes de que ha de l l o v e r 
mucho y se han pasado dos semanas y 

t í o se ha p o d i d o recoger u n a so la p i p a 
de agua, esto es en l o tocan te a l pueb lo 
y p a r t e de su z o n a ; en c a m b i o , en los 
Inpenlos Orozco, Hrnmales y Gerardo, 11o-

i vio copiosamente v a r i a s veces. 
El muelle pAbllco al fin sucumbió. 

U n c h o r r o de m i l e s de pesos c o s t ó este 
mnelle al g o b i e r n o , creo que $fiO,000 y f u é 
una de las obras de l a ^ p r l m e r a I n t e r v e n -

(VIENE DE LA PRIMERA) 

Bub1dme espectáculo! AUí, en ias 
tranquilas aguas del puerto de Car. 
tagena, un barco pequeño y débil 
q u e se desliza tranquilo y seguro de 
sí mismo, desafiando las '.ras del 
enemigo que le espera. 

Y fuera del puerto, en acecho de 
aquel minúsculo y temible adversa
rio, una numerosa escuadra de c*. 
ñoneros y torpederos que vigila con 
la esperanza de destruir al osado 
que se arriesgó por aquellas aguas, 
diciendo en alta voz a cuantos han 
querido oír, >que llevaba al rey d* 
España un autógrafo de su Empe
rador, que no quebrantaría la* re 
glas marítimas pobre permar^mla 
tn un puerto neutral y que saklna 
e tal hora para continuar lo* descl-
nos que al U—35 le están encomen. 
dados. 

Desearíamos que la suerte acom
pañase al pequef.c submarino y que 
lograse salvar barrera que el 
enemigo le ha levantado frente i 
Cartagena. Seria muy de sentir una 
desgracia frente al puerto español, 
desgracia tanto mayor para nos
otros por tratarse de un emisario de 
paz, de un emisario que es porta
dor de un cariñoso mensaje para el 
toberano de Espaf a. 

Que el Cíelo proteja a loe vallen, 
tes marinos teutones ^ara que al 
llegar a Pola, do regreso de su 
arriesgada misión, encuentren ' el 
premio merecido entre los suyos que 
habrán de recibirlos con vítores y 
aclamaciones. 

El rey de España, naturalmente, 
sabrá guardar una condecoración 
para darla "en r.u día" al coman
dante del submarino que ha puesto 
de relieve lo yue es y lo que puede 
Alemania, al contar con un pueblo 
digno de la admiración del mundo 
entero y digno por todos conceptea 
de ser imitado. 

Se va restableciendo el equilibrio 
en el escenario orienta' de la g u o 
rra. En <-l centro y en el ¿ur del 
frente de combatí;, los rusos han 
sido contenidos en sus triunfantes 
algaradas; y e n el norte. de«5de c-i 
Pripet hasta Dunaburg y Riga, lo* 
rusos han tenido que cedor terreno 
anto el avance alemán, que ha con
vertido eo retiradfe prudente, la Im. 
premeditada ofens.va de los rusDS. 

Aun obtienen éstos algunos txí. 
tos en' la e x tren a derecha de los 
austríacos, en la región que linda co.i 
Ruinanla. 

Ya dije que allí, por impedirlo la 
frontera, no era lan fácil la manio
bra por el temor de pisar inadverti
damente territorio r.unano. Y como 
solo pesa la masa que en los ata. 
q u e s de frente es inaguantable, los 
rusos se sostienen aun con ventaja 
en esta parte, ventaja que no lus 
durará mucho porque contenida ol 
rest^ de la línea, se expone esta ex
trema izquierda moscovita a ser to
mada de flanco y quizá destruida, 
si avanza en el frente enemigo más 
de lo q u e debiera. 

Ya ven los que tanto n o n han 
"castigado" estos días con sus opi
niones, que a pesar de ser tan sa
bios y tan valientes, no han tenido 
ni valor ni sabiduría bastantes pa
ra sacar de La Mocha a los rusos. 

G. del R. 

E L R E F R E S C O P E M O D A 

" G A Y - O L A " 

D e y d e q u e l a S a n i d a d á i 6 c o n SUB 
a c t u a c i o n e s u n c r é d i t o e n o r m e t ú r a -
í r e s c o q u e l l e v a p o r t í t u l o e l " G * y -
O l a " , d e m o s t r a n d o l o i n ó f e n s l v o d e l 
s a b r o s o p r o d u c t o , h a s u b i d o c o m o 
" l a e s p u m a " — t a l es su t í t u l o d e f á 
b r i c a — : a p o p u l a r i d a d de l a s o l i c i t a 
d a m a r c a . E l l í o d e l a C o c a K o l a 
l i a s e r v i d o p a r a r e a l z a r ?! p r e s t i g i o 
d e l a " G a y - O l a " , q u e s i n a r t i f i c i o s de 
c a f e í n a y s ó l o c o n e l s i r o p e q u e s i r v e 
a s u e l a b o r a c i ó n , h a m o s t r a d o t o d o s 
l o s m é r i t o s d e s u e x c e l e n c i a . 

I . a f r a s e : " G a y - O l a " f o r c v e r , es 
c o m o l a d i v i s a a c e p t a d a p o r t o d o s e n 
sus s o l i c i t a r l o n e s d e ea t a b e b i d a q u e 
l o d o s l o s h a b i t a n t e s d e ."a I s l a saho- . 
r e a n . 

N o s o t r o s n o h a b í a m o s q u e r i d o h a 
b l a r a n t e s , p o r t e m o r a q u e l a o p i 
n i ó n n o s p u s i e r a a l g ú n r e p a r o , P e r o 
h o y , q u e t o d o e l m u n d o e s t á c o n f o r 
m e e n d e c l a r a r l o e l m e j o r d e l o s r e 
f r e s c o s a c t u a l e s p a r a e l c a l o r , u n i m o s 
n u e s t r o ap . ' auso a l de l o s c o n s u m i d o * 
r e s . 

Y d e c i m o s c o m o e l l o s : " G a y O l a " 
k ' s b e t e r . " G a y - O l a " f o r © v e r i " 

C 1 5 3 6 7 . 23 j n . 

Una obra Recesarla 
L a c a r r e t e r a d e A l a c r a n e s « I insrenlo 

" C o n c h i t a " 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú 
b l i c a s h a o r d e n a d o c o n f e c h a 17 d e l 
m e s e n c u r s o , q u e a v i r t u d d e l m a l 
e s t a d o e n q u e se e n c u e n t r a d i c h o car
m i n o , se l l e v e n a c a b o c u a n t o a n t e s , 
l a s o b r a s d e r e p a r a c i ó n . # 

E l a r r e g . ' o de e s t a c a r r e t e r a , es d e 
s u m a i m p o r t a n c i a p a r a e l t r f t f i c o , 
a s í d e l C e n t r a l " C o n c h i t a " c o m o d e 
l o s p u e b l e c l t o a y c a s e r í o s de a q u e l l o s 
a l r e d e d o r e s , q u e n o c u e n t a n c o n o t r o s 
m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n . 

E n el f «ñ iño ExpaAoI . 
K l d o m i n g o pasado se c e l e b r ó la f u t i -

c l ó n en e l t ea t ro de la C o l o n i a que a be
nef ic io de los Boy-Scouts d i e ron los a f i 
c ionados. 

P u s i e r o n en escena la proolosa zarzue
la " M a r i n a " de A r r l e t a y C a m p r o d ó n . 

L o s a r t i s t a s todos a cual me j ^r. 
E l p ú b l i c o l l enaba el a m p l i o s a l ó n de! 

te: \ t r o . 
Los coros n o p a r e c í a n do a f i r i o m u U * . 
E l maes t ro P e n g u r i a d e m o s t r ó una vez 

m á s ser u n excelente mrts ico . Su direc
ción h i zo que no se n o t a r a el m á s I n s i g 
n i f i can te t i t ubeo . 

Roque, el v i e j o con t ramaes t re , c a n t ó va
r i a s coplas de. a c t u a l i d a d que g u s t a r o n , 

c lón y el abandono cons tan te d e l A y u n - 1 E n t r e e l los escojo una que t r a n s c r i b o 
t i un ion to que d e b i ó de h a b e r l o r epa rado a 
sus o p o r t u n i d a d e s desde aque l l a ó p o c a a 
la fecha ha s ido el o r i g e n de su t o t a l 
d e s a p a r i c i ó n . L a m e n t e m o s , pues, t a n i r r e 
parab le p é r d i d a s y s e n t é m o n o s a esperar 
el s u s t i t u t o . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

DESDE COLON 
J u n i o , 21. 

Kl acijedurto. 
Cinco , son las c o m p a ñ í a s que h a n hecho 

propos ic iones ' a nues t ro A y u n t a m i e n t o 
para establecer el acueduc to de que t a n 
necesitado se h a l l a nues t r a V i l l a . Todas 
el las gozan de g r a n solvencia p o r l o que 
no d u d o a u g u r a r que en breve podamos 
los c o l o m b i n o s tener agua p u r a y c r i s t a -
iln:i en nues t ros l u g i r e s . 

' H a y u n a guapa m o « a — e n esta v i l l a — c o n 
seis o siete n o v l o s - - y es la A l c a l d í a y l a 
corjueta—a todos ha ofrec ido la preferen
c i a . " 

E n f i n , la f u n c i ó n se r e p e t i c í hov , m i é r 
coles 21 a benef ic io de l a i n t e l l e e n t e a f i 
c ionada s e ñ o r i t a P a t r i a M a r t í n e z que de
s e m p e ñ a r á e l d i f íc i l papel de M a r i n a . 

Es seguro e l l l eno . 

L a D i r e c t i v a de l Casino Espaftol ha 
donado para el pa rque de l a I g l e s i a dos 

naEl d í a p r i m e r del m-s p r ó x i m o se 
I n a u g u r a r á d icha Academia. 

LM fieatAS de "Ar»bo»." 
E l d o m i n g o 19 se i n a u g u r ó un hermoKo 

t e m i d o c a t ó l i c o en los "Arabos , s i m p á t i 
co b a r r i o de este t é r m i n o . . . , 

L o p r o p i o ha hecho su d i g n o Vicep res l - f ^ n f a f F S ^ S M M o n s e ñ o r Se
dente s e ñ o r J o s é V l r i a , rega lando o t ros I s?noc ™£,P d Ml,tan'!a ' 
dos. rían*» >ainz 

bancos. 

(VIENE DE LA PRIMERA) 

constituirán uu núcleo político terri
ble y temido. 

Jî n el asbertismo van a figurar 
principales figuras que se decía que 
dejarían al geuerai ^sbert y se inau 
con los liOeiaiefl. 

i-ero parece que ño. 
bi el uniorusmo iiüeral no le con

cede en su caaduiaiura un puesto a l 
inteligente y batallador representan, 
te Aloerto . b a r r e r a , no se acreditará 
de hábil, p o r cierto. 

Barrera es uno de los mejores ele
mentos politicoa con que puede con
tar un partido. 

Servicial, afectuoso y no afectado, 
desinteresado, amable, activo, inteli
gente y con un honroao historial po
lítico, administrativo y patriótico. 

* * * 
La Asamblea Municipal Conserva

dora de Cienfuegos, reunida en sesión 
celebró el domingo lí> d e junio ulti
mo en el Club Conservador, del Pra
do, con asistencia de 30 Delegados d e 
los Comités de Barrio, 227 amputados 
al efecto p o r l o s diversos Ciuts y 
Organismos políticos adscriptos a la 
propia Asamolea dentro del Término 
Municipal y ios miembros ex-oficio d e 
la misma, bajo l a Presidencia del doc
tor José Antonio Frías, adoptó por 
unanimidad el acuerdo de quedar " e n 
lo absoluto desligados de los organis
mos oí leíales del Partido Conservador 
dentro de la Provincia de Santa Cla
ra y s e constituyeron en Partido lo
c a l independiente, irán, pues, a las 
próximas elecciones con candidatura 
propia para cubrir los cargos de Al
calde, u m c e j a l e B y Miembros de la 
Junta de Educación. 

Cisma conservador, tenemos. 
* » • 

Esta noche se celebrará una im^ 
portante reunión, de conservadores 
partidarios de la candidatura de Par
do Suárez. He aquí un párrafo de la 
convocatoria. 

"Tiñámonos todos los que siempre 
hemos militado en las filas conserva
doras, olvidando nuestras pequeñas 
diferencias de orden interior, para de
fender con tesón los derechos del Par
tido y pedir que se respetase la vo
luntad de la Asamblea Municipal que 
postuló al señor Antonio Pardo Suá 
rez candidato a la Alcaldía, por una^ 
nlmidad de sus componentes, concu
rriendo en la noche del viernes 23 a 
las 8 p. m. al Círculo Conservador de 
Monte y Cienfuegos adonde asistirán 
las representaciones de todas las 
Asambleas Primarias del Partido pa
ra tomar los acuerdos tendentes a 
evitar "que aliados circunstanciales" 
arrebaten derechos adquiridos al ca
lor de una no interrumpida laobr po
lítica de D/nmerosos año* a quien 

siempre se ha revelado como un fer
viente defensor de los intereses del 
Partido y mantenedor de su progra
ma. 

¡Conservadores: de nuestro proce
der depende ©1 triunfol" 

En Holguín es más hondo cada día 
el cisma liberal. _ , . 

La candidatura del doctor Rodolfo 
Socarrás para representante es de 
arrastre y popularidad IndiscutiblSs-

Se ha cometido una injusticia por 
los liberales. Ahora tocarán los fru-
tos. . 

G r a n P a r q u e . . . 

(VIENE DE LA PRIMERA) 

d e l p r o d u c t o b r u t o d e l a e n t r a d a g e -
^ n e r a l a l P a r q u e d e D i v e r s i o n e s c o m o 
i m p u e s t o o c o n t r i b u c i ó n t o t a l p o r l o s 
b a l n e a r i o s y t o d o g é n e r o d e e s p e c 
t á c u l o s y d i v e r s i o n e s q u e en l o s m i s 
m o s se e s t a b l e c e n , c o m o t e a t r o s , c i 
nes , s a l o n e s d e b a i l e s , de p a t i n a r , 
m o n t a f l a r u s a s , j u e g o s d e p e l o t a f r . m 
cesa , v a s c a o a m e r i c a n a , c a r r e r a s d e 
c a b a l l o s , d e a u t o m ó v i l e s , d e m o t o e l - I 
c e t a s o a p i e , r e g a t a s , e x h i b i c i o n e s 
y e n g e n e r a l p o r t o d a c l a s e d e es 
p e c t á c u l o s y j u e g o s p e r m i t i d o s o q u e 
e n l o s u c e s i v o se p e r m i t a n y e l a d 
j u d i c a t a r i o t e n g a a b i e n e s t a b l e c e r . 

B ; — E l 2 p o r 100 i d o s p o r c i e n t o ) 
s o b r e e l i m p o r t e d e l a s a p u e s t a s m u 
t u a s q u e so e s t a b l e z c a y e x p l o t e e : 
a d j u d i c a t a r i o y | 5 0 p a r c a d a b o o k o 
b o o k m a k e r o u e se a b r a y e x p l o t e . 

V " — O e a c u e r d o c o n e l a r t í c u l o 185 
y 218 de l a L e y O r g á n i c a y a p a r t a 
d o d e l a r t í c u l o t e r c e r o d e l a L e y . 
I m p u e s t o s l e s s o l a r e s e m p l a z a d o » 
d e n t r o d e l P a r q u e d e R e s i d e n c i a n y 
l a s f a b r i c a c i o n e s q u e e n l o s m i s m o s 
se r e a l i c e n e s t a r á n e x e n t o s de,* p a p o 
d e t o d o i m p u e s t o o c o n t r i b u c i ó n p o r 
e l t é r m i n o de c i n c o a f i o s . T r a n s c i i -
r r i d o d i c h o t é r m i n o d e c i n c o a f i o s , 
l a s f a b r i c a c i o n e s y s o l a r e s a q u e se 
a l u d e , p a g a r á n l a c u o t a f i j a d a p o r 
e l A y u n t a m i e n t o p a r a l o s de s e m e j a n 
t e c l a s e d e n t r o d e l T é r m i n o . 

D . — E l a d j u d i c a t a r i o q u e d a o b l i g a 
d o s a l v o f u e r z a m a y o r a r e s p o n d e r I 
q u e e l p r o d u c t o de l o s i m p u e s t o s a 
q u e se r e f i e r e n l o s a p a r t a d o s A y 15 I 
p o r s í soi'o p r o d u c i r á n a l M u n i c i p i o ¡ 
c o m o m í n i m u m d e s d e e l s e g u n d o | 
a f t o , u n a c a n t i d a d t o t a l q u e p o r t o 
d o s c o n c e p t o s r e c a u d e el M u n i c i p i o 
e n e l b a r r i o de l a P l a y a en l a f e c h a 
d e l o t o r g n m l e n t o d e l c o n t r a t o . 

L a s a u t o r i z a c i o n e s y l i c e n c i a s a n 
t e s r e f e r i d a s q u e d a r á n en rigor p o r 
e l t é r m i n o d e t r e i n t a a f ios . d u r a n t e 
l o s c u a l e s n o s e r á n a u m e n t a d o s l o s 
i m p u e s t o s y c o n t r i b u c i o n e s q u e se 
e s p e c i f i c a n e n l o e a p a r t a d o s A y B . 

E l a d j u d i c a t a r i o d e b e r á c o m e n z a r 
l a p r i m e r a s e c c i ó n d e i'as o b r a s d e n 
t r o d e l o s n o v e n t a d í a s d e o t o - r g a d a 
l a s u b a s t a t e r m i n á n d o l a s d e n t r o d e 
l o s d o s a ñ o s s i g u i e n t e s . E s t a p r i m e 
r a p a r t o de l a s o b r a s a b a r c a r á t o d a s 
l a s c o m p r e n d i d a s d e n t r o d e l a s fin
cas A l a m b i q u e y SUB f r e n t e s d e m a r , 
m e n o s l a A v e n i d a d e l C o n t r y C l u b 
P a r k , i n c l u y e n d o e l a r r e g l o d e • l a 
E n s e ñ a n z a de l a P i a y a c o n s u m u r o 
d e c o n t é n d e s d e e l m u e l l e d e ! H a v a -
n a Y a c h t C l u b h a s t a l a P u n t i l l a . 

L a s e g u n d a s e c c i ó n de l a « o b r a s 
c o m e n z a r á a e j e c u t a r s e d e n t r o d e l 
a ñ o s i g u i e n t e d e t e r m i n a d a l a p r i m e 
r a s e c c i ó n y d e b e r á n t e r m i n a r s e d e n 
t r o d e l o s d o s a ñ o s c o m e n z a d a s . E s 
t a s e g u n d a p a i t e o s e c c i ó n c o m p r e n 
d e r á t o d o e l r e s t o d e l p r o y e c t o o eaa 
l a p o r c i ó n de i'a finca F l o r e s , e l r í o 
Q u l b ú y l a A v e n i d a d e l C o n t r y C l u b 
i n c l u s i v e . 

5 & 

r e l a c i o n a 

B a t u r r i l l o 

L a Academia Perey l lade que e s t á f o 
m e n t a n d o en el Casino l a competente pro
fesora de p l ano s e ñ o r a L . de Guevara de 
S á n c h e z , cuenta y a con numerosas a l u m -

C o n c n r r i e r r n a dicho acto el «¿T 
ra lde M u n i c i p a l do esta V i l l a , s e ñ o r j o r -
ge B r l t o | o t ras d i s t i n g u i d a s pe r sona l i 
dades. 

E L C O R B I ' S P O N S A L . , 

L A P A N A D E R I A M O D E R N A D A Y 

no se piniie conce

bir sin nwaliwii 

¡ . a s s o b a d e r a s , a m a s a d o r a s , m á q u i n a s g a l l e t e r a s , e t c . , d e 

l a J * H - D A Y COa< n o t t o n e n r i v a l e n c a l i d a d y f á c i l m a n e j o . 

PIDAN CATALOGOS, FIECIOS E INFORMACIONES A LOS UNICOS REPIESERTANTESt 

S E E L E R P l C o - a Obrapía 16, esqníMa lemneres. Habana 

TVJÍBIEX TENEMOS ESJSTEVCIA D E MOTORES I>E ALOOHOL, GASOLINA, PETRO
LEO OKUDO, MOTORES KLttOTKICOS, TOSf̂ APCMRBB D E C A F E . MA Q LTVAJUA PARA 
l'Kí^O^ D E LAVADO, MOMNOS Y OTROS» 

XW. J T '' - •• - . - • - - - ^ ' - ^ 

A n t e s de c o m e n z a r l a e j e c u c i ó n d e 
l a s o b r a s q u e h a y a n ' d e r e a l i z a r s e 
d e n t r o d e l a z o n a m a r í t i m a , e l a d 
j u d i c a t a r i o l l e n a r á l o s r e q u s l t o s y 
t r á m i t e s q u e p a r a e s t a c lase d e o b r a s 
s e ñ a l a l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e , q u e d a n 
d o a s a l v o e n t o d o caso a f a v o r d e l 
E s t a d o l a s s e r v i d u m b r e s d e s a l v a m o n 
t o y v i g i l a n c i a d e a c u e r d o c o n l a s 
d i s p o s i c o n e s l e g a l e s v i g e n t e s . 

Se s e ñ a l a c o m o fianza para p o d e r 
c o n c u r r i r a l a s u b a s t a l a s u m a d e c i n 
c u e n t a m i i pesos , fianza q u e l e s e r á 
r e t e n i d a d e s p u é s a l a d j u d i c a t a r i o , c o 
m o g a r a n t í a d e l a s o b l i g a c i o n e e q u e 
c o n t r a e . 

E l a u t o r d e l p r o y e c t o t e n d r á e l 
d e r e c h o de t a n t e o e n l a s u b a s t a y e n 
e l c a s o de q u e n o l e sea a d j u d i c a d a 
se i e a b o n a r á p o r e l q u e r e s u l t e a d 
j u d i c a t a r i o c o m o p r e c i o d e l p r o y e c t o 
e l c i n c o p o r c i e n t o d e l p n r e s u p u e s t o 
d e l a s o b r a s . 

E l a d j u d i c a t a r i o o c o n t r a t i s t a p o 
d r á t r a s -pasa r to ta . " o p a r c i a l m e n t e 
a o t r a p e r s o n a o C o m p a ñ í a su c o n 
t r a t o b a j o l a c o n d i c i ó n d e q u e e l a d -
q u i r e n t e o f r e c i e n d o l a m i s m a fianza 
sea s u b r o g a d o e n s u l u g a r y g r a d o . 

fSl A d j u d i c a t a r i o o C o n t r a t i s t a es
t a r á o b l i g a d o a e j e c u t a r p o r s u c u e n 
t a , l a t o t a l i d a d d e l a s o b r a s c o m p r e n 
d i d a s e n e l p r o y e c t o , y a a b o n a r e n 
e f e c t i v o a q u i e n c o r r e s p o n d a en n o m 
b r e d e l M u n i c i p i o , e l i m p o r t e d e l a s 
e x p r o p i a c i o n e s q u e se h a g a n y c u a l 
q u i e r o t r o g a s t o a q u e d i e r e l u g a r l a 
t j e c u c i ó n d e i a c u e r d o s i n d e r e c h o a 
p e r c i b i r n i a r e c l a m a r d e l M u n i c i p i o 
l - o r d i c h o s c o n c e p t o s , c a n t i d a d a l g u 
n a ; o b t e n i e n d o ú n i c a m e n t e e n r e t r l -
l u c i ó n o p a g o d e l a s o b r a s q u e r e a 
l i c e y c a p i t a l e s q u e i n v i e r t a , l a s c o r a 
p e n s a c i o n e s y d e r e c h o s q u e se espe
c i f i c a n . 

P a r a l a e j e c u c i ó n de !&s o b r a s se 
u t i l i z a r á el p r o c e d i m i e n t o e s t a b l e c i 
d o p o r e l D e c r e t o n ú m e r o 5 0 1 l e 
190 8 en s u c o n c o r d a n c i a c o n e l D e - ' 
c r e t o n ú m e r o 595 d e 190? . y C a p í t u 
l o V I I d e l a O r d e n 34 d e 7 d e F e 
b r e r o d e 1 9 0 2 , a c u y o e f n e t o 0 i A l 
c a l d e o t o r g a r á a f a v o r d e l c o n t r a t i s 
t a o a d j u d i c a t a r i o l a s a u t o r i z a c i o n e s 
y p o d e r e s q u e s e a n ' p r o c e d e n t e s p a 
r a l a i n i c i a c i ó n y a c t u a c i ó n e n d i c h o g 
p r o c e d i m i e n t o s , d o a c u e r d o c o n l a s 
c i t a d a s d i s p o s i c o n e s . 

Q u e d a r á n a f a v o r d e l M u n i c i p i o , l i 
b r e de t o d o c o s t o p a r a e l m i s m o , l a s 
s u p e r f i c i e s q u e o c u p e n l a s A v e n i d a s , 
c a l l e s y p l a z a s p r o y e c t a d a * » . E l r e s t o 
de l o s t e r r e n o s c o m p r e n d i d o s d e n 
t r o d e l p r o y e c t o s e r á n de ¿a. p r o p i e 
d a d d e l a d j u d i c a t a r i o , e l c u a l p o d r á 
d i s p o n e r de e l l o g en l a f o r m a q u e 
t e n g a p o r c o n v e n i e n t e . 

D e l a c u e r d o q u e a d o p t e l a J u n t a 
N a c i o n a l de S a n i d a d s o b r o e l p r o y e c 
t o r e f e r e n t e a l p a r q u e d e d i v e r s i o n e s , 
d a r e m o s c u e n t a a n u e s t r o s l e c t o r e j 
t n l a p r ó x i m a e d i c i ó n . 

Suscribas* al DIARIO DE LA MV 
RIÑA y anúnciPíie en H DIARIO DE 

LA MARINA 

Listo en la pelea 
L o s hombres fjue por sus af ios , p o r el 

desgaste n a t u r a l de la v ida , se han v i s t o 
ob l igados a r e t i r a r s e de la v i d a de d i 
versiones v placeres , cuando o y e n el con
sejo de la" exper ienc ia y t o m a n las P i l d o 
ras V l t a l i n a s , reverdecen sus a ñ o s , renue
van su i n v e n t a d . 

t u s P i l d o r a s V l t a l i n a s , se r e n d e n en su 
rieoOslto " K l C r i s o l . " N e p t u n o y M a n r l -
onc v en todas las boticas. L o s oue las 
t o m a n , p r o n t o saben que e l é x i t o les 
a c o m p l i ñ « n . p o r a " í " J ó v e n e s y 
se ponen contentos . 

C$ completo el alivio 
B n los e * 4 N de pstrechef de la o r i n a , 

PS comple to el a l i v i o , s iempre que para 
í o g r a r l o , haga uso el l u i e n t e de las hu 
l i a V ñ n m e l . Fstas se a p l i c a n con suma 

Q u e l a P r o v i n c i a l C o n s e r v a d o r a d e 
l a H a b a n a p r o p u s i e r a e x p u l s a r d e l 
p a r t i d o a l d o c t o r M§Lza y A r t c l a ; 
q u e la N a c i o n a l a c u e r d e l o q u e q u i e 
r a ; q u e se s i e n t a l a s t i m a d a l a e n t i 
d a d P a r t i d a y h o n d a m e n t e d i s g u s t a 
d o e l g o b i e r n o p o r l a a c t i t u d d e M a 
za y A r t o l a , q u e l o s l i b e r a l e s s u p i e 
r o n a p r o v e c h a r , m e p a r e c e n a t u r a l , 
e x p l i c a b l e , s e n c i l l a m e n t e l ó g i c o . 

P e r o q u e d e t o d a s p a r t e s de l a 
i s l a v e n g a n t e l e g r a m a s d e r e p u d i a 
ción—sabe D i o s s i a c o n s e j a d o s d e s 
de la Habana como es uso-—y q u o 
en e i l o s se i n j u r i e a u n c u b a n o i l u s 
trado y t a l e n t o s o , m o r a , y d e c e n t e , 
tan d e c e n t e y tan c u l t o q u e l o s c o n 
s e r v a d o r e s le h i c i m o s l e g i s l a d o r , eso 
n o me p a r e c e c o r r e c t o . M u c h o s c o n 
tra uno, c e n t e n a r e s d e h o m b r e s c o n 
t r a , un h o m b r e , a d i s t a n c i a o f e n 
d i e n d o c o l e c t i v a m e n t e , e m p l e a n d o m 
s u l t o s en v e z de r a z o n e s , n i es v a 
l i e n t e a c t i t u d n i es e d u n a d o r a . n i 
a b o n a l a j u s t i c i a d e l a s I n d i g n a c i o 
nes y las p r o t e s t a s d e l p a r t i d o . n i 
h a r á o t r a c o s a q u e a s i g n a r a> s e n a 
d o r i l u s t r e e l p a p e i d e v í c t i m a y 
p r e s e n t a r a l o s o f e n s o r e s a n t e la 
c o n c i e n c i a n a c i o n a l y a n t e e l m u n 
d o t o d o a d o n d e n u e s t r a p r e n s a l l e 
ga, c o m o p a s i o n a l e s y v i o l e n t o s , c o 
m o d e s a c e r t a d o s s e c a d o r e s d e asti
lla* del á r b o l c a í d o . N o d e f i e n d o la 
c o n d u c t a de M a z a , a u n q u e l a e x p l i c o 
e n su t e n a z a v e r s i ó n al r o e l e c c i o n i s -
mo; allá é l c o n sus p o d e r d a n t e s , s i 
e n e f e c t o h a o b r a d o c o n t r a l a s i n d i 
c a c i o n e s d e sus j e f e s p o l í t i c o s . P e ^ o 
eso de que p o r a c t o s p ú b l i c o s r e a l i 
z a d o s a l a m p a r o d e s u l i b r e c r i t e r i o 
y s u d e r e c h o d e l e g i s l a d o r , e n n o m 
b r e de a s a m b l e a s e n t e r a e , r e p r e s e n 
t a n d o a m i l l a r e s de h o m b r e s , q u e con 
un s o p l o U n á n i m e d e r r i b a r í a n y h a 
r í a n p o l v o a Maza y A r t o l a se le i n 
s u l t e e n l e t r a s d e m o l d e , es a l g o 
q u e no e s t á de a c u e r d o c o n l a s t r a 
d i c i o n e s de una r a z a c a b a l l e r e s c a e 

I h i d a l g a . 

E l Coincrcto ha s a b i d o q u e l a s c o n 
g r e g a c i o n e s p r o t e s t a n t e s d e l o s E s t a 
d o s U n i d o s h a n r e s u e l t o a c t i v a r s u 
c a m p a ñ a c a t e q u i z a d o r a e n C u b a , 
c r e a n d o u n f o n d o p a r a g a s t o s y p r o -
p o n i é n d o s i e x t e n d e r el r a d i o de s u » 
a c t u a l e s m i s i o n e s . 

Y el c o i e g a , m u y a c e r t a d a m e n t e . 

F a l s i f i c a c i ó n 

s o r p r e n d i d a 
A las. diez y inedia de ia mañana 

d« ayer se. prosentó en ei Departa
mento de Aduana en latB oficinas de 
Correos el conocido comerciante d e 
esta plaza señor Gabriel M. Maluf, 
dueño del efitafoiedmiento La Ver
dad, Monte 16, acompañado p o r e l 
Abogado y Notario Ldo. Antonio .Mu
ñoz y sorprendieron a un comer
ciante comisionista en ol %cto de «x-
traier unos paquetes conteniendo Bo
tonas enchapadoc, que resultaron ser 
un̂ , imitación do loe afamados boto
nes "'Krementz". Al comisionista 
sorprendido no lo quodó más reme
dio que entregar las mercancías con 
las facturas y cartas d o origen p a r a 
salvarse de la responsabilidad de 
complicidad en la falsificación. 

E l Notarlo levantó acta del hecho 
para que pudiera el soñor Maluf 
proceder contra los aurores de la in
fracción. 

E l caso es el sifniionte: E l señor 
Maluf desde muchos años representa 
a les fabricantes d e l o s acreditados 
botones enchapados "Krementz". Ha
ce algún tiempo se enteró de la exis
tencia e n el mercado d e u n a imita
ción bastante Inferior, introducida 
expresamente para engañar a los in
cautos, arorovechando la fama de Ja 
marca. Como es natural, se empeñó 
en descubrir los. principales hechores 
o sean los fabricamos y embarcado
res d e dicha imitación. Después de 
muchas diligencias e invest-jr.'"iones 
logró sorprender una partida ' n e sos 
bolones *n el momento en q u e el 
consignatario los estaba despachan
do en las oficinas de Correos. De 
esta manerj» consiguió obtener los 
dates T pruebas necesarios contra to. 
dos tas complicados en el negocio Ilí
cito, para "persegnirloo en debida 
forma. 

No dudamos q u e el incansable y 
enérgico comerciante s e ñ o r Ma.uf, 
recurra a todos l o s medios posibles, 
amparado por la Lev. para castigar 
a los parásitos q u e dedican sus e n e r ^ 
gias v capital al fraude e n rer do 
cjewér negocios lecftimos y honrados 
<rue abundan e n tedas partes. 

ese e m p e ñ o c o n U n 
c a d e p e n e t r a c i ó n p a c í f i c a 

h a c e años d e s e n v o l v i é n d o s e 
a c e r c a d e l a c u a l h e l l a m a d o T 
c i ó n m u c h a s v e c e s e n este D l i f í " 
d i c i e n d o c o m o E l C o m e r c i o n j ; 
e sos l o s m e d i o s d e d o m i n a c i ó n 
p i r i t u a l y c o m e r c i a l d e u n p u e b l o * 
t e l i g e n t e , s u s t i t u y e n t e s d e los vltiM 
m é t o d o s d e c o n q u i s t a y t e r r o r , d o » , 
p o s i c i ó n y v i o i ' e n c i a . 

A d q u i r i e n d o lajg t i e r r a s llcitaimw 
t e , p o r c o m p r a , p a g a n d o b ien ; 
q u i r i e n d o l a s i n d u s t r i a s , los ferroti 
r r i l e s ; h a c i e n d o p r é s t a m o s a i TB» 
r o , i n t e r e s a n d o a l o s n a t i v o s en » 
n e g o c i o s y a l m i s m o t i e m p o 
r r o l l a n d o s u i d i o m a y t o m a n d o pij 
z a p a r a s u s c r e e n c i a s rel igiosas 
l a s « m c i e n c l a s , n o h a y p u e b l o alp, 
n o q u e r e s i s t a t a n h á b i l y é f i ca i vt 
p a ñ a . " E n H a w a i f u é c u e s t i ó n de I 
eos a ñ o s ; e n C u b e s e r á de pocaa 
c a d a s — h e d i c h o — p e r o lo tnim 
a q u í q u e a i ' l á e l é x i t o s e r á inevlu 
b l e . " P o r e so m e h a c e n r e i r los 
j o s y l a s p r o t e s t a s r o m á n t i c a s , t m 
t e a l a r e a l i d a d t e r r i b l e . 

Y n o h a c e m u c h o , d e f o n d i é n d e m 
d e i n j u s t o s a t a q u e s de u n dlarl 
c o n s e r v a d o r p o r m i s r e spe to s a 
I g l e s i a C a t ó l i c a y m i d e f e n s a de ti 
b u e n o s s a c e r d o t e s , a p u n t é lo que 43 
g u r a El C o m e r c i o " E n t r e salmo 
s a l m o — d i j e — e n t r e c á n t i c o y cántico 
d e l a s i g l e s i a s " c o n g r e g a c l o n a l e s 
C u b a , e l n e ó f i t o p i e n s a en .'a |r»i 
n a c i ó n y c o m p a r a c o s t u m b r e s , íi! 
t o s , r i q u e z a . I n s t i t u c i o n e s , recuerd» 
l a c o l o n j a y b e n d i c e l a l ibertad, y 
Fin d a r s e c u e n t a d e e l l o se va sajo 
n i z a n d o , v a t r a n s i g u l e n d o con la po 
s i b i l i d a d de." a n e x i o n i s m o . Re va 
j a n d o d e l o s v i e j o s h e r m o s o s idéale 
d e A g u i l e r a y C é s p e d e s " . A l a larg» 
o a l a c o r t a , n o c a b e d u d a r dei re 
s u l t a d o . 

L a s s e c t a s p r o t e s t a n t e s de Xort 
A m é r i c a e x t i e n d e n s u i n f l u j o por 
d o s l o s p a í s e s a d o n d e l l e g a la ac 
c i ó n c o m e r c i a l d e s u p u e b l o ; aún ea 
A f r i c a f u n c i o n a n y a i g l e s i a s , aun en 
O c e a n í a l a b o r a n l o s m i s i o n e r o s . Con 
l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a y a e l id'oma. 
L o d e m á s es r e l a t i v a m e n t e fáci l luí 
g o . L a p e n e t r a c i ó n se r e a l i z a asom 
b r o s a m e n í e . E s l í c i t a , es , u n mériu 
h a c e r e s o ; p e r o n o h a y q u e enfuit 
c e r s e c o n t r a l o s q u e l o a d v e r t i m o s , ni 
m e n o s h a y q u e o f e n d e r llamando 
c e s e r t o r , f a n á t i c o , c a r c a , a c ó l i t o d» 
N i c o l á s R i v e r o y m o n a g u i l l o mín»* 
n a r i o , a q u i e n e c u á n i m e y respetado? 
d e l a l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a de i'ol 
d e m á s , p r e t e n d a p a r a los católico) 
l a s m i s m a s g a r a n t í a s d e a c c i ó n qua 
p a n a l o s h i j o s d e L u t e r o , desputí 
d e t o d o c i - e y e n t e s d e l C r i s t o y pr(H 
p a g a d o r e s d e l a s v i e j a s E s c r i t u r » 

U n h o m b r e t a l e n t o s o , u r o do mw* 
t r o s p e d a t r o g o s n o t a b l e s , d i j o en 1» 
r e u n i ó n d e i n t e l e c t u a l e s c e l e b r a d a « 
l u n e s e n e i s a l ó n d e c o n f e r e n c i a s del 
S e n a d o , q u e l a u n i f i c a c i ó n de tm 
d o s d e l m a g i s t e r i o — c o n t r a lo M 
b l e c i d o e n m u c h a s n a c i o n e s mae* 
t r a s , d e a l t í s i m o n i v e l c u l t u r a l — ^ 
be sen-, p o r q u e l a l e y es i g u a l en W 
tías p a r t e s . 

L á s t i m a q u e e l s e ñ o r M a ñ a l i c n » » 
p u e d a j u s t i f i c a r p o r q u é u n cátedra' 
t i c o d e U n i v e r s i d a d g a n a m á s 
u n o d e I n s t i t u t o P r o v i n c i a l , a* 
q u é h a y J u z g a d o s d e d i s t i n t a s cate» 
g o r í a s , s i e n d o i d é n t i c a l a m i s i ó n edi 
c a d o r a o ; a d e a d m i n i s t r a r justici»-

N o a s p i r a r í a n i n g ú n j u e z rura i 
a s c e n s o , n i h a r í a o p o s i c i ó n a una 
t e d r a u n i v e r s i t a r i a n i n g ú n profeso t 
s i e l s u e l d o f u e r a i g u a l "porque 
L e y es i g u a l e n t o d a s par tes" .^ 

P o r l o d e m á s . A g u a y i - , V a r o ^ 
M o n t o r o , B a r r e r a s , G u e r r a , Cor0L 
d o , X i q u é s y o t r o s i l u s t r e s : del s a ^ 
en C u b a , h a n o p i n a d o c o m o este 
m i l d e r e d a c t o r d e l D I A R I O 0^ 
d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o , s in <J ¿4 
a u m e n t o d e s u e l d o s m e las t i inf t 

q u e m o c o m p l a c e ; 
q u e m u e r a e l e s t í m u l o 

no 

qu-e c e r r a r l a E s c u e l a 
g í a de l a U n i v e r s i d a d . 

funesto 1 
y M 

de 

d i -J E n r i q u e de O ñ a t e , e s t u d i a n t e 
a ñ o s , s o ñ a d o r y c u l t o , h a c e su - - ^ 
e n l a s l e t r a s c o n u n l i b r o a"0 -
c a a l i n s i g n e F e r n á n d e z de «-a* b | 
d e l c u a l m e e n v í a a m a b l e m e m 
e j e m p l a r . Y p o r q u e m á s l e a ? ^ 

e n l a s p á g i n a s 30 a 34 aP* 
d e obser* 

vida. 1 
e p e^' í 

Fomenta las carnes 
las damas de las P í l d o m s 

mei c o u t r a c ie r tas dolencias. 
TTnas y o t r a s se venden en las f a r m n -

^ « g b i en s u r t i d a s de l a c a p i t a l e I n t e -

í p e p ó s l t ó s : S a r r á , JohafL 

^^^ndVnVn todas las bot icas y en su 

tí w ^ . o u / t o n la» vuelva n e m p l e a r y 

que les cont tene. 

c a , 
u n o s p á r r a f o s s i n c e r o s . 
c i ó n d e ios c o n t r a s t e s de l a 
m i d e d i c a d o s , a m i q u e 
t o d a l a f e y t o d a l a i l u s t i ó n y. 
e m b a r g o , v i v o t o d a v í a . , 

este E s d e p r o g r e s a y v e r s o ^ 
E c o s d e l A l m a , p r o s a ^ ^ - . ^ i 
í á c i l e s y s o n o r o s , s i n d e c a d e n t i s i 
d í c u l o n i a l a r d e s d e e r o t i s m o D D( 
v e r s o s q u e v a l e n b i e n e l t r a ^ ^ 
l e e r i ' o s p o r q u e d e s p u é s de l e í d o » 

t a n . ,1 
C l a r o q u e n o h e m o s d e P1 

p r i n c i p i a n t e a r r a n q u e s cj^!)í« 
m e n o s u n c a s t i c i s m o ^ J ^ ^ , M 
t n e l l é x l o : m o d e s t o y ^ " ^ i ^ 

en e l * 1» 1» 
0» 

P r ó l o g o a c e p t a é l l a s 
f * l ü s d e l H b r o y se s o m e t e » 
d u l g e n c i a d e s u s l e c t o r e s . P \ 
t m i n c o r r e c t o d e .'a fnwse ^ 
c u o e ^ l a e x p o s i c i ó n d e i i e a a - ^ 
v é s e s c r i b e c o n d e s e n v o l t u r a - ¿ 
n o p o c a a l t e z a e n m l f h o s „ 
p e n s a m i e n t o s , u n n o t a b l e e 8 P J b ¿ t ^ 
o b s e r v a c i ó n e n e u a c u a d r o s Y 
t e p r o p i e d a d e n l o s tUnt&s. íjj 

C u a n d o se e s c r i b e a s i a 1 ^ 
a f i o s , s i se e s e s t u d i o s o , J * ^ ^ 
^ c b o a e s p e r a r l a c o n s a S ^ J - -
l a c r i t i c a y d í a * d e S ^ r i a en • 
e n v o l v i m i e n t o i n t e l e c t u a l 



íílNIO 23 DE 1916 DIARIO DE LA MARlhn 
PAGINA TRES 

D A D A I A C I I I A M I T A O V I D O I I I A U C ^ i U n p r e c i o s o s u r t i d o d e T a r t a s , M o n t e n e v a d o s , B a n d e j a s 

r M l l H L H O J U H I l M H O I L U O J U H I l L O i d e D u l c e s e x q u i s i t o s , E s t u c h e s f i n o s d e B o m b o n e s , 

| — Las bandejas, desde f 2 en adelante — | R A M I L L E T E S D E C R O C A N T E 

G A L I A N O Y S A N R A F A E L . T E L E F O N O A - 5 0 0 6 . 
V I S I T E S E L A 

D u l c e r í a d e l C a f é " L A I S L A 

R e u m a A r t i c u l a r ! 

No se asaste, ni se desespere, póngase en tratamiento tomando 

Jáirmimáña 

l t -2». 0346=; 

i T o V Q • c a « V <=3 » «==» • e s a » g 3 « . g = a . » . g » . g 
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(Fórmula del Dr. Gircia CiAinras) 

E l r e u m a e n t o d a s s u s v a r i a n t e s s e 

c u r a s e g u r a m e n t e c o n e l l a , x x x 

De v e n t a p o r Sac ra . J o h n s o n , T a q u e e h e l , G o n z á l e z , 

M a j é C o l o m e r , y en t o d a s las b u e n a s f a r m a c i a s 

T O M E 

D e s d e E s p a ñ a 

De cómo se trabaja 

una comedia 

{••alie—y.;^ l e c t o r p o r u 'n l a í o : l o s 
^ermanos Q u i n t e r o p o r e l o t r o , rfe 
cruzan, y se s a l u á a n . 

El l e c t o r : — P e r o c ó m o se a r r e -
jlan uste-Jes q u e s i e m p r e v a n ele p r i 
sa?. • 

Los h e r m a n o s Q u i n t e r o : — E s q u e 
aecesitamos u n p i s i t o , y n o a c a b a 
mos d e " e n c o n t r a r l o a p r o p ó s i t o . . . 

Y se v a n . Y se m e t e n e n u n a p o r 
tería donde v i e r o n a l b a r a n e s . Y e n v 
piezan a p l a t i c a r c o n l a p o r t e r a . . . 
El lec tor e s t á a p u n t o d e s a n t i g r u a r -
ne, porque de c a d a se is v e c e s q u e 
tropieza en l a c a l l e a e s tos h e r m a 
nos, c inco v e c e s " n e c e s i t a n u n p i 
nito". Y se q u e d a r u m i a n d o e s t a p r e 
gunta; 

—Pero es q u e los h e r m a n o ? Q u i n 
tero se p a s a n i a v i d a e n b u s c a d e 
pósitos; p e r o too s o n p i s i t o s p a r a 
ellos, sino p a r a l o s p e r s o n a j e s d e sus 
cemedias. . . 

Esta vez e l l e c t o r n o p u e d e r e s i s t i r 
te a la t e n t a c i ó n de s a n t i g u a r s e . . . 

Y noso t ros : 
—Los h e r m a n s s Q u i n t e r o s o n a r 

tistas, t i e n e n m u y b u e n c o r a z ó n , y n o 
consienten que l o s p e r s o n a j e s d e s u s 
comedias p e r n o c t e n a l a i n t e m p e 
r i e . . . C o m p r e n d a u s t e d q u e s e r í a 
una c r u e l d a d . . . ! E s o d e p e r n o c t a i-
a la i n t e m p e r i e , l es h a c e m u c h f s i n | 
oaño a t o d o s l o s p e r s o n a j e s . . . ! 

E l l ec tor , ( c o m o s i de r e p e n t e l o 
comprendiera t o d o : ) 

— ¡ A h , v a m o s , s í . . . ! 
Pero el l e c t o r n o h a c o m p r e n d i d o 

nada. E i l c c to rN h a r e c o r d a d o q u e 
Jlozart se i n s p i r a b a j u g a n d o a l b i • 
íiar; H a y d ü n . c o n t e m p l a n d o c o n fi
jeza de h i p n o t i z a d o r u n b r i l l a n t e q u e 
llevaba en Ln d e d o : B a r b e y d ' A u r o v i . 
Uy. c a m b i a n d o e l c o l o r d e s u s t i n -

s e g ú n el t o n o d e s u s a s u n t o s ; 
^chiller, m e t i e n d o los p i e s e n u n b a 
ño f r ío ; R a l z a c . i l u m i n a n d o s u g a -
"nete c o m o p a r a u n a fiesta; M a n t o 
lazza. b e b i e n d o c a f é ; S a r c e y , p a s e a n 
flo; M a r k T V a i n , a r r e b u i á n d o s e e n 
14 c a m a . . , , 

T e¡ l e c t o r a ñ a d i ó e s t a c o n c l u s i ó n : 
— Y los h e r m a n o s Q u i n t e r o . . . 

Escando p a i t o s . , . ! 
""•No es a s í . . . ? 
"~Le d i r é a u s t e d . . . . 

En una de sus m u c h a s e x c u r s i o -
s Por los p u e b l o s a n d a l u c e s , o y e 

r o n l o s Q u i n t e r o e s t a c o p l i c a : 
— " M e r e c í a e s t a s e r r a n a 
q u e l a f u n d i e r a n de n u e v o , 
c o m o f u n d e n l a s c a m p a n a s . . . 
E n e s t a c o p l i c a e x i s t e u n d o l o r s o 

b e r a n o y í i u g u e t o , u n deseo m e l a n 
c ó l i c o e i m p o n e n t e , u n a t r i s t e z a d u l 
ce y a f a n o s a : y u n a h i s t o r i a c o n c e n 
t r a d a a m o d o d e v i v í s i m o p e r f u m e , 
en l a q u e h a y u n m a n c e b l c o s e n t i 
m e n t a l , e n a m o r a d o d e u n a p o b r e se-
r r a n i c a q u e t r o p e z ó u n a v e z e n e l 
a m o r , p e r o q u e es t a n p r o d i g i o s a , 
t a n g e n e r o s a y t a n b u e n a , q u e e i 
m a n c e b i c o q u e l a v e , l a o y e , l a i d o 
l a t r a y l a c o m p r e n d e , q u i s i é r a l a f u n 
d i r y h a c e r d e n u e v o , c o m o s i f u e 
r a u n a c a m p a n i c a . . . 

E s t a es l a i d e a . Y los Q u i n t e r o p e n 
s a r o n : 

— H e a q u í u n d r a m a . . . 

P e r s o n a j e s : l a m i s m a c o p i a l e s 
p r o p o r c i o n a b a d o s : — e l m a n c e b i c o 
s e n t i m e n t a l y l a a e r r a n i c a p r o d i g i o 
s a : ei h o m b r e n o b l e y l a m u j e r d o 
l i e n t e : e l a m o r y l a a m a r g u r á . E l 
c a n t a r es a n d a l u z ; e l l u g a r de l a 
a c c i ó n , A n d a l u c í a . P e r o l o s d o s p e r 
s o n a j e s n o p o d í a n s e r a n d a l u c e s . U n 
m a n c e b i c o a n d a l u z , c a u t i v o d e l c o 
l o r y d e l a l u m b r e , d e l c a i r e l y d e l 
c l a v e l , d e l a r i s a y d e l b u r e o , q u i z á s 
h u b i e r a p a s a d o a l a v e r a de l a p o b r e 
s e r r a n i c a , y p o r m i r a r l a g r a c i a de 
s u c a r a , n o h u b i e r a v i s t o l a a n g u s t i a 
d e s u e s p í r i t u . . . E o s Q u i n t e r o s b u s 
c a r o n e l c o n t r a s t e : l a b r u m a p a r a 
l a l u z ; l a g r a v e d a d p a r a .'a v i v e z a ; 
l a r e f l e x i ó n p a r a l a e x p o n t a n e i f l a d ; 
l a t e r n u r a p a r a l a d e s d i c h a . . Y 
b u s c á r o n l e p a t r i a a l m a n c e b i c o e n 
u n a de l a s r e g i o n e s q u e p r o d u c e n c a 
r a c t e r e s m á s s e r l o s y m á s h o n d o s , 
m á s r i c o s d e f i r m e z a y de n o b l e z a , 
m á s l l e n o s d e l d e b e r y de l a g e n e r o 
s i d a d . . . Y l e h i c i e r o n a s r t u r i a n o . Y 
a s í , p a r a .'a t r i s t e z a i n a r a b a b l e d e l a 
p o b r e s e r r a n i c a , h a l l a r o n u n c o r a z ó n 

í l e o » y r e v i s t a » . D i 
b u j o » y s m h a d o » 
m o d e r n o » . E C O N O 
M Í A p o s i t i v a • lo» 
a n u n c i a n t e . 

CUBA, rA. 
Teléfono A-4»37. 

Por 50 centavos semanal puesto 

en su casa. 

"LOS REYES MAGOS" 

Galiano, 73. Tel. 5278 

j t o d o m i s e r i c o r d i a c a r i ñ o s a , q u e a n -
i t e s q u e d e l a b e l l e z a , s ú p o s e e n a m o -
< r a r d e l a t r i s t e z a . . . 

P e r s o n a j e s : — l a s e r r a n i c a » a n d a l u 
za , y e l m a n c e b i c o . a s t u r i a n o . . . P e -

| 10 ¿ y q u é o ñ c i o d a r l e a ] m a n c e b i c o ? . . 
I I . o q u e e l c a n t a r l e a t r i b u y e , l o m i s -
¡ m o h u b i e r a p o d i d o d e s e a v l o u n m é -
1 d i o o q u e u n l a b r a n t i p , u n a r t i s t a 

q u e u n g a f i á n . . . M á s l a c o m p a r a -
' c i ó n de . ' t e r c e r v e r s o — " c o m o f u n -
| d e n l a s c a m p a n a s " — a q u i e n c o n v i e -
( n e m e j o r es a u n m o z o f u n d i d o r , 

a c o s t u m b r a d o a m a n e j a r m e t a l e s y 
a v e r l o s e n e l f u e g o d e s h a c e r s e . A s í , 
j a se p r e s e n t a n c u a t r o r a s g o s q u e 
p i n t a n a l m a n c e b i c o : 

A s t u r i a n o - e n a m o r a d o - r o m á n t i c o y 
f u n d i d o r . . . . 

Y a h o r a , se l e b u s c a f u n d i c i ó n , p a 
r a c o l o c a r l o en e l l a . 

E n es te caso , l a f u n d i c i ó n es e l 
ñ . m b i © n t e . . . . J^os Q u i n t e r o ?e e c h a 
r o n p o r e l m u n d o , r e c o r r i e r o n d i 
v e r s a s f u n d i c i o n e s y a l c a b o t r o p e z a 
r o n c o n l a s u y a : c o n l a q u e les c o n 
v e n í a ; c o n .'a q u e J e s p a r e c i ó m á s a 
p r o p ó s i t o p a r a e l m o z o d e l ca 'n ta r . . . 

Y se m e t i e r o n en e l l a . A l a s p r i m é -
r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a l l e g a b a n c o n 
l o s o b r e r o s . A l a s ú l t i m a s h o r a s ele 
l a n o c h e se r e t i r a b a n c o n los o b r e 
r o s . . . Y l e s h a c í a n p r e g u n t a s i n t e r 
m i n a b l e s , l e s c o n s u l t a b a n d u d a s h a -

' b i . ' i d o r a s , e s t u d i a b a n c o n a f i c i ó n l a s 
h e r r a m i e n t a s , s e g u í a n c o n d e t e n c i ó n 
l a s o p e r a c i o n e s . . . C u a n d o se p r e s e n 
t a b a u n t i p o e x c e p c i o n a l , b e b í a n sus 
p a l a b r a s y s u s g e s t o s ; c u a n d o l e h a 
b l a b a n a u n t r a b a j a d o r , r e t e n í a n sus 
g i r o s y sus t a c h a s . . . Y s o l o a b a n d o 
n a b a n l a f u n d i c i ó n a l a s h o r a s d e 
ce-mer , p o r q u e c o m í a n e n u n v e n t o r r o 
p r ó x i m o . . . 

A.sí, se " z a m b u l l e r o n e n e l a m b l e n -
t e " , se e m p a p a r o n e n é l , l o r e s p i r a 
r o n . Toc ' ia l a f u n d i c i ó n l e s e r a a m i 
g a ; t o d o s l o s o b r e r o s d e l a f u n d i c i ó n 
se .'es h i c i e r o n f a m i l i a r e s . Y c u a n d o 
v a e t m o e f a n p l e n a m e n t e e l e s p í r ! . . ; 
d e l t a l l e r y l a v i d a d e l o s c o m p a ñ e 
r o s d e l m a n c e b i c o a s t u r i a n o , m a n 
d a r e n q u e ¡ e s f u n d i e r a n u n a c a m p a 
n a . . . 

- P a r a q u é . . . ? 
— P a r a v e r c ó m o se f u n d e , d e s d e 

e l p r i n c i p i o h a s t a e l fin... 
— E l n u e s t r o , n o : e l d e l a p r o t * » 

g o n i s t a de j i u e s t r a c o m e d i a : el d e l a 
. s e r r a n i c a d e l c a n t a r : " M a l v a i ' o c a " 

C. OABAI. 

P / V R A L O S B A Ñ O S D E M A R 

E S P L E N D I D O s u r t i d o d e t o a l l a s , A L B O R N O C E S d e s e ñ o r a 

T D A ^ I 6 - . 5 0 ' A L B O R N O C E S d e h o m b r e a $ 5 . 0 0 y $ 6 . 0 0 . 

i R A J E S d e B A Ñ O d e n i ñ o s a P E S O . T R A J E S d e B A Ñ O 

d e h o m b r e a $ 1 . 2 0 . 

" B A Z A R I N G L E S " 
A G U I A R , 9 4 y 9 6 

S A N R A F A E L , 1 6 y 1 8 

ES UNA SATISFACCION, UN GRATO PLACER MAS, 
AÑADIDO A L A AGRADABLE CONVERSACION 
Durante el verano, en playas, paseos, diversiones, en 
todos los lugares de esparcimiento, una botellita de 
COCA-COLA es lo indicado como delicioso y exqui
sito 

PIDALA EN TODAS PARTES 

V I N O S D E J E R E Z 

* * flMONTILLflDO 
Y M O S C A T E L F I N O S 

deshabi tada e h ipo tecada . n>den grac ias 
al vecino M a n u e l M a r t í u e i T M o l i n a , j p i e se 
d i ó cuenta del fuego l l a m ó n los vecintjs 
y p u d i e r o n apagar las l l amas s in necesi
dad de tefl bomberos . 

Esta casa es p r o p i e d a d de una ga l l ega 
de h i s t o r i a l l amada C o n c e p c i ó n A l v a r e z v 
couoclda por dofuí Concha, q u i e n s e g ú n 
a lgunos vecinos la v i e r o n r o n d a r po r cer
ca la casa ves t ida de h o m b r e y como se 
e n c o n t r ó u n saco I m p r e g n a d o de p e t r ó l e o 
y cerca del l u g a r e n c o n t r a r o n una bote
l l a v a c í a de aquel l í q u i d o la s e ñ a l a n co
m o au to r a del lucendlo que el no l l ega 
a ser por el vecino M e d i n a , se h u b i e r a 
p ropagado . 

Obra necesaria. 
Por f i n , para el d í a .tO del co r r i en t e es

t á anunciada la subasta para el a r r e g l o 
I de la calzada V i c t o r i a n o G a r z ó n (Camino 

del Caney) desde la plaza de l a L i b e r t a d 
(plaza de M a r t í ) hasta V i s t a alegre, s i t i o 
hoy el m á s f recuentado no solamente por 
los que v a n al a r i s t o c r á t i c o r epa r to s ino 
que t a m b i é n a las ba r r i adas de S u e ñ o , Es
pan ta S u e ñ o , Caney y San J u a n . 

XueHtra Aduana. 
L l a m a la ^ a t e n c i ó n el aumento de re

c a u d a c i ó n que t iene todos los meses la 
A d u a n a de este puer to , que habla m u y en 
f avor de la A d m i n i s t r a c i ó n dol s e ñ o r Fe
der ico B o l í v a r , que se ve secundado p o r 
todos los d e m á s emplesulos. 

L o que es de, sent i rse que el Gob ie rno 
no tome en c o n s i d e r a c i ó n esta alza y 
tenga t a n abandonada esta of ic ina p ú b l i 
ca, cuyo edif ic io se e s t á a g r i e t a n d o m á s 
todos los (lias y a d e m á s cuando l lueve se 
I n u n d a n todas las dependeti '-ias. 

Esperamos que la D i r e c c i ó n del r a m o 
t o m a r á en c o n s i d e r a c i ó n las quejas que 
a d i a r l o t ieue que da r el Comercio y p r o 
c u r a r á a r r e g l a r o hacer o t r o nuevo ed i 
f i c i o . 

C C I N E S 

PUNCION CURRJDA 

Y o t u v e o c a s i ó n de v r l o , 
y a l a v e r d a d , e r a u n p a v o 
g r a n d e , i m p o n e n t e , l u s t r o s o , 
c o q u e t ó n y b i e n c e b a d o . 
¡ Q u é m o d o d e h a c e r l a r u e d a 
c o n e l m o c o c o l o r a d o 
c a y e n d o e n u n i a d o d e l p i c o 
c o m o u n c a r a m e l o b l a n d o 
y l o s e s t o r n u d o s é p i c o s , 
b i e n m e d i d o s y v a r i a d o s ! 
¡ V a y a u n a n i m a l ! V a l í a 
l o q u e u n p r o c e r d e l S e n a d o 
d e esos q u e q u i e r e n s e r h o m b r e s 
y s o l o r e s u l t a n . . . p a v o s . 
S u d u e ñ a , u n a p o b r e v i e j a 
l o c u i d a b a c o n e x t r a ñ o 
c a r i ñ o d á n d o l e s e i m p r e 
b o c a d i t o s p o r r e g a l o , 
q u e l o t e n í a n l o m i s m u 
q u e u n c a n ó n i g o . 

E s e l c a s o 
q u e e l m a r t e s ú l t i m o t i b i c h o 
p a r e c i ó m u e r t o e n e l p a t i o 
c o n s o r p r e s a d e l a b u e n a 
m u j e r , q u e v e r t i ó s u l l a n t o 
s o b r e e l c a d á v e r , t a n f r í o 
c o m o u n a p i e d r a d e m á r m o L 
¡ L o q u e s o m o s ! K a d e c i r , 
¡ l o q u e n o s o m o s ! ¡ P u ñ a d o 
de t i e r r a v i l e^ae se m u e v e 
t r e s d í a s y t o r n a a l c u a r t o 
a s u m a d r e , d o n d e s i r v e 
d e m e r i e n d a a l o s g u s a n o s ! 
P o b r e a n i m a l : t u s o l í m p i c a s 
r u e d a s , t u m o c o c o l g a n d o , 
t u s e s t o r n u d o s a r m ó n i c o s 
t u h i n c h a z ó n de b e r m o c o p a v o ; 
¿ e n d ó n d e e s t á n ? ¿ q u é se h i c i e r o n ? 
¿ q u é f u é d e p r i m o r e s t a n t o s ? 
¡ O h p á l i d a m o r s ! A l p u n t o 
l a p o b r e v i e j a t e m b l a n d o 
d e d o l o r , p o r a m b a s p a t a s 
c o g i ó a l d i f u n t o y d e l p a t i o 
l o l a r g ó s o b r e l a c e r c a 
cíon e s f u e r z o s o b e r a n o , 
p o r q u i t a r l o de su v i s t a 
y su r e c u e r d o y q u i t a r l o 
d e e n m e d i o . 

Y a q u í , s e ñ o r e a 
e n t r a i'o c h u s c o d e l c a ^ o , 
y e l c a s o f u é q u e u n o » t u n o s 
q u e l o e s t a b a n e s p e r a n d o 
a o t r o l a d o de l a c ^ c a . 
p u d i e r o n v e r l o e n l o a l t o 
y s i n q u e L e g a r a a l s u e l o 
l o c o g i e r o n e n l a s m a n o s 
y h á l a c o n é l . h á l a , h á l a , 
n o se d ó n d e . L o p d ' a r o n 
l o a b r i e r o n y l o c o m i e r o n 
d e s p u é s d e l i s t o y g u i s a d o 
p o r q u e a l p o b r e a n i m a l i t o , 
l e d i e r o n u n s o p i c a l d o 
de v i n o f i i . c r t c , c o g i e n d o 
l a g r a n p a p a l i n a . E s c l a r o 
c a y ó r e d o n d o y l a v i e j a 
c r e y é n d o l o m u e r t o y d a d o 
a l a t i e r r a e c h ó l e f u e r a 
v e r t i e n d o c o p i o s o l l a n o 
¿ C ó m o se s u p o l a c o s a ? 
P u e s p o r u n e x c o n v i d a d o ; 
es d e c i r , q u e l o f u é a n t e s 
dei" t e r r i b l e a s e s i n a t o 
flnjido. m á s d e s p u é s de e s o . . . 
d i é r o n l e e l g r a n c a r p e t a z o , 
y a h í e s t á . 

C o m o e n e l j u i c i o 
n o h u b o p r u e b a s , q u e d ó a l c a b o 
e l p o b r e N o é c o n p l u m a s 
m u e r t o n i n a t u r a ] ; m á s c l a r o , 
s i n s o p a e m p a p a d a e n v i n o 
y l a p a p a l i n a a l c a n t o . 
P e r o y o se c i e r t a m e n t e 
q u e f u é v e r d a d , y d e c l a r o 

q u e p a v o m u e r t o d e s ú b i t o 
t i e n e v i n o . — ¡ O j o a l o s p a v o s ! 

O. 

DESDE SANTIAGO DE CUBA 
J u n i o , 16. 

A r c l d c n t e a u t o m o v i l i s t a . 

V i n i e n d o de Songo en el F o r d n ú m e r o 
1, los s e ñ o r e s Santiiffeo L ó p e z , de 40 a ñ o s 
n a t u r a l de E s p a ñ a y Car los Pa lancar , de 
30 a ñ o s , casado, cubano ' y vecino de Son
go, a quienes a c o m p a ñ a b a t a m b i é n el n i 
ñ o Manuel H e r n á n d e z , de 12 a ñ o s t uvo 
la desgracia el conduc to r «lo la m á q u i n a 
l l amado J o s é S e m a n á , p r o p i e t a r i o de 
e l la , a l da r una vue l ta en una de 
las curvas que t iene la l oma Q u i n t e r o , de 
que se volcase y queda ran todos debajo 
la m á q u i n a . 

E n seguida las muchas personas que 
pasaban por a l l í a cud ie ron en su a u x i l i o 
l l e v á n d o l o s a l a casa de socorros , donde 
fueron as is t idos po r el doc tor J o s é Gua
dalupe Castellanos que les a p r e c i ó las 
her idas de L ó p e z , el chauf feur S e m a n á y 
a Palancar graves y ni n i ñ o H e r n á n d e z , 
her idas leves salvo accidente, 

i n n a t o «IP incendio . 
En l a calle C r i s t i n a , a l t a n ú m e r o 31, h u 

bo un conato de incend io en una casi». 

Día desgraciado. 
J u n i o , 19. 

Esta m a d r u g a d a de t ina cochera que hay 
cerca del fuer te de Santa U r s u l a , ha s ido 
ha l l ado el c a d á v e r del cochero e s p a ñ o l Jo
sé G ó m e z , h o m b r e honrado y q u e r i d o de 
toda aquel la ba r r i ada . 

E l a u t o r del hecho, s e g ú n sospechas, es 
el moreno Si lvano Sagarra , h o m b r e a 
q u i e n G ó m e z apreciaba y hasta le h a b í a 
pres tado la can t idad de 10<» pesos1 p a r a 
que pudiera gozar de l i b e r t a d en una 
causa que t iene pendiente. 

A l e n t i e r r o de la vic t ima a s i s t i e ron t o 
dos los cocheros y a u t o m ó v i l e s como mues
t r a c o m p a ñ e r i s m o por t ra ta rse de u n su
j e t o de m u y buenos antecedentes. 

E l hechor ha sido detenido pero a u n 
que niega l o del c r i m e n hay pruebas^que 
lo compromete . 

E n el Cr i s to , el moi-cno R i c a r d o G r a n -
da, de 68 a ñ o s , teniendo celos de su es
posa H i g i n l a Granda . le a s e s t ó una p u ñ a 
lada que la d e j ó e x á n i m e . 

A n t e la g ravedad del "delito q u i s o su i 
cidarse, d á n d o s e unos tajos en el cue l lo 
por lo que fué de ten ido y conduc ido al 
H o s p i t a l C i v i l de esta , c iudad a d i s p o s i 
c i ó n del s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n . 

E l menor A l f r e d o Marcos , j u g a n d o con 
u n ca r tucho tuvo que ponerle una c o l i l l a 
c i g a r r o haciendo e x p l o s i ó n , c a u s á n d o l e ve
rlas her idas . 

J u s t o Mena de Dos Caminos .del Cobre, 
t u v o la desgracia de ser a r r o l l a d o p o r 
un a u t o m ó v i l r e su l t ando con her idas de 
c o n s i d e r a c i ó n . 

Fallecimiento. 
H a fa l l ec ido en esta d u d a d a l a edad 

de 62 a ñ o s , la s e ñ o r a Carmen G o n e á l t 
G ó m e z , v iuda de Cortes, he rmana del »« 
ñ o r M i g u e l G o n z á l e z G ó m e z ( E l Müs l f c r 
V i e j o ) residente en la Habana . 

Reciba la e s p r e s i ó n de condolencia q u » 
le mando desde estas l ineas . 

s e ñ o r F r a m Í ! » c o Arechavale ta-
He t en ido el gus to de sa luda r a l eefio» 

Fr .u ic i sco Sagua la Grande y hoy accio
n is ta de una g r a n c o m p a ñ í a m i n e r a . 

Viene a Or ien te con el f i n de a d q u i r i r 
en p rop iedad "algunas t le laa minas de 
esta p r o v i n c i a . 

Le deseo que su estancia en esta c i u d a d 
le sea g r a t a y que va lga ganancioao en 
los negocios que t iene en p royec to . 

Aver f u ^ do d í a de fe»t«Jo». 
P r ó d i g o en fiestas fué el d í a de a y e r 

pues por la m a ñ a n a se e f e c t u ó l a t o m a 
de p o s e s i ó n del nuevo a rzob i spo electo 
M o n s e ñ o r F é l i x A . Guer ra , cuyas flés.tas» 
he descr i to en una de m i s an te r iores . 

E n la m i s m a m a ñ a n a se e f e c t u ó l a I n a u 
g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n Esco la r en el 
local de l a Super in tendencia de Escuelas, 
donde con todo estar I n v i t a d a la Prensa 
se o l v i d a r o n de I n v i t a r a l D I A R I O , p o r 
l o cua l n ^ puedo r e s e ñ a r como es deb ido 
d icho acto. 

E l C lub N á u t i c o . 
Po r la t a rde esta s i m p á t i c a sociedad qu© 

con t a n t o b e n e p l á c i t o preside el co r r ec to 
caba l le ro s e ñ o r G e r m á n Mlchaelsen , cele
b r ó unas regatas en la que t o m a r o n p a r t e 
a d e m á s de las t r i p u l a c i o n e s del C l u b los 
de nues t ra M a r i n a de Guer ra , hab i endo 
as i s t ido a presenciar las numerosa y d i s 
t i n g u i d a com. u r r e n d a en l a que d o m i n a 
ba nuestra j u v e n t u d en f o r m a de prec io
sas mujeres r i camente a tav iadas que da
ban m á s realce a la f ies ta . 

D e s p u é s de las regatas se o r g a n i z ó u n 
bai le que d u r ó hasta al tas horas de la no
che, esperando todos que estas fiestas se 
celebren a menudo. 

Repa r to de p remios . 
P o r [a t a rde t a m b i é n en el Colegio d« 

Dolores «jue d i r i g e n los P. P. J e s u í t a s h i 
cieron una b r i l l a n t e fiesta de la cual doy 
t a m b i é n cuenta en m i an t e r i o r . 

Kn el Grop " C a t a l u n y a . " 
P o r la noche, en esta sociedad c á t a l a » 

na t u v o efecto la velada que da todos lo» 
a ñ o s en c o n m e m o r a c i ó n de la famosa fleS' 
t a "Corpus de Sangre" o sea el l evan t a ' 
m i e n t o de. los Segadores cont ra l a t l r a n l í 
del od iado Conde Duque de Ol ivares . 

A d i cho acto a s i s t i ó r e g u l a r concurren
cia que a p l a u d i ó todos los t r aba jo s le ldof 
y que r eco rdaban la fecha que se conme
moraba . I.JIH re t re tas de l P a r q u e de C é s p w 

des. 
No sé que les pasa a nues t ras bel las da-

mas y d.-imitas que uo acuden como a n t e » 
a nues t ra Plaza de A r m a s a gozar de la 
m ú s i c a que en las re t re tas tocan las b a n 
das M u n i c i p a l y del E j é r c i t o y que a l no 
I r el las t ampoco andan aque l la p l é y a d e 
de J ó v e n e s que daban anlmacIGn en aque l 
h i s t ó r i c o parque , donde t an tos m a t r i m o 
nios han sa l ido de a l l í p o r reun i r se t o d o 
cuanto vale en nues t ra sociedad. 

;. S e r á que nuest ras mujeres p re f i e ren a 
la Plaza de A r m a s los j a r d i n e s de V i s t a 
Alegre y M a r l m f V i ? Hace pensar esto, 
que muchas noches de r e t r e t a aque l lo pa
rece u n ve lo r io . I 

E L C O R R E S P O N S A L . 

Mande au anuncio al DIA
RIO DE LA MARINA. 

C3*i 11-23. 
Suscríbase al DIARIO DE L4 M \ 

IKINA y anúndese en el DIUMO DK 

VA DI A? 

« r e s : 

/ 

B u s c a o t r o C o m p a ñ e r o ! 

Esto es asma y con ella, es imposible jugar. Me ahogo, me asfixio, la tos no me deja. 

A S M A T I C O Q U E T O M A 

S A N A H O G O 

se cura en breve tiempo, se alivia en cuanto se:empieza>aTtomar. 
Sanahogo, lo mandan los médicos, lo recomiendan 
- los que fueron asmáticos y Sanahogo curó. y 

DEP05|T0;/l- C R I S O L NEPTÜNO 91. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 

I 
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U N I C O S I / W P O P ? 

A P E R I T I V O 

M U N D I A L 

A Y I S O I M P O B T U N T E U. P U B L I C O H t B A N E B f l 

M a ñ a n a , d í a 24 , e s l a f e s t i v i d a d d e S A N J U A N y e n l a s ¿ r a n d e s S u c u r s a l e s d e l a D u l c e r í a d e l f , H O T E L I N G L A T E R R A * 

s e p r e p a r a u n i n m e n s o s u r t i d o d e D u l c e s , R a m i l l e t e s , T a r t a s y C a p r i c h o s d e g r a n f a n t a s í a , c o s a s n o v i s t a s e n l a H a b a n a . 

L a s S u c u r s a l e s d e l a D u l c e r í a d e l e t H O T E L I N G L A T E R R A , " e s t á n s i t u a d a s u n a e n l a e s q u i n a C u b a 

, y O b i s p o e n e l ' H O T E L F L O R I D A " y l a o t r a e n O f i c i o s y T e n i e n t e R e y , f r e n t e a l N u e v o C o r r e o . 

T o d a p e r s o n a q u e q u i e r a h a c e r u n r e g a l o , v i s i t e e s t a s D u l c e r í a s y e m p l e a r á b i e n s u d i n e r o . 

P R O P I E T A R I O Y M A E S T R O D I R E C T O R : F R A N C I S C O C E L A . 

[ V e r a n e o H e g a n t e 

ifatigable señora, no adquiera é«ta un. 
' palco y lo pogTie 'bion, para dar ejem. 

pío y aumentar la recaudación i 
—Procure usted—dijo la Esponja

do—ver la lista de donantes, y pio-
I c ure ver con cuanto ha contribuido 
i le señora Enjambre. 

—Pues es fácil de saber. El alcal
de ha dado diez pesos por su palee' 
«1 juez cinco; ej jefe de Sanidad I 

Al señor Leopardo, que a pesar de i otros cinco; la señora de Pérez diez, | DESDE CONSOLACION DEL SUR 
sudarle las manos una barbaridad e3 ¡ T cinco la de Doshndo con las de 
un tng«nuo, le ha caído el alona a los -Jangoverde.... r . v i !a 
pies anoche despué- de una conversa- — Qg< esplendidas son! ¿Y la de 
«• ón que oostuvmncs la señora Espon- tmjamore. 

C 3426 

Desde San Jo$3 del Faro 

L A V Í D A E N L A 

R E P U B L I C A 

jado, él y yo. Vi ¡a quiebra absoluta 
de la Ingenuidad del señor Jjeopardc; 

to o cuanto. 
—Gracias Fuente—dijo la Esponja 

Ido. 

—¿Doña Leonor? No oé. Se ha re
servado un palco, y me lia dicho que 

v ' fS ¿ómolik* Sin que^r, de^a s ¡ ' | el Jurado y yo tenemos sitio en 61, 
f ora Esponjadí. que, ya lo he dicho | V no nos ha dicho nada de pagar tan-
días atrás, es más mala que el no te 
rer. Leopardo era un ingénuo: das 
dp aver "no anda creyendo en bobe , 
ñas". Es decir, rrée que ift VxudiU ^ dirigiéndose a Leopardo, tan 
E s p r é z será ouya edeciástica y el- Pronto quedamos solos, 
cimente, lo cual es una boberí* por —¿Ve usted? ¡Ni mtdio. Conozco 
que en cuanto la viud?. se entert- de , ü^chas damas piadosas que epn el 
que suda tanto Leopardo no querrá , <}™e™ ^ los demé* socorren al pro. 
rada con él, seguramente. .-"^O' Y A*™ y * * t r a i d a s * lUí-

Y vamos a la conversación que sos . v a d o s , y presiden fiestas y no pagan 
ttwimos anoche ia Esponjado, Leo- 1!ada.... 

—¡Qué me cuenta' 
—Pero usted ¿vivo en 01 Limbo? 
—Vivo tn "La Sirena".... 
—Para sirena la señera Enjambre 

quien, con su tanto saca el dintro y 
nc toca el suyo. 

—Nunca lo hubiese creído. Chóque-
'K usted, señora, ¡qué inteligentu es 
usted! 

—Chóquela con el amigo Coll, que 
creo está en el secreto... 

—No, no ¡por Dios!—exclam.'! vien 
cío la amenazadora y sudada mana 
de Leopardo—póngase usted las ma-

pardo y un servidor de ustedes. Ha
blamos, como lo hace todo el mundo, 
lo mismo los del pueblo que los del 
Hotel "La Sirena", del concurs-> de 
Simpatía y Hermosura" que Puente 
e! director'de "El Faro", en combina
ción con la señora Leonor Enjambre, 
ha organizado. 

La señora Enjambre ha empezado 
sus gestiones recorriendo ei pueblo 
de arriba a abajo, comprometiendo a 
tedo el mundo, y colocr.ndo palcos y 
lunetas "a la brava' y cobrando sc-
Lreprecios escandalosos 

J u n i o , 18. 
Y a en los habltautPR de esta v i l l a se 

nota en sus semlj lantes c i e r t a a l e g r í a p o r 
el c a m b i o que presentan sus hogares. 
H a s t a ahora de ocho meses ; i la fecha, 
muchas f n m i l i n s sn r o n f o r m a b n n con ha
cer una comidn ni dta . y ésfn m u f h a s de 
las" veces de a r roz solo, po rque n i bo
n ia tos h a l l a b a n y si a l g u n o c o n s e g u í a n 

ó s t e son cuando se no t an los beneficios 
que~lodo8 r ec ib imos de casas bancadas 
que a l l anan cuantas d l f i cn l t ades se pre
senten, b a c l é n d o cargo de c u a l q u i e r g i r o 
s i n r epa ra r la c a n t i d a d po r c rec ido que 
esta sea y con m u y poco descuento. De-
J a r é po r hoy estos asuntos pa ra d a r cuen
ta de a l g ú n o t ro riue revis te I m p o r t a n c i a 
por t r a t a r se de f a m i l i a q u e r i d a en esta 
l o c a l i d a d . 

Hace dos meses que la hermana menor 
de W l l f r e d o F e r n á n d e z , el p a l a d í n vue l 

DESDE GUANABACOA 
19, 

a dos y me l lo y t res centavos l l b r n . So- ¡ t abn je ro con t r a jo m : i f r í m e n l o con e l Jo-
i amen te un pueblo t an h o n r a d o y s u f r i d o I ven K v e l l o A lva rez del Real , C r o n i s t a de l 
como es este, hubiese p o d i d o sobre l l evar I p e r i ó d i c o " E l Comerc io" v a l t o empleado 
esta v ida con t an ta estrechez. De esto , en el Avuntnmien to do, esa c a p i t a l y e l 
pnedon da r fe los m é d i c o s de h a l l a r casa m i é r c o l e s p r ó x i m o su hermana m a y o r I m i -
con cua t ro y d n c o ••nfermos y casas de t a n d o a gu he rmana A g m e l i a , a l o í r la 
no haber n i para el medico, n i medic inas , palabra del Padre Helgadas, s i qu ie re po r 

H o y t o d o ha cambiado . L o s mercaderes ) esposo a l s e ñ o r L u i s (Jarcia A lva rez , j u r f t 
no pa ran u n momento , anafl veces re- , que de c o r a z ó n p r o n u n c i a el s i , v que po r 
r r a n d o compras y otr.-y* c a r g á n d o l o ya | esposo Jo recibe. Son dos J ó v e n e s que l a 
c o m p n u l o . Kst.- ufo. .-reo d u r e n las osro- f e l i c i d a d Je s o n r í e . E l , u n Joven c u l t o y 
gldaa cu esta v i l l a y su t é r m i n o , l o menos ; e l l a , f o r m a en p r i m e r a l í n e a en t re l a Ju-
sels meses. vennd consolana, por su h e rmosu ra v i r -

Don Manue l S n á r e z , (a) "TA P rav iano , ' tuosa, y afable t r a t o y un c o r a z ó n de 
c o m p r a d o r por el t ru s t , t iene tomadas o r o 

• k m - n i sus ó r d e n e s se v e í a en eUos H p r o c u r a b a n a d i v i u a r sus pensamientos pa-
S t S t f S e d d r d d b S 5 epoclo ^ f e e S l o ! J S » ^ ^ E Z ^ t ^ M n 
t n . s é si al vendedor le o c u r r í a i g u a l . L a s gSS JR s « t , s f n « , ¡ ' n ' I " * ™ * " t^ht\n 

L " l i a r i ^ ^ s i 1 m^".^;.^^. ^ i s ^ . n ^ s , i ™ J T " t S ^ J ^ X 
püentras estas escaldas I W * * * ™ u\ , , , ^ í ^ ¥ u . i00,n ~ mWhas l is f ami l i a s ( i i i e l e 8 t n r é >' 81 Terl!, M [ 7 - f p l i ' ! n 8,1 ,l,<l0 He' 

ni„ r é yo . Tengo l a segur idad nue su f u t u r o 
ye rno , m i a m i g o L u i s , l a s a t i s f a c c i ó n m á s 
g rande pnra él s e r á que l a m a y o r de su 

Y Fuente, por su parte, recorre \ nos sobre el corazón, y recapucitt' 
también el pueblo y menudea sus vi 
fitas a "La Sirena". 

Las de Mangoverde, que estái em
peñadas en llevarse el premio de her
mosura, es decir, que *»stán empeña
das en que se lo lleve la mayor, dicen 
a Fuente por lo bajo: 

—Ya lo sabe usted; de cada núme
ro de "El Faro" nos guarda ci'icu<m 
ta ejemplares que le abonaremos re
ligiosamente al contado si quiere 
—i Per Dios, señoritas! 

Y cuídese de Henar los cupones 
con cincuonta nombres diferentes y 
depositarlos en si buzón. Aquí, en 
''La Sirena", los hiios de la señora 
Deslindez. que por decoro no quieren 
votar por su hermana, le aílp'.irirán 
ctros cincuenta ejPmplares; y segu
ramente Fernández, antes de mar
charse, y el señor Zanja y el señor 
Leopardo, harí.n lo propio y nada 
digamos del hijo de la señora Es . 
prez 

Muy bien. 
Lj,, Esponjado trabajaba por la ma

yor de las de Péroz; y había compro 
metido a Fernández, a Leopardo, a 
Zanja, a Don Lino, a mi y ella, por 
su cuenta, eg decir por cuenta de su 
marido Don Hilarión, tomaba clncue» 
ta números de "El Faro": y noso
tros haríamos lo propio y cada nú
mero del periódico nos costalu dot 
pesos y medio por loe cincuenta ejem 

piares. 
La lucha en "La Slrona'" se reduce 

a dos "candidatas": la mayor m las 
Mangoverde y la mayor de las Pérez. 
Y los votantes con tal de no pelear 
cen nadie votamos por las dos co
mo lo haríamos en câ o de eieccio 
nes presidenciales, si se estilara eso 
de falsear el sufragio.... 

Leopardo, que repito, era un Cán
dido hasta ayer T>or la noche, di jo-
nos a la Esponjado y a mí: 

—¡La señora Enjambre es una he
roína; E l alcaMe. el juez, el j-fe 
de Sanidad, la señora de Pcr3z, y 
las de Mangoverde en sociedad con 
Ja familia Deslinde, han tomado pal
co, para la vola)da caritativa que 
tendrá efecto en el Cine con motivo 
de la proclamación; total cinco palcos y uno, no hay más que SPÍS, ,Be lo 
ha quedado la piadosa señora. Y to. 
dos han sido pagados con gran sobre
precio. 

—También la señora Enjambre ha 
pagado el palco presidencial que han j 
de ocupar ella y Fuente y eü Jura- i 
do? 

—Seguramente. ¿Cómo quiere us- ] 
tod que tratándose de una obra cari, 
tativa que organiza la piadosa e in- i 

B m í f p r i t i M de Jent 

f l o i - O ü i n a - F l o r e s 

Asi lo hizo Leopardo. Y de pronto 
exclamó: 

—¿Y Fuentes, el de "El Faro".? 
^ —Este a gusto va en ol mchito. 

Vive de la parodia y no ve que ol 
'•Heraldo de Cuba", por ejemplo, pue 
de celebrar un Concur-fio y quedarso 
lan fresco mientras su? lectOTes li
bran descomuna; batalla... P'iro 
¿"El Faro"? De cien ejemplares 
que es tu tirada usual, dt- olla cua
renta núr. eros para "cange", la ha 
sexti'jplicado. Y todo por que. . 

—Galle, señora, ¡ahora caigo' 
—Pues agárrese, y vuelva a i a rea 

lidad; y sea cómplice de la tontería 
de las Mangoverde y do la viveza de 
la Enjambre y de Fuente todo es 
vivir, y unas y otro nos dan d i qué 
hablar, por más que a usted más le 
gustaría que la hablaran de una viu
da que todos conocemos.... 

—Señora, por Dios.... 
Leopardo calló; se pasó I r . mano 

por la frente (¡pobre frente!): sus
piró 

Yo asistí en aquel momento a la 
quiebra del gran caudal de ingenui 
dad que Leopardo atecoraba horai 
«intes. Miré de reojo a la Esponjado; 
ella me miró del mismo modo y en 
la fugaz mirada pareció que chocaba 
una acusación con otra acusación 
¡Qué malos hemos sido' 

Viene la Enjambre. 
Le tomaré cinco lunetas, que algo 

Lega siempre a los pobres. 
Enrique COLL 

m ñ s v e n d r í a n 
empiezan, son 
t r a b a j a n a r r e c i a n d o la ho ja de semi l l a 
(Uie alcanzA este afio u n huen precio, des
de diez n ilieü y ocho pesos q u l n t n l . E n i -
m i p r ó x i m a d a r é c e n i a de Ifcfl vegas que I ,n,nniá P ^ ' t l c a sea en su casa en l a cual 
a ú n M halTañ s in vender y papos e f e c t ú a - I « r e s e r v a r á u n l u g a r preferente s in apodo 
dos se t rún ó r d e n e s por ni Banco Nac iona l , ¡ (l0T>s,'<'f'"" „ . . „ 
. u v a HuCursal se Halla en el ed i f i c io del I l P o r ln ^ e r n a f e l i c idad de este m a t r i m o -
C a í t h o E s p a ñ o l de esta v i l l a , a enyo f r e n - u i " , e ™ a l me ha l l o u n i d o po r una 
te se ha l la el c o m p e t e n t í s i m o f inanc ie ro f " U t a í .m,uca I n t e r r u m p i d a , hace fe rv len -
seAor R u f i n o r a n d l n s . . asesorado del no te8 w>tos' 
menos Secundino Oonz í l e» : . Aflos como . E L COU11ESPONSAL. 

U S E S P E R A B A M O S Y N O S L L E G A R O N A T I E M P O 
Son v e r d a d e r a s e x q u i s i t e c e s d e l a m o d a p a r i s i é n , s i e m 

p r e d i s p u e s t a a s e r l a p r e f e r i d a . - R o p a Blanca, d e fina ba
tista y clarín y adornos caprichosos. ¡Hay que verlas! 

CAM1S4S DE DIA. 

CAMISAS DE mHE, 
CUBRE-CÍIRSETS, 

PANTALONES, 
COMBINACIONES, 

etc. 

Constituyen entre 
si una nota de su
prema elegancia y 
distinción. ¡Venga 
a verlas! 

S e d e r í a B A Z A R I N G L E S 
üaliano 72, San Miguel 45. Habana. Teléfono A'4256 

; H a v i s t o u s t e d n u e s t r o c a t á l o g o g e n e r a l ? P í d a l o , se l o e n v í a 
r e m o s g r a t u i t a m e n t e . 

J u n i o , 
0 ngnntc de ln Alcaldía. 

B e r t r á n parece que va. 
Kl Jueves U l t i m o se r e u n i d la Asamblea 

UUIUcipa] del l ' a r t i d o L i b e r a l eou ob je to 
fle t r a t a r de la deba t ida euestiftn de la 
C a n d i d a t u r a para la A l c a l d í a M u n i c i p a l de 
esta v i l l a por el c i t ado p a r t i d o v t a m b l c n 
t r a t a r de la renunc ia de la p o s t u l a c i ó n 
para d icho ca rgo que se r u m u r a b a presen
t a r l a el a c tua l A lca lde s e ñ o r ü e r t r A n , de-
Mtendiendo los ruegos de sus amlpos y 
o o r r e l i p i o n a r l o s para (pie aceptara la de-
s i g u a d d n une de su p res t ig iosa persona
l i d a d habla hecho la AsamblcM. F u ¿ l e ída 
u n o í o m n n l c n c l A n del s e ñ o r K e r t r d n en la 
cua l p l d » so le concedan die7, d í a s pa ra 
resolver si acepta o no su d e s i g n a c i ó n pa
r a ocupar i . i - ^ a i i i e i i t ( ' el cargo. E l s e í i o r 
Rer t r r th ha tomado esta d e t e r m i n a c i ó n 
a tend iendo a los ruegos de los numerosos 
c o r r e l i g i o n a r i o s y nmlgos que d i a r i a m e n 
te se le acercan para ped i r l e acepte de 
nuevo su p o s t u l a c i ó n y que s e g ñ n tengo 
en tend ido es casi seguro que aceptnrA, 
s iempre que el doc to r A l f r e d o Zayas y 
el genera l G ó m e z se c o m p r o m e t a n (caso 
de g a n a r los l ibe ra les las elecciones) a 
consegui r le u n c r é d i t o suf ic ien te para la 
p a v i m e n t a c i ó n de las calles de esta v i l l a 
y el embe l l ec imien to del Pa rque Central. 
De esta manera e s t a r á n satisfechos los l i 
berales pues aceptando el s e ñ o r Bertrán i 
su d e s i g n a c i ó n r e s o l v e r á un r l i f i c i l p ro
blema que sobre el P a r t i d o l i b e r a l pesaba. 
A h o r a no depende ya del sefior P e r t r á n él 
t r i u n f o de los l ibe ra les en Gnnnabacoa, 
s ino de los magna*es Zayas y G ó m e z , que 
t r i u n f a n d o en las p r ó x i m a s elecciones con
cedan al Comandante P e r t r á n el c r c d l t o 
que so l í e l l a . 

Notn de duelo. 
Eii l a ca iv f i l f a l l e c i ó di.is pasados la 

d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a E m i l i a de la II07. y 
E l z a u r d y . t í a ca rna l de m i d i s t i n g u i d o 
a m i g o y vecino nues t ro seiV)r Gus tavo 
P a r o d i y de la Hoz , Inspec to r General de 
los Impues tos . Beetboin todoi KÚp f a m i 
l i a res y en p a r t i c u l a r el c o m p a ñ e r o Paro
d i la e x p r e s i ó n m á s sentida de m i condo
lencia al m i s m o t i e m p o elevo preces al 
H l v i n o ("reador para que acoja en su se
no el a lma de la que en v ida fué dechado 
de v i r t u d e s . 

Exámenes en IH Academia "Mo-
z a r t . " 

E l d o m i n g o 20 del ac tual se e f e c t u a r á n 
en la Academia de M ú s i c n Mo/ . / i r t que t a n | 
h á b i l m e n t e d i r i g e la s e ñ o r a M a t i l d e K o -
m a g ó a a de A r é s y e s t á s i tuada en la ca
lle de Es t r ada Pa lma n ú m e r o 3$ y medio 
en esta v i l l a los e x á m e n e s de p r i m e r o y 
segundo curso de p lano , é s t o s por la ma
ñ a n a y por la noche se e f e c t u a r á una pre
ciosa velada y r e p a r t i é n d o s e los p remios 
a las n lumnas que por sus m é r i t o s Jo ha
y a n ob ten ido . Estos e x á m e n e s s e r á n pre
s id idos por el d i r e c t o r del Conserva tor io 
de l a H a b a n a s e ñ o r Pereyl lade . Para es
ta f iesta se ha hecho una extensa I n v i t a 
c i ó n en t re las p r inc ipa l e s f a m i l i a s de la 
c a p i t a l y de esta v i l l a . 

Memoriu n Guanajay. 
P o r o rden del s e ñ o r Juez Correcc iona l , 

L i cenc i ado A r t u r o V i o n d i . fueron r e m i t i 
dos a l A s i l o Correcc iona l de Guana jay 
dos menores do la raza de co lo r conoci
dos p o r los (a l ias ) de "Xe>rro l i n d o " y 
"Pa r t e el H i l o , " que en u n i ó n de o t r o s 
que formab.an pa r t e de una p a n d í l i a de 
p l l l e t c s se dedicaban a apoderarse de lo 
ajeno y a toda clase de p i l l a j e . 

Las personas honradas de esta v i l l a 
agradecen al .Tue/ V l o i u l l la a c t i t u d to jna-
da con dichos menores, los que s in respe
ta r a la po l i c í a n i a sus padres n i a las 
personas mayores , c o m e t í a n toda clase de 
t r o p e l í a s . 

¿ O u é pusa en el Canino Expañol? 
H e r ec ib ido va r i a s car tas de socios del 

L A Z A R Z U E L A 
¡ O h ! g r a n p o d e r de l a Zarzuela. 

T u e s t r e l l a n o se e c l i s a r á p o r q u e e l 
P u e b l o t e h a d e s o s t e n e r e n g r a c i a 

. i l o s b e n e í i c i o s q u o le r e p o r t a s . E n 
c a j e s de h i l o a n c h o s m e d i a n o s y a n -
g o p t o s a 5. 1 0 . y 15 c , h o y v a l e n e l 
d o b l e . 

E s p e c i a l i d a d en f l o r e s y s o m b r e 
r o s p a r a s e ñ o r a s y n i ñ a s . 

X o p t u n o y C n n i p a n a r i o . 

C 3468 lt-22 

NO B O T E S U D I N E R O , E N G D N A D O 

C O M P R E L O M A S P R A C T I C O Y 

D E A B S O L U T A G A R A N T I A 

S O M B R I L L A S Y P A R A G Ü I T A S 
los últimos modelos se han recibido en 

" L a C o m p l a c i e n t e , , y " L a E s p e c i a l " 

R E A L I Z A C I O N D E ABANICOS pintados 
en tela de hilo, flores y figuras en forma 
REDONDA, a 60 cts.. y dos por $51.00. 

L O P E Z Y S A N C H E Z 
OBISPO 119. T E L E F O N O A-2872 
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ÜUaca 
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t ' a s lno K s p a ñ o l donde me ruegan que po r 
" K l M u n d o " p repun te a la D i r e c t i v a de 
d^ubo Cent ro el por q u é no se ha efec
tuado el t r a d i c i o i i n l pa l le de lus T lo res 
n i las acos tambradaa veladas mensuales 
COlÁo lo b a c í a la a n t e r i o r D i r e c t i v a . 

T iene la p a l a b r a el sefior J u n n C a h r l -
cano. en tus i a s t a y d i g n o Pres idente del 
re fe r ido Casino K s p a ñ o l de Gaanabacoa. EL COUKKSPONSAL. 

DE SANCTI SPIRITUS 

El mejor Licor que se conoce. 
Desconfíen de las imitaciones. 

J u n i o , 18. 
Fiillcclmlento. 

Ha f a l l ec ido eu esta c i u d a d , el d ia l-t 
del que cursa la j o v e n s e ñ o r a J u l i a M u 
ñ o z y V a l d i v i a de Penton . 

Solo l l evaba seis meses de casada. 
B l doctor Tormo. 

I t u m b o a la c i u d a d de Matanzas , ha sa
l i d o el d o c t o r s e ñ o r Vicen te B . T o r m o eu 
Unida de su d i s t i n g u i d a esposa e h i j a . 

E i d o c t o r T o r m o ha t r a s l a d a d o su resi
dencia para la c i u d a d de los dos r ioa . DOIIH Pilar Alvarez. 

Se encuen t r a desde hace d í a s bas tante 
grave , la s e ñ o r a U i t a A lva rez , v iuda ' de 
P r u n a , m a d r e del conocido a r t i s t a cubauo 
X a t a l í . 

N'avajnzos. . 
E l d í a 14 del presente, a las 2 de l a 

ta rde , f u é a s i s t ida por el doc to r Cruz en 
la cnsa de Socorro la parda O l i m p i a D í a z 
y A p í l e l o , Casilda, de 24 afios de edad y ve
c i n a de la cal le de Cadena n ú m e r o 7, l a 
cua l presentaba una he r ida en la m e j i l l i i 
I z q u i e r d a que fué ueceisldad de dar le ocho 
pun tos . 

U l i m p l a acusa de l a h e r i d a que pre
senta, a una parda de la v i d a i t l r ada que 
le d icen A u t o m ó v i l , la cual f u é a en ca
sa y l a l l a m ó y e l la a l i r le t i r ó u n 
go i^e con uua navaja que po r t aba . 

K l d o c t o r Cruz c e r t i f i c ó l a her ida de 
grave. 

L a agresora se p e r s o n ó en el V i v a c ne
f a n d o las acusaciones, quedando de ten i 
da, h a b i é n d o s e f i j a d o .$100 pa ra poder g o -
Wir de l i b e r t a d . 

F u é por n i e S t i ó n de celos. 
I n b a u t i z o . 

Bl d í a l ó del que cursa y en la I g l e s i a 
de nues t ra s e ñ o r a de la C a r i d a d , reci
b i ó las regenadoras aguas del b a u t i s m o , 
la hermosa n i ñ a C é l i d a I sabe l , amante h i 

j a de los apreeiables esposos sefiore» Jo» 
sé A n t o n i o M a r í n y Companioni y Anto' 
nia M a d r i p a l y A l h e r t . 

F u e r o n sus padr inos , sus tíos, log jó
venes s e ñ o r e s Pranclsco Madrigal y Al-
ber t e Isabel M a d r l g a l A l b e r t y uiadrlni 
de braaín lá n i ñ a Del la Antonia MadriguL 

H o g a r feliz. 
] K l h o g a r f o r m a d o por los jórenei 7 
j d i s t i n g u i d o s esposos s e ñ o r e s GonMlo 

O o u z á l e z v Carmela Gonzá lez Madrigal, 
se ha v i s t o favorec ido con la llepada «1 

| m u n d o con toda fe l ic idad de una hermott 
n i ñ a , p r i m e r f r u t o de su unión, 

l'nrt boda. 
A las nueve de la noche del L del qw 

j cursa, c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o en 18 Igl»-
sla, de Nuestca S e ñ o r a de la Candad, « 

1 d i s t i n g u i d o s j ó v e n e s s e ñ o r e s Mnria f¡¡m 
l i m é n e z G ó m e z y A d o l f o Sánchez A"»»-

A p a d r i n a r o n a lu fel iz parejita los m 
ñ o r e s A l f r e d o J i m é n e z Gómez y Josen» 
A r i a s . 

El I-rdo. Axmengol . 
Kl I t i del que cursa t o m ó p o y » " » . • f l 

vamente de su cargo de Juez de IMBJB 
c lón Cor recc iona l y de pr imera Instan™ 
de este P a r t i d o , ol Ledo. Guillermo A£ 
mengo l v M e n é n d e z , de San Pedro, Q" 
venia d i s f r u u n d o L d e ^ i ; e D d s a p o N y ^ 

Suscríbase al DIARIO DE LA 
RIÑA v anúnciesc en el DIAIUU 

LA MARINA 

Dr. Gálvez Coi 
Impoíencia, Pérdidas semínató. 
Esterilidad, Venéreo, Sífilis o ne 
nias o Quebraduras. CflDSiw 
de 12 a 4. 

4 9 , H A B A N A , 4 » . 
FSPECIAL PARA LOS POBIES Di 

3 ^ a 4. . 

n H: 
' V c l 

»rauv o 

T H E 

M A R C A S Y P A T E N T E S á% transportar para todas parte», 
por plegadizo»: el niño pueda 
ir acostado o sentado. 

Los luyj do mimbre, grandes y 
Cómodos a $20 7 $24, 

E l Bosque de Bolonia 

JUGUETERIA 

Y EFECTOS DE FÁNTASR 

O B I S P O , 74 
HAN LLEGADO los nuevos 

OOGHES-dUNÁ, DE OUERO y 
sooro, plegadizos, para niños. 

Desde 5 4 ,5 ,6 y 19. 

o^os , u g i é ñ o o * y fécu« G a r a n t í a d e l B o t ó n K R E M E N T Z 

«OTONES 

PARA 

CAMISAS 

P I E C B 

COMODO 

i» A RATO 

ETERNO 

K R E M E N T Z 

R I C A R D O M O R E 

I N O E N I B R O I N D U S T R I A L 
MiJefe de los » í « c l « 4 i » « * • MMWI« J 

P a t o n i M . 
B a m t i U o . 7, a l t o » . T « l « o n o A - M » . 

A p a r t a d o n&inero 79S. 
Se hace ca rgo de lo« «IgTi len t í» ^ ^ " J * * < 

M e m o r i a s y p lanos d« Inv*ntoa . S o l l c i t n d 
de patentes de I n r e a c i ó n . B e g l s t r o a* 
Marcas, D i b u j o s y C l i ché s de m a r c a * T t o -
pledad I n t e l e c n i a l , Recursos de a l t a d * . 
I n f o r m e s per ic ia les . C c n s u l U » , G R A T i a , 
Keg lHt ro de mnreas y p a t e n t e » en l o s p a í 
ses ex t r an je ros y de marcas l a t e r n a d o -
nales. 

El DIARIO DE LA MARI
NA es «1 periódico do ma
yor circulación de la Repú
blica. — 

Todo botón "KREMENTZ" que por cualquier causa y en 
cualquier tiempo se deteriore eu manos del detallista o del 
consumidor, será gi-atuitamente cambiado por otro nuevo. Los 
comerciantes están obligados a cumplir esta GARANTIA, 0 si 
no diríjanse al representante de la fábrica GABRIEL M. MA
LVE, Monle, 15, esquina a CánUnas, quien gustosamente io«-
tendré <?sta GARANTIA. 

KREMENTZ & CO., N. Jersey. 
C 3471 ali 6t-23 

C H O R I Z O S Y M O R C I L L A S 

" L A L U Z " , D E A V I L E S 

FffMAlííKA 

Los mejor*' i " " imPQ^gS 

en Cuba, por la pureza 

de sus materiales y 

por su exquisi^ 

to gusto. 

E x í j a s e esta marca en to

das las tiendas bies sur

tidas de la República. 

R E C E P T O R E S . G O N Z A L E Z Y S U A R E ^ ; 
B A R A T I L L O , 1 . = = = = = = = = H A B A N A ^ 
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H A B A N E R A S 
P r i m e r J u e v e s d e F a u s t o 

«visto. , 
„ éxito ha sido anoche en 

^la iDau^raCÍ<* de las 11001168 

^^nuios quedaron en el favor 
" ^ ^ t í a del público los jueves 
• l S ¡ X c é n i ^ c o y afortunado 

^ era completo. 
íllieD° olo de aquellos palcos de 
•;UD-iosa y íresca terr?za 
^ . .pdó vacío. 

•t;ití, vPÍa tampoco en el parterre 
d i e n t o por ocupar. 

• • • • • • ' . z al azar. 
•: un grupo de señoras cuya i 
W ú.l j-austo bastaría siempre 
f í s e g ^ r la distinción del es-

^'Colmenares de Casteleiro,: 
E López Muñóz de Lhteras, 

^Erdman de Juarrero, Marga-
R a K Herrera, Eugemta Chies 

Consuelo Caralt de Jime-
- i £ Nena Kohly de Godoy y 

i Justiniani de Ofende, 
^ • a Galarraga del Sánchez, E n -

¡ á n R^bio de Saez Medina, Pu-
• T as Cuevas de Deetjen, Juanita 

i r.;: de Rambla, Guadalupe V I . 
Si de Baños y María Romero de 

Í É Ramírez de Berenguer, Con-

cepción Castro de Cuevas, Josefa Fer
nández de Sotelo, Emilia Magaz de 
Almelda, y Antoñica García Viuda de 
Vivó. 

Dolores Chaumont de Toñarely, 
Mercedes Lozano de Jardines y Vir . 
ginia Steinhofer. 

Margarita Lastra de Quevedo, la 
interesante esposa del director de 
Bohemia, Herminia Dolz de Alvara. 
do y Emelina Vivó de Mendoza. 

Y una distinguida dama, Eloísa Sa
ladrigas, la señora de] muy simpático 
Subsecretario de Gobernación, Jua
nillo Montalvo. 

Señoritas. 
Un grupo simpático. 
María Antonia López Muro, Josefi

na Rodríguez Feo, Ursula Saez Me
dina y Gloria de las Cuevas. 

Caridad Aguilera, Margot Saez 
Medina, Olimpia Amenábar, Rosita 
Linares, Hortensia Toñarely. Flor Be 
irenguer, Cachita^ Lanrinpga, Rosita 
Sotelo y Angelita Larrlnaga. 

Consuelo Rodríguez, Rosa Martínez 
Ortiz, Noemi Rivera, Nena Rodríguez, 
Lolita Montalvo., 

Y la adorable Lilian Vleites. 
Los episodios que se exhibieron de 

La Moneda Rota, gustaron extraordi
nariamente. 

Siguen esta noche. 

;;e ei leñadores hoy. 
tai el elegante vapor de L a Fio, 
"¿sata muchos y muy conocidos 
sitros. 
;: Vicepresidente del Banco Nacio-

tieñor Hermán Olavarria, con sa 
Kresante esposa, Margarita Ibarra, 
plinia hija Carola. 
j señora v^'-1 ^ Schwab, Con-
¡t? García Echarte, y su hermana 

£ distinguido matrimonio Alonsitu 
L $ v Mireille García. 
E Cecilie Rubens. 
Fi señor Andrés Carrillo y su ele-
ce señora, Micaela Mendoza, loá 
aáticos esposos Luis Menocal y 
Bi Nadal y la señora María Te-

îlarill de Nadal con su hija De-

. tres señoritas. 
Aüíéllta Echarte. Beatriz Alfonso 
Leonor Díaz Echarte. 
iFeliz viaje! 

* * * 
hoche en Maxim. 
lomo siempre, en sus favoritos 

í'es, la concurrencia era numero-

i la tanda en que se estrenaba 
lermosa cinta Perdido en las 
ifWis veíanse, entre otras, a l is 

Herminia López de Martín, 
»üa Amaro de Casanova, Angé-

Fcrnández de Cervera, Mercc 
Azcarr?ta de VilLa-verde, Elvira 
Amias de Fritot, Maruja Franco 
Entero, Mei-cedes Mascort dií 
opiBano, Soledad González ríe 
^io, Amparo Naranjo <:<? Fer-
"W, liaría del Carmen Hidalgo 
"Pata y la gentil Olimpia Ri
stre las señoritas. Alici?. Ono. 
Mtilde Fabre, Lolita Villaverd^. 

«¡aa Hidalgo, Eugeníta Fernán-
vllquec.hel, Marina Otero, Cuqul-

Engracia Fernándf-z, 
• Hidalgo, Dominguitn Otero 

Ĵ ny graciosp, Luz Marina Ca. 

¿espectáculo de Maocím, ameri-
J^Pre por las audiciones d Î 
* Pianista y compositor Ra-

:afl 

to-

I f -

5 . 

món Moreno, se mantiene en cons. 
tanto animación. 

Hay una novedad, por noche, en 
les carteles del simpático teatro de 
verano. 

* * * 
Eduardo Tornea", y Adán. 
Un aventajado estudiante ie la 

Facultad de Derecho, hermano del 
distinguido doctor Gustavo Tomeu 
catedrático de la Universidad Na
cional. 

En los exámenes de Derecho Ci
vil, Procesal y Redacción acaba do 
obtener las primaras calificaciones 

¡Enhorabuena! 
* * • 

E l duelo de un compañero. 
Duelo hondo v santo que experi. 

menta con la muftrtf» do su aman^'-
tima madre el distinguido escriter 
Mamiel Rodríguez Ren«ueles. 

Reciba mi péssjne. 
* » * 

L a bod?, de este noche. 
Se celebrará en el Angel, a_ h . s 

nueve y media, la de la señorita 
Coni hita Foyo y el joven Arturo 
Hevía y Díaz. 

Asistiré. 
Enrique F O N T A N I L L S 

"LA CASA OUIMANA" 
J O Y A S F I N A S 

Ofrecemos las de más capricho cor 
brillantes, como pendantiffs, barre
tas, bolsas de oro, etc. 

OBJETOS D E A R T E PARA R E 
GALOS, V I T R I N A S Y LAMPARAS. 

NUEVO SURTIDO OE ACERINAS 
GALIANO, 76, T E L E F O N O A.426J 

" C h i c " p a r i s i e n s e . 
Expres ión que define los rasgos 

distintivos de nuestras sugestivas 

y encantadoras 

B o l s a s d e g a m u z a 

B O L S A S preciosas, blancas y en 

colores claros, de m o a r é y tafe

tán, alta novedad. 

¿ H a v i s t o u s t e d n u e s t r a s 

G o l a s m a t i z a d a s ? 

" E l E n c a n l o " 

Solís, Entrialgo y Cía. (S. en C.) 

G a l i a n o y S a n R a f a e l . 

prestigiosa personalidad de don Rosendo 
FerniSndex, el distinguido Presldentedol 
Centro. . . jaoiflM 

La iiu. Un de albañllrs. 
Como ampllaolftn a mis notiolns tele-

frráfif-ns respecto a la huelpa de nlbaftl-
les puedo Imformar que In situación no 
ha variado de aspecto. 

Los obreros no aceptan el plazo de se
senta días que piden rontratlstas y oons-
truotores para principiar la Jornada de las 
ocho lloras. 

Adquisición d« terrenos. 
Don Pedro Montejo. ha •'driuirldo en 

estos días grandes extensiones de terre
nos en las zonas que en esta provincia 
atravesará el ferrocarril de Caibarién a 
Nuevltas. 

Junio, 18. 
La temporada de Carnaval. 

Nuestro Carnaval de este año aulmadl-
siino. 

Kl desfll.j de coches y automóviles bri
llante. 

Kn la Sociedad "Popilnr" el segundo 
baile de la temporada magnifico. 

Los salones lujosa y vistosamente de
corados radiantes de artística Ilumina
ción. 

El nalco escénico luce decorado eeme-
jando'un Jardín veneciano de] siglo XVI 

¡ alumbrado por ía luz de la luna. 
Ksta obra de arfe se debe al notable 

escenógrafo don Manuel lliqnero. 
La oniuesta compuesta por diez y seis 

pro'fesores venidos expresamente de la 
Habana bajo la dirección de Pablo Zer-
quera. 

No se recuerda éxito más brillante. 
Herido. 

En la finca "Buena Vista" barrio de la 
Tala se hirió el señor José Castellanos 
Morales con el disparo d? una escopeta al 
poner ésta Junto a un poste después d« 
dar una "batida a unos perros Jíbaros. 

Su estado es de graveflíd. 
Santos y Artiftah. 

Por cuenta de Santos y Artigas ha sido 
sacada una película reproduciendo las es
cenas dv. jescate del One ral Julio San-
guily. 

Para sf.car esta pfltciüa se han her.no 
grandes gastos. 

En Guaimaro. 
Manuel Rodrísruez Ifedinfl sufrió lesio

nes graves al causarse unas heridas es
tando trabajando en una finca. 

Los comerciantes señores Torriente 
Portuondo dan parte que Fermín Llanedo 
se ha posesionado de un establecimiento 
sin ser de su propiedad. 

Aníbal Flarial se presentó al Juez de 
Gualmaro diciendo que procedía del In 
genio "Jqhnbo" y que estaba condenado 
por la AudTenoia de la Habana a la pena 
de tres años y que hacia involuntaria pre
sentación para cumplir la condena que le 
ha sido impuesta. 

CamagUey industrial. 
Desde el día primero quedarán abiertas 

en el punto más céntrico de la ciudad las 
oficinas de Ta poderosa Camagiioy indus
trial. 

E L CORRESPONSAL. 

C 3461 2t-2í] 

DESDE CASCAJAL 

Junio, 20. 
>r©croloB;Ia, 

El día 12 de este mes falleció en Gua-
nabacoa el señor Cándido Leyro, antiguo 
vecino de este pueblo y persona que goza
ba de estimación general. 

Era el finado suegro del señor Saturni
no Martínez, comerciaute. propietario y 
Agente del DIARIO DE LA MARINA eu 
esta loealbTad. 

Su muerte nos ha sorprendido. No 
creíamos que tan repentinamente abando- fe, W nHntdhal lucirá 
K t e ^ U n ^ f ^ ' " T " L0 ^ n ^ V W ^ d ^ í fuerte, siempre de buen humor; su salud 
parecía ser" completa, pero la muerte, I 
cruel •solevosa, venía minando su organis- I 
mo privilegiado. Y así nos abandonó el ' 
buen amigo, dejándonos sumidos en gran 

do. i 

D E S D E CAMAGÜEY 

Junio, 17. 
Bl Centro de la Colonia Española. 

Grandiosa fiesta prepara el prestigio, 
so y floreciente Centro de la Colonia Es
pañola. 

El próximo día veinte y ocho, ofrece
rá una fiesta bailable. 

Fiesta para la que se hacen brlIlanteB 
preparativos. 

No puedo contenerme y daré a conocer 
algunos. 

un decorado 
P ^ ^ i - Patio que estará Iluminado por bombi parecía ser completa, pero la muerte, | llos ^trXtV-o* ocultos tras follajes. 

Las escaleras estarán decoradas al es- \ 
tilo tropical con profusión de palmas. 

Habrá premios do objetos de arte do desconsue 
Los que tuvimos ocasión de tratarlo du

rante largo espado de tiempo, de conocer 
su idioslncrático carácter, deploramos con 
todo el corazón su casi ^pentina desapa-
ricfSn, confiando en que Dios, misericor
dioso, habrá dispensado una buena aĉ gi 
da a su alma. 

Nuestro pésame a sus familiares. 
E L CORRESPONSAL. 

n o t i c i a s d e l 
P u m o 

OTRO B U Q U E F R A N C E S 
De San Juan de Puerto Rico He 

l̂ ó esta mañana en seis días ele via
je el vapor francés "Mont Roso" 
<iue viene en lastre para tomar carga 
y aprovisionarse de carbón y agua. 
Pertenece a la Compañía de Marse
lla, desde donde procede. 

CINCO CUÑETES D E ORO 
E n el vapor "Miami" llfegaron R 

cuñetes conteniendo oro americano, 
sin expresar cantidad consignados a! 

¡"banquero seuor Pedro Gómez Mena. 
E L "MANZANILLO" 

Do Matanzas donde dejó el carga. gran valor para las mascarltas más orí 
SEs,taSflesta que no tendrá precedente engento de henequén que trajo 
los anales de la Colonia será un exponen
te del tour de forcé que presentará la 

Suscríbase al DIARIO D E LA MA 
RUNA v aitúndese en el DIARIO D E 

LA MARINA 

Progreso, llegó hoy el vapor cubana 
"Manzanillo." 

E L F E R R Y — B O A T 
De Key West llegó el ferry-boat 

"Henry M. Flagler" conducierdo 23 
t arros de carga general. 

¿Cuál es el periódico que 
más ejemplares imprime? 
El DIARIO D E L A MARI
NA. 

M A Ñ A N A , S A B A D O 24 D E J U N I O : 

S A N J U A N B A U T I S T A 
t̂fs ^ atlquÍTlr su presente acuda a esta casa en la 

encontrará el obsequio que más le agradecerán sus 
¿ U n ' JUANITA-

"OS Y D U L C E S es lo más a propósito para hacer presentes. 

seguridad 
amigos 

^ F l o r C u b a n a , G a l i a n o y S . J o s é 

S A B A D O 

2 4 
S A N J U A N 

serv^8-6 qUe ,a Casa que me^or le ^ 
D i u ' Ü sie,nPre Y la que tiene mejores 

ULCES y B O M B O N E S es „ 
y B O M B O N E S es 

L A H A B A N E R A " 
« P o . 8 9 . T e l é f o n o A . 4 8 2 3 . 

D E B I G L D 

5 / R A F A E L Y A í i O l l _ A 

BRASSIERES Y AJUSTADORES, 
c o n f e c c i o n a d o s e n 

C r e p é d e C h i n a , B u r a t o , B a t i s t a , P u n t o y e n l o s c o l o r e s 

B l a n c o y F l e s h . 

Por lo refinado de estos artfcnil os. hemos puesto espwial cpWMfl en 
la elección de nues;ra« existencias, ¡ más nos sentimos satisfechos: toda 
•»ez que podemos ofrecer a las dama^ elegantes 

l o s m á s S e l e c t o s y E l e g a n t e s m o d e l o s 

D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s 

A G U I L A , 8 0 

LIBROS NUEVOS 
González Olmedilla—La Ofrenda j 

de España a Rubén Darío, $0.80. 
E . Mar quina—El Gran Capitán, 

S0.80. 
Condesa de C — E l Arte de Se

ducir (Tesoro de la Belleza—Saim-
braum—Coma y gaste menos y aU 
méntese más.—El mejor libro de co. 
ciña que puede usted adquirir). $0.40. 

Schmieden—Curso de Operatoria 
Quirúrgica, traducción directa de la 
Sai. edición alemana por el doctor 
Manmón, $6.00. 

BUCKEY—Materia Médica Far-
macología y Terapéutica Clínica Den
tal Modernas, incluso la aplicación 
práctica de medicamentos en el tra
tamiento de las enfermedades, con 8 
láminas en colores y 72 grabados, 
encuadernada, $3.50. 

Krupp—Historia de Inglaterra, 
$0.50. 

Winchester—Historia de Alemania, 
$0.50. 

Lozano—^EI Maestro del Libertador, 
S1.00. 

Calderón — Escenas Andaluzas, 
«0.50. 

Kalidasa—El Reconocimiento je 
Sakuntala, $0.25. 

C. A. Torres—Los Idolos del Foro, 
Ensayos sobre las supersticiones Po. 
lítlcas, $0.80. 
Azorin—Un Puebleciío, Riofrio de 
Avila, $0.70. 

Zamacois—Obras Completas, So
bre el Abismo, $0 50. 

Zamacois—Obras Completas, E l 
Seductor, $0.50. 

Las mejores Poesías de Cervantes, 
recopiladas por Blanco Belmente, 
$0.30. 

García Camba-^Memorlas del Ge. 
ñera! García Camba para la Historia 
de las Armas Españolas en ?1 Perú, 
$1.75. 

C. Perejra—El Pito de Monroe, $1. 
Salas—Etnología e Historia de Tit

ira Firme (Venezuela v Colombia). 
$1.00. 

A. Alvarez—La Diplomacia de Chi. 
le durante la emancipación v la So-
cL dad Internacional Americana, 

Estas obras y muchas más se en 
cuentran de venta en la acreditad?. 
Librería de José AlbeU:, Belascoaín 
02, B. Teléfono A-5893, Apartado 511, 
Habana. Pida catá'ogos pratis de to. 
dos los ramos del saber Humano. 
C 3410 4t-20 

E s p e c t á c u l o s 
NACIONAL—La Tiran» se representa-' 

rá hoy en la primera tanda en el teatro' 
Nacional. 

En segunda sección se pondrá en escenn 
El Gultarrico. obra que brinda ocasión de 
lucirse al barítono Ballester. 

PAYRET.—En la tanda especial de hoy 
en Payret ofrece Frégoll después de la can 
zoneta de costumbre .y de los actos de 
ventriloquia y transformación, la parodia 
de la ópera Fausto, Crlspln», obra en un 
acto, cuatro cuadros y epilogo original del 
propio Frégoli y una de las mejores del 
repertorio del famoso transformlsta. 

La tanda terminará con la obra titulada 
Tmtro de Variedad. , 

Para la segunda tanda se anuncia: la' 
canzoneta, los interesantes actos de venl 
triloquia y transformación; FreicoUnelde, i 
donde puede verse todo cuanto ocurro I 
en uu escenarlo durante el curso de la' 
función y por lo tanto la labor que rea
liza el célebre artista Italiano. 

Concluirá la función con el Interesante 
número titulado Teatro de Variedad, con! 
personajes distintos a loa que presenta en 
la primera tanda. 

MARTI.—Hoy se ofrece un programa 
excelente: El Jardín misteriosa, de Chá
falo Palermo, actos de excentricidad de 
Alegría y Enhart y couplets por Las Mas
cotas. 

ALHAMBRA.— Postales de Actualidad. 
Aliados y Alemanes y Las mulatas del 
día. 

COLON.—Para hoy anuncia el progra
ma : El furor de los spftrts o Playa 
de Mariunuo y La mujer que asesinó. 

Suscríbase al DIARIO D E LA MA
RINA y anúnciese en el DIARIO D E 

LA MARINA 

A U T O R I Z A C I O N 
Por Decreto Presidencial ha sido 

autorizado el Brigadier Director 
General de la Academia Militar de 
la República, parn que como gracis 
especial y en mérito a los circuns
tancias especiales que concurren en 
los jóvenes Napoleón Pardo Casíe 
Mó y Pedro Armenteros y Domín 
gaiez, admita las Eolicitudes que co
mo aspirantes a alumnos de aque
lla Academia presentai'áa oportuna
mente dichos individuos en !a Se
cretaría de la misma. 

Murió un niño 

de meningitis 
E l doctor Barroso, médico muni

cipal, pasó esta :naiíana una comu-. 
nicación a la Secretaría de Sanidad, 

articipando que al constitui',"se en 
¡spaña 12 A por haber Bido llama

do para que atendiera al menOr de 
20 meses Mario Sallán, se encontró 
conoue el enfermo había fallecido. 

E l doctor Barroso estima qx̂ e el 
fallecimiento fué debido a meningitis 
cerebro-espinal. 

PRADO.—En primera, sencilla, El sub
marino 27 y en segunda, doble. El poeta 
y la mujer, por Italia Manziní, segunda 
de la serle que inició la casa Itala Film, 
que dió principio con El Fuego. 

FORNOS.—En primera y tercera tan
das se pone la película El león que mata 
y, en segunda, Por su hijo. 

NIEVA INGLATERRA.—-La marcha 
Nupcial, cinta basada en el drama del mis
mo nombre de Henry Batallle y de la cual 
son intérpretes principales Lyda Borelli y 
Amleto NoTelü será exhibida esta noche 
en segunda tanda (doble.) 

OALATHEA—En primera, sencilla. El 
rescate del honor y, en segunda, doble, 
Odette. 

MONTE CAR LO.—Cine predilecto de las 
ramillas. Estrenos diarlos. 

TEATRO ArOEC—Jesús del Monte y 
Santos Suárez. Grandes estrenos diarlos, 
f-os floiulneos matinée. 

Periodista atropellado 

per un policía 
Camagüey, 23 de Junio de lf)lo, 

8.40 a. m. 
Bl redactor del periódico leeal 

''La Región," señer Esteban Varona, 
fué agredido a golpes hact pocos 
momentos en la Jefatura de Poli
cía Municipal por un guardia. E l 
suceso ocurrió al ir el señor Varo
na a tomar la información de los 
casos ocurridos. " L a Región" habí?, 
censurado ayer actos dei mismo 
guardia por su comportamierito dtjt. 
rante el paseo de carnaval. E l señor 
Varona fué quitaao de !os brazos d=l 
guardia por varios renórterr y p^-
WCÍá. E l joven periodista fué curado 
en la casa de socorros de varias le
siones. 

E l Corresponsal. 

E n c a j e s , T i r a s B o r 

d a d a s y C i n t a s 

H e r m o s a variedad. , 

" E l F E N I X " 
L a A n t i g u a P r i n c e s a ) 

S A N R A F A E L 1 
Entre Industria y Consulado 

T E L E F O N O A - 6 4 0 2 

D R . G O N Z A L O P E D R O S 0 
Cirugía en general. Bépeclallsta en vla« 
urinarias, sífilis y enfermedades vené
reas, inyecciones del 606 y Neosalvarsán. 
Consultas: de 10 a 12 a. m. y de 3 a 0 
p. m., en Cuba, número 69. altos. 

¿Queréis tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran valor? Pedid; 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTI- i 
NICA. Se vende en todas partes. | 

D I N E R O E N H I P O T E C A 1 
en todas cantldCdes, al tipo más baje d« 
plaza, con toda prontitud y reserva. Ofl-', 
clna de MT.UUJBIL r . MABQÜEZ, Cuba. \ 
número 32; de * a 5. 

. 11 ^ 

I > O B I i A D m L O D E O J O 
en cualquier dase de tela, a 10 
centavos Vara. 

PLEGAMOS TELAS EN TODAS CLASES 
BAZAfl I X G T J K S , S E D E R I A 

Galiano y San Miguel. 
Teléfono A-t í56. 

C3361 lS t -16 . 

A B A N I C O " W A T T E A U " 
Modelo última novedad, forma Pirámide, paisajes, pinturas de épo. 

ca, en tela de seda, papel cabritilla y papel imitación a fceda. 
Se haLan a la venta en toda» las Abaniquería». Sederías y tten-

das de Ropa de la República, Al por mayor en el almacén de 

* L A I N D U S T R I A L A B A N I Q U E R A 0 
C A L V E T Y L O P E Z 

F A B R I C A : CERRO. 559 T E L O F O N O A.3175. 
A L M A C E N : M U R A L L A , 29. T E L E F O N O A-W58 

http://her.no
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A h o r a q u e 

M a m á n o m e v e ! 

AAIUNCIO 
AKJ »" lid 

i 

N 
e g a r á n l a s M a d r e s 

q u e l o s n i ñ o s s e p u r g a n s o l o s ? 

D é n l e s 

B O M B O N P U R G A N T E 
DEL DR. MARTI 

y l o s n i ñ o s l o b u s c a r á n g u s t o s o s 

p o r q u e e s u n a g o l o s i n a . 

Depós i to : E L C R I S O L . 
Neptuno y Manrique. 

Oe venta en todas las 
Droguerías y Farmacias 

J 

Crónicas de la vida 
gallega 

(Para el DIARIO D E L A MARINA) 

UNA GRAN F I E S T A L I T E R A R I A 
E N F E R R O L . — " O S AMIGOS DA 
P A L A . " — O T R A S NOTICIAS. 

Ferrol acaba de estar de fiesta una 
vez más. La fiesta de ahora es de las 
que honran realmente a un pueblo. 
Fiesta de la inteligencia, del arte, de 
la puesía, de la belleza. 

E l Centro Obrero de Cultura, de la 
hermosa población departamental ga
llega, ha celebrado su brillantísima 
velada conmemorando el centenario 
de la muerte de Cervantes. . 

Así coronó con broche de oro el 
certamen literario que organizara. 

Pero antes de entrar en detalles 
queremos significar que la fiesta que 
nos ocupa tuvo una transcendencia, 
mayor que otras de la misma índole, 
puesto que a ella concurrieron repre 
eentaciones oficiales del "Círculo de 
Artesanos" y del Ayuntamiento de 
L a Coruña, amén de otras de Orense. 
3De las coruñesas, formaban parte don 
Manuel Casas, don Alejandro Barrei 
fo, don Gerardo Abad Conde y don 
Joaquín Martín Martínez. De la oren 
Baña, don Isidro Temes y don Domin 
go Cortón. 

E l acto se realizó en el espléndido 
teatro Jofre, engalanado con exquisi
to gusto. Al fondo del escenario, en 
elegante gradería, bajo dosel seño
rial, tomó asiento la Corte de Amor 
y la Reina de la Fiesta. Un delicioso 
conjunto de mujeres ferrolanas. De 
Reina actuó la encantadora señorita 

Isabel Fontenta, y ú e Corte, Lucía 
Bonet, Vicenta Rechea, Concepción 
Conde, Pilar y Matilde Cornerina, 
Gloria Sosa, Amalia Calleja y Gui
llermina Borrás. 

En vanos palcos estaban las repre
sentaciones forasteras y las autorida
des locales. 

Como comienzo del acto, ejecutó 
una sinfonía la orquesta- Luego leyé
ronse los trabajos premiados. 

E l premio de honor ha correspon
dido a don Juan Manuel Campana, 
secretario de la Audiencia de Burgos 
a quien representó el teniente coro
nel de Infanteréa don Luis Mesía, 
recibiendo de manos de la Reina una 
simbólica Banda de los colores nacio
nales a los acordes de la Marcha Real I mes de febrero se le murió un niño 

Por su parte, la rondalla "Airiñoa 
da miña Terra," el coro "Toxos e 
írores" y el orfeón del Circo de Arte
sanos, organizaron también un lucido 
festival en honor de los forasteros. 

* « « 
L a hermandad gallega "Oa amigos 

da Fala" de La Coruña, vienen traba-
ganda de sus ideales. 

Las notas oficiosas de los Consejos 
directivos que dan a la prensa diaria, 
aparecen escritos en gallego. Tam
bién en Santiago, en medio del mayor 
entusiasmo, se constituyó otro Impor
tante grupo de la hermandad, bajo la 
presidencia del joven ^ulto y elocuen
tísimo catedrático de la Universidad, 
don Luis Portevlo. 

En Monforte y otras poblaciones 
vienen asimismo proyectándose gru
pos. 

Ahora todo el mundo «n Galicia co
mienza a sentirse regionalista. Pero 
hay muchos regionallstas que quieren 
serlo en castellano. Y por tanto son 
jando activamente, para hacer nropa-
heterodoxos a los ojos de "Os amigos 
da Fala". Porque o se Imita a los ca
talanes, o no se hará nada de prove-, 
cho. Un regionalismo sin el uso del 
gallego, es como un plato de ternera 
sin ternera. 

* * « 
—Desencadenóse en las cercanías 

de VlHalba (Lugo) una gran tormen
ta, que causó muchos estragos en los 
sembrados de las aldeas de La Torre, 
Insna y Alba. 

— E n Celanova, vienen registrándo
se muchas discusiones apasionadas, 
tumultos y manifestaciones, entre los 
partidarios del diputado triunfante, 
don Senén Garrido y el derrotado don 
Vicente Gay. / 

—Los diestros "Celita" y "Sorqui-
to," inaugurarán la nueva plaza de 
toros de Santiago. 

— E l gobierno concedió 2,000 pese
tas para la escuela de música del "Or
feón Velga," de Mondoñedo. 

—Ha dejado de existir en Ferrol do 
ña Luisa Perumy. 

— E l joven pintor coruñés, Germán 
Taibo, viene celebrando en Madrid 
una exposición de cuadros suyos, que 
elogia con verdadero entusiasmo la 
crítica. , • 

—Hállase en La Coruna, donde ha 
sido muy agasajado, el distinguido se 
ñor don José Gómez, expresidente del 
Centro de Dependientes de la Hat ana 
y actual vicepresidente del Banco Es 
pañol de la Isla de Cuba, don José 
Gómez viene a la capital de Galicia 
con objeto de contraer nupcias con 
una bella señorita coruñesa. 

Fué obsequiado por sus amistades 
con una 'jira al Pasaje que resultó es- i 
pléndida. Y en verdad, que todo lo 
mei-ece este simpático santanderino 
que es una verdadera autoridad en *\ 
financierismo cubano. A don José Gó 
mez ya se le considera en L a Coruña 
como un convecino más. Toda la 

prensa herentina le saludo con efu
sión y cariño. 

NOTAS T R A G I C A S 
E l vecino de Merlán, Trazo, Ma

nuel Fraga, soltero, labrador, se sui
cidó ahorcándose con una cuerda oue 
colgó del techo. Los motivos del sui
cidio fueron contrariedades amorosas. 

— E l niño Manuel Crespo, de siete 
años, cayó por la escalerilla de la 
Dársena de L a Coruña, con tan mala 
fortuna, que se ha causado lesiones 
que le originaron la muerte. 

— E n la casa de Lavadores (Vigo) 
donde vivía, fué hallado el cadáver de 
Manuel Rodríguez, que se ahorcó col
gándose de una viga 

— L a vecina del barrio de L a Lage, 
parroquia de Paradas. Ramona Figue-
roa Rodríguez, trató de quitarse ja vi 
da, disparándose un tiro de revólver 
que le interesó un pulmón. 

Ramona dijo al juez que a fines del 

ilustrados jefes y oficiales del Ejér
cito, obsequió a éstos con un delicioso 
lunch, celebrándose además un baile 
en su honor que resultó bril lantísi
mo. , . 

Dichos comisionados después de vi
sitar a las autoridades ferrolanas, vi
nieron a La Coruña. 

¿ Se hará aj fin nuestro ansiado fe
rrocarril ? Lag Cortes dirán. Mas si 
viniese un nuevo desengaño, creemos 

tima. En ella cantaron las notables I 
tiples de ópera, las siguiente obras: | 
las bellas baladas de Chañé "Os teus 
oíos" y "Un adiós a Mariqulña" y "O 
caer da tarde," y "Salayos" de Cu
rros, amen de trozos de las óperas 
más famosas. 

— E n la parroquia de Minimenta, 
distrito de Lalín, al demoler un mu
ro, encontraron los obreros un capi
tal de una columna con e'ca inscrip-

nosotros que llegó el momento de di clón: Diana sacr: del:" 
rigirnos con gran seriedad y tacto a1 Trátase Indudablemente, de un tro
la gran sociedad norteamericana que zo de Un ara romana consagrada a 
se constituyó con el objeto de esta 
blecer y explotar Industrias en Espa
ña, solicitando que formen una empre 
sa a la que se asociarían capitales ga 

Diana. 
— E l día del Corpus se celebrará en 

la Villa de Arzua una novillada, en 
la que tomarán parte algunos esfu 

llegos y asturianos, para llevar a ca-, ¿.antea. ¡Qué plaga! 
bo el ferrocarril Ferrol-Gijón. j —Falleció en au casa de 0 aintano 

Claro que aun así tropezaríamos (Ameg) ^0n Manuel Noncno Otero, 
con serlas dificultades, pues el Go También falleció el sepulturero y a l -
bierno—por razone» patrióticas—ha-1 Caide ¿e barrio de Ames, (gnacic Ba 
bría de oponerse a tal empresa Pero I lebona. 
entonces, tendríamos la mejor plata- | — E l faro do Hérculo?, el más anti
forma para la protesta eficaz. Porque ¿e España, va a ser transformado 
ai por razones patrióticas no ae deja | en eléctrico-
hacer ni ae hace, si por razones pa^ j —Una desdichada propuesta de Al-
trlótlcas, Manruecoa se "europeiza" j fredo Vicentí. y el Centro Gallefro de 
y nuestro rico y bello litoral costero 1 Madrid (pequeña sociedad de adulones 
continúa "afriamizado",_ vale m á s ! ^ ia politiquería) ha sido en mala ho 
—como dijo el más español de los es- j ra> y p0r compromiso, tomada 'en 
pañoles, Joaquín Costa—"declarar en j consideración por el AyuntamientiO 
quiebra el negocio del patriotismo." ¿e La Coruña. Consiste en que se le 

Hay el pensamiento de hacer una ] ¿e el nombre de Varóla Sllvarl a la 
nueva Asamblea en Gljón. ^fa veré- caiie ¿e Cartuchos, donde, por lo vis-
mos. j to, nació este señor. ¿ Quién es este 

—Entre L a Coruña y Puentedeume | geñor ? Pues un músico anónimo, que 
se efectuaron prácticas de caballería • Be ¿a bombos a ai mismo y nunca es-
por los oficiales del regimiento de Ga | crlbió cosa de provecho. És el juicio 
licia- Fué un "raid," brillantísimo. [general 

—Se ha solucionado satisfactoria
mente la huelga de estibadores 

Lot; dueños de la ferretería estalle 
e da en Teniente Rey número quince 
señores J. A . Vázquez y Compañía', 
denunciaron a la policía que desd'J 
hace tiempo le vienen sustrayendo de 

Pero no es esto lo peor. Lo peor |£V establecimiento diversas morcar, 
dalles que e«a fama, según reza su partí-1<:"ias aprecian en la suma Je cien 

A LOS COMERCIANTES 
E INDUSTRIALES 

E l Artículo 44 de la Ley de Accidentes dol TT»Í>«-
clonada por el freñor Presidente de la Renúb'lca. n r l - ' •ti 
todo comerciante o industrial fijará en sus tillero e Hfc. 
piar de dicha L e y , bajo >r. multa de 100 a 300 tJ*LUB. ' W 
efectuaran. 

"LA MUTUA," COMPAÑIA NACIONAL n r OT̂ , 
SOBRE LA VIDA Y A C C I D E N T E S que Viene su. V ^ 1 ^ 
Egido. 1. emi t i rá G R A T I S a dfch«Hi ¿ S o r ¿ ^ ' 5 ^ n 
para exponerla "n sus talleres, siempre que lo « o h l l d€ ' 
escrito. »""cii 
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H u r t o d e e l e c t o s 

d e F e r r e t e r í a L o s Gentavg 
Q U E N O S E MALPAO 
T A N F O R I V U N LA 5 
S E D E U N t í A J l T ^ 

s>empre algo que 
contra la necesidad * ? 

tras que el que no a h o r ^ 
siempre an e ai la flm» "< 
la miseria. ameníU 

l 

coruñesa, que viene dando muestras 
de gran actividad, una nueva suelta i cldo tal honor Marcial del Adalid y 
de palomas, entre Curtís y L a Co- i aún están por 
runa. Se adjudicó como premio Una 
moneda de oro. 

—Las hermanas Nieto (Ofelia y 
Angeles) que han hecho, como ya sa
ben mis lectores, una brillante tour-
née artística por las principales po
blaciones de la reglón, retornaron a 
Santiago, su pueblo natal, con objeto 
de ensayar con el maestro Curros, al
gunas canciones gallegas. 

Hubo con tal motivo una fiesta ín-

NO S E M O J E 

*%4 H i t * * 

L A C A P A 

M a r c a P e s c a d o 

LE TENDRA 
SIEMPRE SECO. 

A. J . T O W E R CO. 
Fábrica e» Boston, E . ü . A. 

Fué un momento solemnísimo. 
Entre los otros autores premiados 

figuran don Fernando Martínez Mo-
rás, redactor de " L a Voz de Galicia'* 
y don Manuel Rodríguez, maestro de 
la escuela de Puente de Mera (Orti-
gueira.) 

E l notable periodista, director del 
"Diario Ferrolano," don Pedro Fra
ga de Porto, presentó en un bello dis
curso al ilustre mantenedor de la fies 
ta. Era éste el gran poeta presbítero 
don Antonio Rey Soto. 

¿Qué decir de su oración, que fué 
leída por su autor con el arte supre
mo que le es peculiar? Cuanto se di
ga será poco. Rey Soto estuvo inspi
radísimo. Habló de Cervantes de mo 
do sabio y magistral. Y cuando hizo 
una bella alusión a Bélgica, en un 
inciso soberbio, fué objeto de ovacio 

de corta edad, y que. desde entonces 
no pudo sobreponerse al dolor que 
aquella desgracia le produjo y sólo 
pensó en morir. 

— E n el Hospital militar de La Co-1 
ruña, ocurrió un suceso sangriento. | 
Se hallaba allí sometido a observa-1 
ción. como imposibilitado para el tra
bajo, el vecino de Ortigueira Fernán 
do Teijeiro Canto, de cincuenta y tan I 
tos años de edad, que trata, en ra-1 
zón a aquella enfermedad, que sea ex 
chiido del servicio Un hijo suyo. 

Debido a un acceso de locura, se le I 
vantó de la cama donde estaba echa j 
do y con una pequeña navaja, des i 
pués' de dar un empellón al sanitario 
que prestaba servicio de vigilancia en 
la sala, arremetió con el arma contra 
los mozos |Manuel Martín García, 

Andrés Casal Montero y Vicente Cri
nes delirantes que se repitieron ailbeiro Panton. Infiriéndole al primero | 
concluir la fiesta. iUn corte en el cuello, al segundo en la 

Al día siguiente, el Ayuntamiento ¡ espalda y al tercero en un brazo. Los 
Ferrol, obsequió con un espléndido tres mozos son de San Saturnino, Fe-

banquete a Rey Soto, a las represen 
tacíones de Coruña y Orense y a las 
autoridades locales, pronunclá/ndose 

con tal motivo elocuentes brindis. 

T I N T U R A T R A N C E S A V E O E T A l 

LA MEJOR i MAS SENCILLA DE APLICAR 
D e v e n t a e n l a s p r í n c i p & I e * F a r m a c i a s y D r o g u e r í a 

D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A ^ u i a r y O b r a p í a 

rrol-
E l agresor, seguidamente, se asesto 

dos cortes en el cuello, y desangrán
dose se arrojó por una ventana. 

NOTAS S O C I A L E S 
—Procedente de Oviedo, Ribadeo 

y Vivero, llegaron a Ferrol, formando 
una comisión técnica que tiene por ob 
jeto estudiar el trazado del ferroca
rril estratégico de la Costil los co
mandantes de Ingenieros don José 
Sorino y don Jaime Alvarez. marques 
de Castejón; los capitanes de,Artille 
ría don Angel Piró, don Alfonso Gue
rra, y don Carlos Zabaleta: el tenien
te de caballería don Fernando Fer 
nández y el de Infantería don José 
Suárez. 

E l alcalde de Vivero, al paso de los 

¡Para ser feliz! 
Compre una sortija do ero 

piadas de 18 kilates, coa la 
piedra dt au me*. 

jElla le dará la buena 

suerte! 
Aséate general para toda 

la Isla: 

Srta. Engracia García 
Teniente Rey, SI, eatn» Ha
bana y Aguiar. Teléfono 
A-4581. 

Dicha Señorita lo obsequia* 
rá con H ' T R A T A D O D E 
L A S P I E D R A S D E L O S 
M E S E S , " de 

A . D E R O S A . 
Las personas que no viven 

en la Habana pueden obte* 
ncr dicho librlto enriando 
Un sello de 2 centavoa j hk 
dirección bien clara. 

alcanzarlo Montes, 
Veiga, Cbané. Baldomlr, cuya música 
trappasó las fronteras regionales y 
lap nacionales!" 

Los que sentimos en gallego, ya 
protestamos. Esto resulta repugnan 
te, vargonzoso. 

— E n Bande (Orens.») ba descarga
do una fortíslma tornunta que duró 
aproxlmsdamente unn hora- La trvia 
da fué formidable, rayendo alguna» 
chispas. E : granizo v K lluvia to
rrencial r rastraron ias tierras do al 
gunas fircas. causandi daños de o^n-
slderann,-, tn las cosechas 

— E n i& parroquia de Vllabella, Tas 
PuentiS, falleció don Fernando Ló
pez Roe i , exalcalde v e^juez muni 
cipal. 

E l lo. de julio próximo se inaugu 
rará la estación telegráfica de las 
Puentes. 

— E l Ayuntamiento de Santiago, 
acordó colocar en el Hospicio una lá
pida en honor del filántropo gallego 
don Manuel María Pose, fallecido ha 
ce años en la Argentina, quien dedi
có en su testamento un legado de 6 
mil pesos a dicha casa, como gratitud 
a la educación que en ella ha recibi
do. 

—Falleció el capellán del Hospital 
de Betanzos, don Benito García Igle-
sias. 

— E l batallón infantil organizado en 
j Negreira, efectúa prácticas con gran 
! marcialidad. 

— E n su domicilio puso fin a su vi-
¡ da. disparándose un tiro en 'a cabeza, 
el tabernero de Vigo, Manuel Castro. 

—Regresaban de la fiesta de San 
I talla, varios jóvenes de ambos sexos, 
1 pertenecientes a las más conocidas fa 
Imillas del pintoresco lugar de la Tol 
i da de Castilla (Lugo.) 
I Serían las diez de la noche, cuando 
j decidieron atravesar el Miño en una 
I barcaza, para Uegar más pronto a sus 
i domicilios. 

Zozobró la embarcación y los ex-
I cursionistas naufragaron, salvándose 
| todos por verdadero milagro. E l mo-
] mentó fué emocionantísimo, 
í — L a Guardia Civil de Espos, detu
vo al vecino de Penalba, Valentín Suá 

! rez González, por haberle inferido, 
l tras esperarlo en despoblado, cuatro 
I puñaladas a Juan Corrajo González-

— E l niño de siete años José Fer
nández, de Salguelra, Monterrey, en
tró en un homo con una hermanita 
de ocho meses en los brazos, pren-
dlénle fuego a la niña que pereció y 

! resultando grave el rapaz. 
I — E n la parroquia de Cangues. Car-
'ballino, durante una fiesta, Benjamín 
i González, paseaba con una moza, la 
¡ cual, por lo que dicen, batía dado ci-
j ta a otros dog o tres mozos del cpn-
¡ torno. De pronto, Benjamín se vió 
¡ acometido por dos jóvenes de Lourrei j 
j ro que !e dispararon 6 tiros, dejándo- i 
i lo moribundo. 

— E n el lugar de Gástelo, Cullere-
| do, Juan Tomé Sánchez, que se halla-
| ba subido a un castaño, tuvo la des-
: gracia de caer, falleciendo. 

A. Villar PONTE. 
L a Coruña, 29 de mayo de 1916. 
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P R O C E S A M I E N T O S 

L B A X C O E S P A ^ m ^ 
L A I S L A DE C A U B A . ! 
C U E N T A S de AHOPÍSB 

desde U N P E S O en 
paga el T R E S P O R e f e 
Interes, 

AS LIBRETAS DE iv* RROS SE LIQUIDAN S * DA DOS MESES Pinm-DO LOS DEPOSITANTES ? ' CAR EN CUALQUIER DFÍ 
PO SU DINERO. * 

. Por los diferentes señores jueces 
d? instrucción de esta capital fueron 
ayer procesados los siguientes indi
viduos: 

Armando Fernández Alvarez. quo. 
oó en libertad apud-acta. 

Margarita GronzáLez Rodríguez, 
acusada de un delito de atentado a 
agente de la autoridad se le señaló 
fianza de doscientos pssos p:'.ra qur: 
pueda disfrutar de libertad provlsio-
na. 

Santiago Mejías Enrique 0n causa 
por estafa se le señalaron t iesckn . 
<os pesos de fianza. 

Faustino Viilazón, en causa tam- j Suscríbase al D I VRIO DE I T Í 
b:en por o! delito oe estafa el juzga- RIÑA y anuncíese en el DURim 
do le fijó cien pesos de fianza. 

Creas de hilo, lo mejor que „ 
fabrica, especial para ctmli* 
y calzoncillos a medida. 

SOLIS, O ' R E I L L Y Y SAN Ifr 
NACIO. TELEFONO 

L A M A R I N A 
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EXQUISITA PARA EL BAÍlO Y EL PAÑUELO. 

Be f e o f a t BBGGÜERM J O H I M , ODIspo, 30, esquina 8 Aplir. 
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E l N D E Y i A L M E N D A B E S 

' S m S o r M O R D E N E S U T R A J E 
D e s d e $ 3 8 a 1 2 0 e l m l l l a c 

C E M E N T O V U L C A N I T A 
D E S C A M P S Y G A R C I A 
- f i a l l e 25 eo t re l o í a n t a y M a r t M - 1 N e p t u n o , 3 4 . 
C 2267 ta 28 Ab 
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AMAF 

M I C K A E L S E N & PRASSE 
T e l é f o n o A - 1 5 9 4 . • Q b r a p í a , 1 8 . 

F O L L E T I N 23 

X A V I E R D E MONTEPIN 

L A M U E R I A E N V I D A 
Traducción de J . Zamacois. 

Oe venta en la acreditada llbrtrí» 
" L A S MODAS D E ¿¿KM»'' 

de José Albela. 
Belascoaín 32—Teléfono A.5893 

HABANA. 
Precio en la Habana: 40 centavos 

(Continúa. > 
—Sea; pero al menos tomad asió-, 

to. 
Saint-Maix^nt te dejó caer en e! 

Billón que su primo le presentaba. 
L a alteración y palidez de &us fac
ciones eran tales que parecía próxi
mo a desmayarse. 

—Permitidme que os sirva un cô -. 
¿ial, — dijo el conde que no podía 
disiimüar su emoción 

—fío aceptaré nada — repitió ei 
marqués con voz firme. — En tanto 
que no veáis en m: más que un 
hombre acusado y perseguido, un 
miserable que deshonra vuestra fa-
rallia, rehusaré la hospitalidad que 
me ofrecéis. Interrogadme, puí", 
aeñer conde, interrogadme fin t2r-
danxa. 

—Como queráis, primo mío — di
jo Aníbal — no insistiré: os com

prendo; creed que estoy desean.lo 
veros justificado. Me conocéis de» 
de la Infancia—continuó después de 
T;nos instantes. — No ignoráis el 
cariño que siempre me habéis ins
pirado y sabéis lambién cuánta in
fluencia ?jei«ce ^n mi corazón el 
sentimiento de b. famMia. Siempre 
he f reído en la solidaridad de los 
vástagos de una misma estlipe, y 
el honor de todos mis parientes me 
interesa tanto como el mío propín. 
Juzgad, pues, lo que yo habré su
frido cuando supe por la voz púbh-
na que uno de '.os míos, el último 
descendiente de la noble caso de los 
Salnt-Maixent, se encontraba ba*o 
el peso de una acusación inicua y 
que su vida y «u libertad estaban 
amenazada?. Qube dudar; resolví 
tomar informes de autorizado orí-
gen. Me hallaba entonces en París-
fui a ver al jefe de la policía, s r . 
pilcándole que me tranquilizase, 
respondióme que le era Imposible, 
pues, desgraciada.nente, se confirma
ban los r-umores de la opirión pú-
onca; añadió quf o! marqués d¿ 
oaiut-Maixent había desaparecido, y 
que, por consideración a mí, y, te. 
riendo en cuenta que ese caballero 
pertenecía a mi ftunfi! a, dv.ría or
den a sus agentes para qu© le bus
casen de modo que no le encontra
ran. "Se le olvidará, si se deja oí. 
vidar" — fueron sus últimas pa
labras. 

"Pasadas varias ««manas. aban
doné Parí? para venir a establecerme 
en este castillo, y otra vez vino 
vuestro nombre a angustiar mi áni . 

mo y a causarme pesares. Ar.un,-
ciáronme que os encontrabais tam
bién en la Auvemia, y que vuestros 
crímenes habían horrorizado a todd 
la provincia. Robos, aseídnatog, en 1-
tión de moneda Talsa, sacrilegios; lü 
voz pública, que suele ser la voz de 
Dios, de todo esto os acusaba, > 
os designaba como un terrible en*», 
migo, como a un aborto de la Natu
raleza, a quien e>'a preciso perseguir 
y acosar eln tregua ni descanso. 

"En tal situación se encontraba mi 
espíritu cuando hace poco vino un 
triado a anunciarme qu¡e habíais ve
nido, que queríais verme, y al oir 
ian de improviso vuestro nombre he 
creído percibir a lo lejos e! toqu.) 
de rebato. 

'Todo !o sabélr. ya, primo mío; os 
he dicho la verdad sin vacilaciones 
ni rodeos, queriendo mostraros de 
una vez las Hagas de mi ccrazón. 
Ahora, hablad. Conocéis las acusacio
nes; espero Ja de'ensa. 

E l conde de Rabón guardó silen. 
cío; su actitud era expectante. 

Saint-Maxent, aunque lo hibía os 
cuchado con tristeza, no se dejó aba 
tir, y, alguna vo¿, una lágrima de
latora, pero falaz, se había despren
dido de sus párpados. Sus Inimitables 
cualidades d¿. astucia, audacia y des 
caro lo convertían de hipócrita en 
el más repugnarte de los ^rlmina-
ies. 

—Animaos, sefor conde — dijo 
después de un momento de silenc'o; 
—s: mi justificación ha de ser com. 
pleta. necesitaré hablar bastante ra
to. ¿Podréis sufrir un relato tan 

largo ? 
—Podéis emplear toda la noche; 

no por eso se amortiguará un pun
to mi atención. Sólo temo una to
sa. 

—¿ Cuál ? 
—Que os falten las fuerzas. 
—No tomáis; me quedan aún las 

suficientes para llegar hasta el fir. 
Muerto y todo se reanimaría mi ca. 
dáver para proclamar y probaros mi 
inocencia. 

"Como en este picaro mundo unos-
hechos se eslabonan con otros, cree 
necesario tomar ¿as cosas desde el 
principio, 

"A la muerte de mi "padre, que es
té on gloria, me encentré joven y 
duero absoluto do una herencia que 
yo creía inagotable. 

"Tenía sed de placerer, y prodigué 
el oro a manos llenas. E n las mesas 
de juego perdía con bastante fr? 
cuencla y las fáciles Danaes de Pa
rís me proclamaban el Júpiter más 
generoso de cuantos bajan al mundo 
en forma de Uuvia de doblones... 

"Agregad a esto los trajes, u i 
tren magnífico y los gastos propio? 
de un noble que quiere conservar el 
rango y brillo d«. su casa, y con., 
prenderéis que no siendo suficiente^ 
mis rentas para sostener aquella vida 
hub»; de acudir a mi capital 

"Pasaron dos o tres años, y en ea^ 
corto intervalo quedó i-edticida a la 
nadr mi cuantiosa fortuna, 

"Confieso que esto me j.reocupó 
muy poco, y si a'guna vez se mo 
ocuirió pensar en el poivenir, decía. 

• me Biemtfra ojie un nombro como 

el mío valía tanto como una fortu 
ra, y que tan pronto como me viese 
arruinado del todo, os sería fácil ob
tener pai*a mí del rey, que os tiene 

j en mucho, el mando de un "^gimien 
to o quizás algún cargo honoriflrc 
en la corte, y oue mi matrimonio 
con alguna^ rica heredera repararía 
mi maltrecha fortuna. 

"En medio de la agitación y el 
desoi-den de aquella vida contaba yo 
con bastantes amigos, poro creía no 
tener más que un enemigo. 

"Este tal (sobrino de David He-
rard, el célebre y opulento judío) 
era un joven de cíate baja; pero su 
fortuna propia, y sobre todo 'a de su 
tío, le prmitían a'ternar con 'as per
sonas de elevado rango en ciertos 
sitios donde no es preciso exhibir 

¡títulos de nobleza; hablo de las ca-
i eas de juego y los salones de las 
¡cortesanas. Samuel (que así se lia 
maba. aunque había renunciado a 
la religión hebrea) era mi rival en 

I todo, pero rival poco afortunado. Pev-
i día en el juego siempre que lo hacía 
contra mí a pesar de que la suert i 

|no acostumbraba eerme favorable: en 
amores, o, hablando con más propie 
dad. en cuestión de galanteos, le so
lía ocurrir lo mismo: las mujeres me 
favorecían con señalada preferencia 

"Aquel hombre tenía un carácter 
mezquino y rencoroso y un orgullo 
insufrible. Las contrariedades que, 

jaunque insignificantes, yo le ocasio. 
; naba las sentía como si fuesen ¡as 
mayores ofensas, y ansiaba encon
trar una oportunidad para reñir con
migo; maa no dándoie ¿'o el más le-1 

ve pi^etexto, y por otra parte, te
miendo él el ridículo, por no estar 
muy seguro de que el marqués de 
Sai?,.t-Maixeut acoplase el bastante 
dudoso honor de cruzar su espala 
con la de un plebeyo millonario y 
sobrino de un alcabalero enriquecido 
a fuerza de rapiñas , discretamente 
se calló, guardándose su rabia en el 
pecho, como las víboras su veneno. ; 
A uesar de esto, no lardó en pre- I 
tentarse la ocasión, tan funesta para 
él como para mí, en que estalló a: ¡ 
f in libremente aquel ocio comprimi
do por espacio 06 tanto tiempo 

X X I 

"Cuatro meses h a r á aproximada
mente que salía yo ?. las tres de lá 
madrugada de un;i ca.sa de juego de 
la calle de Sainf-Honorc. 

"Aquella noche había empezado por 
perder grandes cantidades; pero «a 
6¡ instante en qu3 yo iba a dejar el 

; juego se presentó Samuel Herard, y 
¡ál punto cambié de suerte; como, se-
Igún os he dicho no perdonaba oca-
I si'ón alguna de hacerme la contra, 
gracias a él logré reparar mis pérdi
das y llené mis bolsillos con e diñe, 
ro que de os suyos había saido. E u 
resumen: al evantarme para abando
nar la sala de juego, el total de mis 
ganancias ascendí", a unas veinticinco 
mil libras. 

"Pero aun no había andado van i s 
pasos por la calle, acompañado d^ 
mi lacayo, cuando advert í que Sa
muel Herard me había seguido y se 
encontraba a corta distanrla de mi.1 

"—Señor mío — le 
te—mucho me T ^ a hsbero .̂ 
jado de este modo. A f^aon'oi »i 
os aseguro que lo siento eu ^ ^ 
;qué demonio! no te.ng0J.nía * 
¿ P o r qué esa extraña n ^ 
cenne la contra. H a b e t f . ^ 
tradaa ocasiones de oos*-' ^ 
muerte me favorece cont™ 

" _ ¿ Qué es lo que os *¿ 
tra mí, señor m ^ 1 " ' .pjnint* o la "habilidad" ?-"ie P ^ e 
muel con acento tan c- -
co que creí ocultr-ba 

"No llegué, sin emD,%pnti(W I 
ginarme el verdrdero - . 
aquel insulto. Hay ^ P , ^ , H»1 
descabelladas, tan ^ i S T d * 
previstas, que pam n a ^ . ^ i 
cllea hr.y que oMas dos 
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ABOOADO 

GASTON MORA 
URLOS M. VARONA 

ABOGADOS 

LUIS C4RMONA 

POS A CITÍCO P. M. 

i , Santiago Rodríguez Hiera 
ABOGADO 

PABL0 PIEDRA Y DIAZ 
PBOCtTBADOR 

5¡M 11 y de 3 a 6. 

ANTONIO G. SOLAR 
ABOGADO Y NOTARIO 

«.«iiii M, primer pifo, derecha, 
ffi A-3Í0C. Habana. 

CRISTOBAL BIDEGARAY 
NORBERTO MEJIAS 
ARTURO HEVIA Jr. 
LUIS DE ALDECOA 

ABOGADOS 
Idífono Á - m 2 . De 2 a 5. San Pe-

24, altos, Plaza de Luz. 

CARLOS ALZÜGARAY 
ABOGADO-NOTABIO 

HABANA, 87. 
M i-:set. Cable: ALZTT 

Bae** de despacho: 
0,9 » 12 a. m. y de 2 » 5 p. m. 

Pelayo García y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 

Gircía, Ferrara y Divinó 
ABOGADOS 

Oblmp, número 63, altos. Teléfono 
l.MB. D* 9 a 12 a. ra. y de 2 a 
I }• m. 

t i H N II M M 

l f [ 

Coime de la Tómente 
T 

LEON BROCH 
ABOGADOS 

AMARGURA, 11, HABANA 
W>1» y Telígrafo: "GodeUto,0 

Teléfono A-2858. 

h ALBERTO MARILL 
. ^ ^ G A D O Y 3ÍOTARIO 
«««o A-2322 Habana. 88. 

^UJIS IGNACIO NOYO 
kbu ^ ABOGADO 
^ Cmba, 18. T«aéf«no A-56«7. 

t̂onio J. de Araioza 
ABOGADO Y NOTARIO 

». ewiulna a Lamparilla. 

UBORATORIOS 

CAUSIS DE ORINAS 
Hl*o: 115AA . W.oo moneda 

uAnallUco_ del 
^^Síí, toía» 0;,o Se Practican 
n ^ « ¿ o n o 8 U S ^ i ^ . 60 

^Medicina y Cirugía 

^•rALFREDo RECIO 

^'o, 31 11 

m a r <Fl 

la ' d i pregun». 

usco e 

1 « . t*« 

^ 0 ( , » [ ^ ! It a *. 
TeL A-Í866. 

_ Santa Clara 

E 
^ABRIEL CUSTODIO 

« ; de 12 , ^ 

ñafian 

Pamir1-?-16 

Dr. Jacinto Menéndez Medina 
MEDICO CIRUJANO 

Consulta»: de ] a s 
DomldUo: Manrique. P i2" -

Teléfono A-r418. 

Dr. J. GARCIA RIOS 

»or oposlclfln M n o ^ u Z ^ ? * ? 0 

Dr. SUBIRAS MIRALLES 
de las Universidades de Parts, Ma
drid, New Tnrk y Habana. Tra
tamiento nuevo para laa enfermeda
des del estómago. Consultas: de 1 
a 2. Medicina en general. Sole
dad, número 11. 

Dr. ROBELIN 
P I E L , S I F I L I S , SANGRE 

Cnraclón rápida por sistema mo-
aernlslmo. Consultas: do 12 a A. 

„ POBRES: GRA-IS. 
Calle de JesAa María 80 

TELEFONO A-1332. 

Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado al trata
miento y enraciftn de las enf<*rraeda-
des mentaJes y nerviosas. (Unico en 
fl,.»cla8e-i, Crisüna, S8. Teléfono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
•aro. 22L • Teléfono A-459S. 

Dr. CALVEZ GÜILLEM 
Especiallstíi en BÍflüs. hemln, Im
potencia y esterilidad. Habunn. 41». 
Consultas: de 12 a 4. Kspeclal pa
ra los pobres : de 3 y media a 4. 

Dr. E. FERNANDEZ SOTO 
Garcraata, nariz y oídos. Especia
lista del Centro Asturiano. 
Malecón, 11, altos, esquina a Cárcel. 

TELEFONO A-44e5. 

Dr. FRANCISCO JOSE VELEZ 
Especialista en enfermedades y de
formidades de los nlflos. 

Ejt-cirujano ortopédico de la Clí
nica de Nitos de la Facultad de 
Medicina y fundador del primer 
Instituto ortopédico, de Barcelona; 
ex-interno de los hospitales d" Par ís 
e Instituto ortopédico de Berck. etc. 
San NlcoUs. 82. Consol tas: de 2 a 5. 

Habana Teléfono A-2265. 

Dr. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades de Nifios. Sefioras y 
Cirugía en general. Consultas: 

CURRO, 519. TELF . A-371S. 

Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Catedrático de Terapéutica de la 

Universidad de la Habana. 
Medicina general y especialmente 
enfermedades venéreas y de la piel. 
Consultas: de 3 a 5, excepto los do
mingos. Snn Miguel. 156, altos. Te
léfono A-4318. 

IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud "La Baiear." Cirujano del 
Hospital número 1. Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
2 • 4. Oratfs para los pobres. Em
pedrado, 60. Teléfono A-263a 

Dra. AMADOR 
Especialista en laa enfermedades del 

estómago. 
T R A T A POR UN P R O C E D I M I E N 
TO E S P E C I A L L A S D I F E P S I A S , 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y X.A. 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGU

RANDO L A CURA. 
CONSULTAS: D E 1 A 3. 

Salud, 83. Teléfono A-6060. 
GRATIS A LOS POBRES, LUNES 

M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 

CUBA RADICAL T SEGURA DE 
LA DIABETES. POR E L 

Dr. MARTINEZ CASTRILLON 
Consultas: Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, en Cuba, 37, altos, 
de 1 a 4 y en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jesús del Monte Telé
fono 1-2090. 

Dr. MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 

Especialista en curar las diarreas, el 
estreñimiento, todas las enfermeda
des del estómago e Intestinos y la 
impotencia. No visita. Consultas a 
$1-00. San Mariano, 1S, Víbora, SO/D 
de 2 a 4. Consultas por correó. 

Dr. ALVAREZ RUELLAN 
MEDICINA G E N E R A L . CONSUL

TAS, D E 12 a S. 
ACOSTA, 28, ALTOS. 

Dr. ENRIQUE DEL REY 
ClrnjmM de la Quinta de Salad 

" L A B A L E A R 
Enfermedades de sefioras y cirugía 
en general. Consultas: de 1 a S. 
San José, 47. Teléfono A-20T1. 

RAFAEL PEREZ VENTO 
CotedrAilce de la E . de Medicina. 
Sistema nerrinso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, miér
coles y viernes, de 12H » Bor-
naxa, 82. 

Sanatorio. Barrete, 82. Guanaba-
ooa. Teléfono 8111. 

Pr. V E N E R O 
Especialista en vías nr inar iM y •,-
fllls. Corrientes eléctricas y masa
jes vibratorios aplicados a la» fh-
fermedades génito urinarias. In 
yecciones del Neosalvarsan. Consul
tas de 11 a 12 y de 4 r medís a 6. 
en Neptuno. 61 Teléfonos 
7 F-ia54. 

Dr. Alfredo G. Domínguez 
Especialista en las enfermedades da 
la Piel, Sangre y Sífilis. De regre
so de Jos Estados Unidos. Inyeccio
nes de Salvarsan y anto-«aero pan 
las afecciones de la piel. San Mi
guel, 107, de 1 a S de la tartfc. Te
léfono A-6807. 

Dr. ADOLFO REYES 
Estómago e IntesÜBoa. exchi«lva-
mente. Consultas: de 7^ a S% a. 
m. y de 1 a 2 o. m. Lamparilla. T4. 
Teléfono A-85?2. 

Dr. RAMIRO CARBONELL 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A 

D E S D E N1SOR. 
CONSULTAS i D E 1 A S. 

L u , 11, Habana. Teléfoaa A-IS38. 

Dr. J. DUGO 
Vías urinarias, Sifilll y Enfemeda-
des de seBoras. Cirugía. De 11 a 3. 
Empedrado, número 19. 

Dr. CLAUDIO FORTÜN 
Cirugía, Partos y Afecciones de Se
fioras. Tratamiento especial de las 
enfermedades de los órganos genita
les de la mujer. Consultas: de 12 
a 3. Campanario. 142. Tel. A-SMG. 

Dr. F. H. BUSQUET 
Consultas y tratamiento de víaa uri
narias f electricidad médica (Rayos 
X, Citrrientes de alta frecuencia, afa-
rtdlcos, etc.) en su Clínica, Manri
que, 86; de 12 a 4. Teléfono A-4474. 

Dr. F. Carda Cañizares 
Especialista en enfermedades vené
reas, sifilíticas y de la piel. 

Consultas: Lunes, miércoles y 
viernes, de 2 a 4. Salud, 88, 

No hace visitas a domicilio. Loa 
señores clientes aue quieran consul
ta r^ , deben adquirir—en el mismo 
Consultorio—«1 turco correspon
diente. 

Dr. M. González y Alvares 
Cirugía- siniJs y enfermedades de 
vías urlnarins. Consultas: Neptu
no, 38; de 4 a 6. Teléfono A - & & 
n o r " 2 2 9 « : Lu5'anfi' TeI«o . 

Dr. HERNANDO SEGUI 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

CATEDRATICO D E L A U N l V E R . 
SIDAD 

Prado, número 38, de 12 a 3, todos 
los día t , excepto los domingos. Con-
?.?Ita8 I 0P«™c'lone8 en el Hospital 
Mercedes, HTbes, miércoles y Tier-

nes a las 7 de la mañana. 

Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicina en general. Especialmen
te tratamiento de las afecciones del 
pecho. Casos incipientes y avanaa-
dos de tuberculosis pulmonar. Con
sultas diariamente de 1 a 3. 
Neptuno, U8. Teléfono A-1M8. 

Dr. MANUEL DELFIN 
MEDICO D E NTSOS 

Consultas: de 13 a 8. Chacón. 81, 
casi esquina a Aguacate.. Teléfono 
A-2654. 

D r . L A G E 
Enfermedades de la piel, de safloras 
y secreta*. Esterilidad, impotencia, 
hemortVdea y sífllea. Tratamtan-
tos rápidos y eficaces. 

HABANA, NUM. 1S8, ALTOS. 
CONSULTAS: D E 1 A A. 

Dr. GONZALO PEDR0S0 
Cirujano del Hospital de Emervea-

das y del Hospital náa)er« Uae. 

CTBCGIA E N G E N E R A L 

E S P E C I A L I S T A BIÍ VIAS URINA
RIAS, S I F I L I S Y E N F E R M E D A 

D E S V E N E R E A S 

INYECCIONES D E L «M Y NEO* 
SALVARSAN. 

CONSULTAS: D E 10 A If A. M. Y 
D E S A 6 P. M. E N CUBA NU

MERO, «8. A L T O S . 

L A B O R A T O R I O CTLENTOO 
D E L 

Dr. ALBERTO RECIO 
Reina, M. Teléfono A-28SS. Rabana. 

Exámenes clínicos en general. Es-
?eclaimente exámenes de la sangre. 

Uagnóstlco de La sífilis por la reac
ción de Wsssermann, $5. I d . del 
embaraeo por la reacción de Ahder-
halden. 

Dr. PEDRO A BARJLLAS 
Eopeclailsta de la Escurfa de Paria. 

ESTOMAGO E INTESTINOS 
Conasitas: Ae 1 • 

Genios, 15. Teléfono A-e«90. 

Dr. JUSTO VERDUGO 
Especialista de la escuela de París. 
Enfermedades del estómago o la-
testlnos por el procedimiento de los 
doctores Seyen y Yinter, de Paria, 
por análisis del Jugo gástr ico. Con
sultas: de 12 a S Prado, número 18. 

G. M. LANDA 
CHnVa naris, gavganta, oídos. 

O^Upo. 84: de 10 a 12. Al mes *2. 
CONSULTAS PARTICULARES 

Dr. O. M. Landa. 1 a 3. Dr . Suárea 
de 4 a &. 

Dr. GONZALO AR0STEGUI 
Médico de la Casa do Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
eatermedades de loe nifios. Medicas 
v Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
2. 1S, esquina a J . Vedado. TelSfo-
DO F 

Dr. H. ALVAREZ ARTIS 
Enfermedades da la Garganta, Naris 
y Oídos. Consultas: de 1 i JL Con
sulado, ndmero 114. 

Dr. J. B. R Ü I Z 
•fas urinarias. Cirugía, Rayos X. 
De loe Hospitales de Flladelfla, New 
Tork y Mercedes. Especialista en 
vías urtnarits. sífilis y enfermeda
des venéreas. Examen visual de la 
uretra vejiga y caterisrao de los uré
teres. Examen del rifión por los 
Bayos X San Raíael^SQ. Ije 12 a 
3. — * ~ ' -

Dr. HUBERTO RIVER0 
••peciailsta en enfermedades del pa
rto. IceUfuto de Radiología y Elec-

Ífieldad Médica. Ex-interno del 
ianatorlo de New í o r k y ex-dlrec-

tor del Sanatorio "La Esperanza." 
Ealna, 137; de 1 a 4 p m. Telé-
foaos I-8S43 y A-3S53. 

Dr. FRANCISCO L. DIAZ 
Enfermedades de la piel, sifilíticas 

y venéreas. Consultas diarlas de 9 
* 11 a. m. y de 2 a 4 p. m. 

Gratis para los pobres los sába
dos. 

Refoglo, 18. bajos 

Dr. CARLOS E. K0HLY 
Parte* y medicina Interna 

Tratamiento científico, del Reu
matismo. Asma e Info^c-lones mix
tas por los Fllacógeno* específicos. 
Monte, 82. Consultas de 2 a 4. Te
léfono A-809S. 

Dr. JOSE A. PRESN0 
Catedrático por oposición de la F a 
cultad de Medicina, Cirujano del 
Hospital número L Consultas: da 
1 a 3. Consulado, númer<r60. Te
léfono A-4644. 

CIRUJANOS DENTISTAS 

Dr. MONTANO 
CIRUJANO DENTISTA 

Ha trasladado ru gabinete a Indus
tria, 100. Teléfono A-8878. 

GABJLNETS E L E C T R O D E N T A L 
D E L 

Dr. A. COLON 
1S, S A N T A C L A R A N U M E R O 1», 
entre O F I C I O S e I N Q U I S I D O R . 
Operaciones dentales con garan t í a 
de éxito. Extracciones sin dolor ni 
peligro alguno. Dientes postizos de 
todos los materiales y sistemas. 
Puentes fijos y movibles de verda
dera utilidad. Orlfleaclones incrus-
taciones de oro y porcelana, empas
tes, etc.. por dafiado míe este el 
diente, en una o dos sesiones. Pro
toxis ortopédica, a perfección, ma 
xllares artlflciaies. restauraciones 
faciales, cte. Precios favorables a 
todas las clases. Todos los días de 
S a. m. a 5 p. m. 

Dr. JOSE ARTURO FIGUERA 
Clrnjano-Dentlsta 

Campanario. 37, bajos. De 8 a. m. 
a 12 m. para los socios del Centro 
Asturiano. A particulares, de 2 « 
5 p. m. lunes, miércoles, viertes y 
Sábados. Consulta especial y exclu
siva, sin espora, hora fija de 1 a 1 
$5-00 oro nacional la consulta. 

Dr. NUNEZ (padre) 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

Especialidad 

O O N S U I / T A S D E S A S 

HABANA, número 110. 

Dr. W. H. KELLER 
Dentista americano. Sistema ecléc
tico. 38 aflos en la capital de Mé
jico, ofrece sus servicios al público 
de esta culta capital. Obispo, 86, es
quina a Compostela. Tel. A-5S40. 

Dr. José M. Estraviz y García 
CIRUJANO D E N T I S T A 

Especialista en trabajos de oro. Ga
rantizo los trabajos. Precios módi
cos. Consultas; de 3 a 11 y de 1 
a 5. Neptuno, número 137. 

O C U L I S T A S 

Dr. Francisco M. Fernández 
OCULISV A 

Jefe de la Clínica dei doctor J . San
tos Fernández. 

Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a 3. Prado, 108. 

. DR. JUAN F. SALAS, 
Oculista. 

Cirugía general de los ojos. Espe
cialidad en la corrección del estra
bismo (bizcos.) Zayas, 89-B. Bas
ta Clara. 

Dr. J. M. PENICHET 
Oculista del Departamento de Sani
dad y del Centro de Dependientes 
del Comercio. Ojos, nariz, oídos y 
garganta. Horas de consulta: De Ú 
a. m. a 12 (previa citación.) De 2 
a 4 p. m. diarlas. De 4 a 5 p. m. mar
tes. Jueves y sáoados, para pobres 
1 peso t i mes. Calle de Cuba, 140 
esquina a MercMl. Teléfono A-T738! 
PaL P-1012. 

Dr. D E R O G U E S 
OCULISTA 

Consultas de 11 a 12 y de 3 a 8. 
Teléfono A-SdíO. Aguila, número W. 

Dr. Juan Santos Fernández. 
OCULISTA 

Consulta y operaciones de 9 a 11 
y de 1 a 3. Prado, 105. 

Dr. A. FRIAS Y 0ÑATE 
OCULISTA 

Garganta, Nariz y Oído*. 
Consnlta*: de 8 a 12 a. m. pars 
pobres un peso al mes. Gallano, 62. 
Teléfono F-1S17. 

C A L L I S T A S 

F. TELLEZ 
QUIROPEDISTA C I E N T I F I C O 

Espcclalipta en callos, ufias, exo-
tosls, onicogrlfosla y todas las afec
ciones comunes de los pies. Gabi
nete electro qulrop^dlco. Consula
do, 78. Teléfono A-6178. 

ALFAR0, Callista 
Del Centro Comercial Ae tn r l aa» W, 
Habana, 73. Operación sin cucMlla 
ni dolor. 11 Cy. A domicilio $1-25. 
Teléfono A-3909. 

Callista REY 
Tratamiento cientí
fico de afiae encar
nada*, c a l l a o y 
otras afecolone* de 
los pies. Neptuno, 8. 
Teléfono A-S 8 17. 
Hay servicie de 
manicura. 

COMADRONAS 

CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Comadrona facultativa de la "Aso
ciación Cubana de Beneficencia" y 
di4 "La Bondad." Recibe órdenes. 
Escobar, número 33. 

MASAGISTAS 

Instituto de Masage 
y Gimnasia Sueca 

Línea, esquina a G. Teléfono F-423*. 
Tratamiento de Profesoras, reclbl-
dss del mejor Instituto de Suecia. 
Ana Albrecht Directora Astrld. 
Engslroln, Asistenta. 

ELECTRICISTAS 

Juan Guerrero Aragonés 
Taller de Reparación de Aparatos 

Eléctricos. 
Monserrate, 141. Teléfono A-0653. 
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I R O S ¡ D E 

L E T E Á ; 

Dr. M. AURELIO SERRA 
Médico Cirujano del Centro Aatnria-
no y del Dispensario Tamayo. Coa-
sulta: de 1 a 3. Aguila, 9& Telé
fono A-3813. 

J . A . BANCES Y C I A . 
B A X Q u i n i o a 

r d é f o n o A-1740. Obispo, trógn. 91 
A P A R T A D O XÜMEDRO TJ1. 

Cable: B A X C B S . 
Oientas corriente». 

Dopós i tos con y sin interés , 
Desonenios. Pignoraciones. 

Caja de Ahorros. 
TRO de letras y pagos p o r 
cable sobre tedas las p l a -

. zas comorciales ds >os Es
tados Unidos, Inglatarra. Alema
nia, Franc ia , I t a l i a y R s p ú b l l c a s 
de Centro y S u d - A m é r i c a y sobre 
todas las ciudades y p u ^ b í o s de 
de K s p a ñ a , Islas Baleares y C s n a -
rlas, a s í aomo las p r inc ipa les de 
ceta Is la . 
Corresponsales del Banco de B a -

p a ñ a en la I s l a de Ouba. 

Dr. A. P0RT0CARRER0 
OCULISTA 

GARGANTA. NARIZ T OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS POBRES 
|1 AL MES. D E 13 A 3 PARTICU
L A R E S : DR 3 A & 
San Nicolás, S8. Teléfono A-asn 

A L G O D E 

S P O R T S 

] p « r : S t S . d e M e n d o z a 

L o s / / i f a n f / / e s Diario d e / a M a -

S E A P R O X I M A E L C H O Q l ' E D E 
A L A C R A N E S Y C I G A R R E R O S 

¿ Q U I E N V E N C E R A ? 
Indudeblemontc quo s e r á numero

sa l a concurrencia que el p r ó x i m o 
Báábado i n v a d i r á los terrenos de A l -
mendares Park , pires existe un gran 
in terés por iprosenciar el primor jue
go del doble header de ose dia, entre 
los potentes clubs L:Í Moda y A l man

dares, quo ocuTan los primeors 
uestos en ei Campeonato infantil . 

Pascuail Br indis , ex-manager de L a 
Moda, qu© practi^x el club en H . U p -
mann diariamente, nao dijo ayifr que 
estaba ansioso do enfrontarso con la 
novena de su antiguo rival basebo
lero, el gran Octavio V . D i v i n ó , * d i 
rector de a/quel céleV re "24 d^ Febre
ro" que se encontraba en juegos mo
numentales con el Maceo de Brindis , 
en opc ión a l campeonato intfantil del 
a ñ o 1912. 

D i v i n ó no dice nada, "silencia mu
cho m á s elocuontof que d i r í a el á t i 
co Betancourt. 

Hemos oido varios comentarios so
bro el juego doi s á b a d o en grupos 
de f a n á t i c a s , y le, m a y o r í a es de opi
n i ó n que los alacranes se e m p a t a r á n 
con L a Moda en el pr imer puesto y 
que l a luoha por 1a s u p r e m a c í a de l a 
contienda e s t a r á indecisa hasta el f i 
nal, pues Alecranos, P á j a r o s verdes y 
cigarreros e s t á n en igualdad de con
diciones y dispuestos a "fajarse' muy 
duro por la p o s e s i ó n del e m b l e m á t i 
co gallardete que f l a m e a r á en ei as
ta del center el p r ó x i m o año . Con 
respecto al juego del s á b a d o creen 
los referidos fa/náticos que los azu
les, y a en ca ja y con D i v l ñ ó aS fren
te, h a r á n pasar un buen susto al es
candaloso Pascuanine. 

F a l t a y a JJOCo] se ruproxima la fe-
oha del gran onouentro. Vetremos 
quién vence a qu ién . 

En Regla 
(Los clubs Es tre la l s Reglanas y 

Piratas e f e c t u a r á n ei p r ó x i m o do
mingo un interesante match de ex
hibic ión en los terrenos de las E s t r e 
llas, a las dos de la tarde. 

Reina gran embullo entre los par
tidarios de ambos teams y hoy v ier
nes, los d? las Estre l las darán una 
p r á c t i c a general bajo la d i recc ión de 
su .manager, Pepillo Toear. 

Se nos asegura que en Regla no se 
habla de otra cosa, m á s que del 
match del domingo. 

(El s e ñ o r Di l la , presidente del 
club E s t r e l a l s Reglanas, tiene gran
des esperanzas en el triunfo p r ó x i 
mo. 

Veremos lo que dicen los Piratas , 
que como tales d a r á n mucho que ha
cer. 

A la lucha v a l i e n t e s . . . 

riña y E. de Planté 

ÜMOBIIOFAISEJIL 
Así, dicen loe enterados, le c o n t é » - 1 

tO un muchacho h a r a g á n a Don M a - i 
nuel V a l l e cuando é s t e q u e r í a en- I 
v ia r le a E s p a ñ a con tres m i l duros. | 
para q u i t á r s e l o de enc ima como re- i 
comendado. 

T a s í p o d r í a d e c í r s e l e t a m b i é n a 1 
cualquier as tur iano que tenga, s e ñ a l -
dá y no e s t é suscripto a la revis ta 
"Aetur iaa ," en el Apar tado 1057. 

& LAWTON CHILDS Y CO. 
L I M I T E D 

O O N T D T C A D O R E A N C A R I O 
T I R S O E Z Q U E R R O 

B A N Q U E R O S . — O ' R E I L L Y , 4, 
Cosa originalmente esta

blecida en 1844. 
A C E pagos por cable y gira 

letras sobre lae principales 
ciudades de los Estados Uni 

dos y E u r o p a y con especialidad 
sobre E s p a ñ a . Abre cuentas co
rrientes con y sin i n t e r é s y hace 
prés tamos . 
T e l é f o n o A-1S5A. Cable: Ohllds. 

Zaldo y Compañía 
C u b a , n ú m e r o s 7 6 y 7 8 . 

p 3 O B R E Nuera Tork , Nueva 
W l Orlean», V e r a o r t * Méjico, 

San Juan de Puerto Rico, 
Londres París , Burdeon, Lyon , B a 
yona. Hamburgo, Roma. Ñ á p e l e s , 
Milán. Oénova. Marsella, Havre, 
Le l l a , Xantes, Saint Quintín, Dlep-
pe, Tolouso, Venec ía , Florencia, 
Turín, Meslna, etc. asi como so
bre todas las capitales y previa , 
olas de 

E S P A S A E I S L A S C A N A R I A S 

E l p r ó x i m o domingo por l a tarde 
t e n d r á lugar en los "hermosos terre
nos de OrdófteE en la Víbora , el ter
cer juego de la serie de ambos teamc. 
L o s marinis tas van dispuestos a rom
perle «1 invicto a los perfumistas, 
que tienen avera^e de mil en l a c i 
tada se roe; veremos qué tal se por
tan los muchachos que comanda 
Fe l ipe C á r d e n a s , s i no los " f ú f i r i " 
que dirige T a ñ o le a r r e g l a r á n el 
cuento a los del P l a n t é . 

E l line-up de ambos teamis es «1 S i 
guiente: 

Es tre las de P l a n t é 
J . Ramos. 

F . C á r d e n a s . 
Al. Cortázar . 

A , Ru iz . 
A . Martnez 

J . Tremol 
J . D í a z . 

J . P é r o z 
J . Romero 

J . G o n z á l e z 
A . M a r t í n e z . 

Diario de la M a r í n » 
O. E s t r a d a . 

E . B o l a ñ o . 
P. Delgado. 

M. Ocejo. 
S. Vi l la longa 

M . M. Podro 
D . Nardo. 

t L . S u r i 
A R o d r í g u e z 

A , N ú ñ e z 
J . R i a ñ o 

¡M. a r r e r a s Los amateurs Nacionales 
D E R R O T A D E L " L A W T O N " E N 

M A T A N Z A S 

S e g ú n " E l Moderado" de Matan
zas, en el interesante juego efectua
do en la tarde dei domingo ú l t i m o 
entre los clubs Lawton de la Habana 
y A t l é t i c o s de Matanzas, r e s u l t ó 
triunfante el nuestro con a n o t a c i ó n 
de 4 por 3. 

F e r r a r a pitdhoó un gran juego, 
dando un skuns ¿ e atruek out, en el 
sexto inning, y l a j r a n labor de Pe
r r e r a f u é secundada* admirablemente 
por el oportuno batt in^ de A . C r u z , 
que e m p u j ó 3 carreras de las cuatro 
que a n o t ó su club. 

B ien por "Lle l l o" y F o r r e r a . 
L a falta de L u j ó n se n o t ó muchí* 

simo, puesto aue si é s t e hubiera to. 
mado parte en e\ juogo, los del L a w 
ton c a r g a r í a n a estas horas con lotf 
nueve escories y la í tuotación nuestra 
f u m a r í a muchas m á s carreras . 

Camacho, tercera base del Lawton^ 
a trapó en el octavo inning, una fuer-' 
te l ínea de Mendoza, estando E . Gon^ 
z á l e z en p o s e s i ó n de la tercera. 

F u é u n a cogida espoctacular sien< 
do muy aplaudido. 

E . G o n z á l e z b a t e ó muy bien, de cin
co tres. 

A n o t a c i ó n ñor entradas 
A Matanzas . . . 1001O0020—4 
Lawton 101000100—3 
iStruck outs: Por F o r r e r a 10; por 

Sansirena 6. 

Magriñá 
M A G R I Ñ A T 

S e g ú n publica mi c o m p a ñ e r o H i l a 
rio Franquiz , en su amena hoja spor
tiva de " L a Noche", el m i é r c o l e s ú l 
timo a b a n d o n ó en I n d i a n á p o l i s las f i 
las de los Cuban Star el conocido pte-
yer y U m p i r e Qulco Magr iña t , que 
l l e g a r á hoy o m a ñ a n a a esta ciudad. 

Bienvenido sea el amigo M a g r i ñ a t . Un triunfo de Parera 

N . Ge la t s y C e m p a ñ í a 
108, Agular, 108, esquina C A m a r , 

r a r a . Hacen pagos por el oa. 
ble, facilitan cartas de eré -
dito y giran letras a corta 

y larga vista. m A C E N pagos por cable, girar, 
letras a corta y larga vista 
sobre todas las capitales y 

ciudades impor tan tes de los E s t a 
dos Unidos, Mé j i co y Europa , así 
como sobre todos 1c» pueblos de 
E s p a ñ a . D a n cartas de crCdlto so
bre N e w T o r k , F l lade l f la , New Or 
leans, S«JI Francisco, Londres P a 
r ís . H a m b u r g o . M a d r i d y Barcelo-

Dr. JUAN PABLO GARCIA 
BSFKCIALIDAD EN VIAS C U -

NABIAS. 
Consultaa: Laa, a&m. U, da t i a & 

Dr. S. ALVAREZ GU AMAGA 
OCULIBTA 

ConsaltM: de 1 a 1 tsefe. 
F i s to , atetare 7S-A. TaL A-UML 

J . B a l c e i l s y C o m p a ñ í a 
S. en O. 

A M A R G U R A , N ú m . 3 4 

A C E N pagos por «i cable y 
giran letras a corta y larga 

- — - «obre New York, L o n -
«ree , Par í s y sobre todas las capi-
talea y pueblos de E s p a ñ a « U U t » 
Baleares y Canarias. Agentes de la 

Í & T ^ O Y J S ^ 1 ™ oontra lncen" l l 

HIJOS DE R. ARGÜtlLES 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 

B P O S I T O S y Cuentas ce-
rrlentes Depós i to s de valo. 

• res, hac i éndose carro de eo. 
bro y remia lén de div idendo» e I n 
tereses. P r é s t a m o s y pignoraciones 
de valorea y frutos. Compra y ven
ta de valorea públ i cos e industria-
las Compra y venta de letras de 
cambio. Cobro de letras, cupones, 
etc., por cuenta ajena. Giros «obre 
tos principales plarae y t a m b i é n 
sobre los pueblos da E s p a ñ a , Islas 
Baleares y Canarias. Pagos por « a -
U e y Cartas de Crédito. 

Poughkcepsie, Jumio 22 
A y e r jugaron en esta ciudad loa 

clubs Poughkeepsio Cubans, l a no-i 
vena del doctor Henrlquez, y los R o -
yal Giants. 

L o s cubanos so presentaron arro-
Uadores desde <ll principio asegu
rando el juego en el pr imer inning. • j 

L o s batazos de hit que produjeron-
los sluggers del doctor Henriquez, 
que fueron doce, y los errores del 

- campo de los Giants, dieron nueve 
carreras al Poughkeepsio. 

Parera , aunque no muy efectivo, 
dejó en cuatro carreros a l R o y a l 
Giants. 

A n o t a c i ó n por entradas, hits J 
errores. 

C . H . ^ 

Cubans . . . 50O 301 000—© 12 2 
Giants . . . . 000002011—4 10 6 

B a t e r í a s : P&rcra y T o r r e a | Wi l l i ams 
y Gatewood. 

T r i u n f ó d e u n p a s o 
De la sombra a la luz. fnfi de un sn!-

to, el doctor Hnrst de Flladelfla, despué» 
de fi-pparar p] ant lrreumátleo que dlé 8B 
nombre, porque resolvió el problema de 
rurnr ol reuma, en poeo tiempo. 

Todos los reumáticos que han tomado 
pl antlrreumétion del dnetor Itussell 
ITnrst han sanado en brere tiempo y 
siempre cantan sus alahanfss al . sabio 
doctor que les ha libertado de sufrimien-
top y de dolores. 

CAMISAS BUENAS ' 
A precios razonables, en "El Pasaje-

Zulueta, 2, entre Tenieats Rey y Obra-
pía. 

A L P A R G A T A S 

• C O W R E B O R D E 

f E L f . 
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C I G A R R O S O V A L A D O S 

t/midamâ  
Varios jefes... 
(VTENlE DE LA PRIMERA) 

jicano, tan pronto como las circuns
tancias lo exijan. 

SIGUEN LOS PREPARATICOS 
ELICOS. 

Ciudad de Méjico, 23 
E l generiíl Obregón, Ministro de la 

Guerra en el Gabinete de Carranza, 
ha enviado una circular a todos los je 
fes militares, ordenándoles que pro-
clamenn la, amnistía general y auto-

P a r a E s p a ñ a 
N o » e e m b a r q u e V . s i n 

c o m p r a r u n 

L O N G I N E S 

F i j o c o m o e l S o l 

y c u a n t o e n J o y e r í a fina 

p u e d a d e s e a r » 

Cuervo y Sobrinos 
M u r a l l a , 3 7 - A , a l t o s . 

rizándoles para que Incorporen en 
las tropas del Gobierno a las de los 
rebeldes, con objeto de que ésos apo-4 
yen la acción de los constltucionaMs-
tas en el caso de guerra con los Es-
tados Unidos y así todos contribuyan 
a la defensa de la patria. 

Hasta ahora se Ignora si Mr. Ro-
berts, cónsul americano en esta capi
tal, ha recibido ya sus pasaportes. 

E L CONFLICTO Y A NK BE-AZ
TECA. 

Washington, 23 
Despachos decibidos de Ciudad de 

Méjico Indicando que varios jefes ca. 
rrancistas están tratando de evitar 
que se Uegue a un rompimiento con 
los Estados Unidos hacen resurgir la 
esperanza de que no habrá gu^ra. 

La situación, sin embargo, sigue 
grave, y diez mil milicianos han sa
lido hoy para la frontera. 

El Gobierno espera recibir el In
forme oficial del general Pershing 
sobre lo ocurrido en Caarizal, antes 
de adoptar decisión alguna. 

iExtraofidalmente se anuncia des
de la frontera, que Pancho Vüla se 
encuentra en Escalón, negociando 
una amnistía con los carrancistas pa
ra unirse al ejército mejicano. 

Infórmase también que Obregón 
ha ofrecido aceptar los servicios de 
todos los jefes rebeldes en caso de 
guerra con los Esados Unidos. 

"El Planeta Marte" 
Segrún nota del conocido Observa

torio Astronómico de "LoweU", han j 
«ido observadas en el planeta "Mar
te" durante su reciente oposición 
unas "marcas" de nueva especie que 
vienen a hacer más enigmática la 
constitución física de ese mundo've 
ciño. 

Estas nuevas marcas parece que 
con secundarias al ya conocido sis
tema de canales marcianos. 

"Un pequeño puntito, dice Mr. 
"I^owell, Director de dicho Observa-
"torio, se observa dentro de algunos 
"de los políg-onos formados por la 
"intercepción de ciertos cana.'es, y 
"desde él se extienden líneas extre
madamente delicadas hacia un ver- i 
tice y a los lados del polígono." 

"Este efecto puede compararse al ' 
"de" una tela de araña, cuyos extre-
"mos estuviesen entretejidos con los , 
"del polígono, y de un orden de te
nuidad mucho mayor que éste". • 

Mientras competentes observado- , 
res, tratan de destruir o de expli- | 
car esa red misteriosa de canales, que ' 
tanto ha intrigado a los astrónomos 
modernos, el mimdo marciano, apro
vechando su visita periódica a nues
tra vecindad, pone ante, .'a conside
ración de uno de sus más asiduos y 
sabios escrutadores una nueva com
plicación. 

¿Será, en realidad un sistema se
cundario de canales, 

¿Serán en verdad canales los pri
marios? 

Cuestiones son estas, que resolver* 
la "óptica", en un futuro tal vez no 
muy lejano. 

Daniel Pareta. 
Junio 19 

terminen estos liltlmos hemos de dar una 
información general respeto a ambos ejer
cicios, podemos anticipar que los Jóvenes 
Rafael Betancourt y Ricardo Machín han 
resultado ser los dos alumnos más distin
guidos de los óltimamente graduadnos en 
este Instituto Provincial. 

Ambos acaban de terminar el Bachille
rato y al mismo tiempo la carrera de Pe
rito Agrimensor; habiendo obtenido en 
todas las asignaturas de todos los cursos 
la nota de sobresaliente e Ifíiial nota en 
los ejercicios de grado que acaban de rea
lizar. 

Y estos dos Inteligentes y estudiosos 
jóvenes marchan ya, con la alegría qué se 
obtiene al conseguir un merecido triunfo,, 
junto a sus respetables famlllureH, resi
dentes en Holguín los del simpático Ra-
fnipl' D. Betüir'mrt. y en Ranchuelos, de 
Santa Clara, los del talentoso Joven Ricar
do Machín. 

Heiiban una sincera felicitación esos 
dos distinguidos estudiantes por su cami
nar firme y seguro hacia el templo de 
Minerva y por el justo y señalado triunfo 
que acaban de lograr. 

E L CORRESPONSAL. 

) r e e l 

D P O DE L A M A R I N A 

El DIARIO DE LA MARI
NA e« el periódico de ma
yor circulación de la Repú
blica. — 

S I E R R A " V I V E S " 
A V E L I N O G O N Z A L E Z , S. e n C . 

M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 
V i v o s , 1 5 3 . T e l é f o n o A - 2 0 9 4 . C a b l e : V i v e s 

B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 

E X L A F A B R I C A E S D O N D E V D . D E B E C O M 
P R A R S U E Q U I P A J E 

" E L M O D E L O D E P A R I S * ' 
H A B A N A , 1 1 6 . 

" T H E T O U R I S T M . O ' R E I L L Y . 8 7 . 

D E S D E P I N A R D E L R I O 
• • 

r> < . Junio, 19. 
Recientemente fué nombrado Pagador 

l eutral de Hacienda el señor José Váidas 
León, que nenia desempeñando la Admi
nistración de esta Zona Fiscal; y para sus
tituirle en este cargo acaba de ser desig
nado el señor Emilio Hidalgo, siendo as
cendido a las funciones que este desem 
penaba, la Contaduría, el señor Justo L . 
l OÍO, y nombrado para sustituir a ís te . en 
su anterior cargo, al señor Antonio Ra
mos. 

Consignamos para todos ellos nuestra 
más cordial felicitación por e«e merecido 
ascenso. 

Dlfitinguldos vpranpunf-rs. 
Kl Ledo, señor Guillermo de Montagrt 

y su distinguida esposa, señora Susana de 
la Rionda de Montagú, marcharon ya pa
ra la Habana, con proposito de embarenr-
se uno de estos días para los Estados Uni
dos, realizando un viaje de recreo de un 
par de meses de duración. 

También marcharán en breve para la 
Habana, con Igual propósito de embarcar 
para Jos Estados Unidos, la respetable da
ma señora Petrona Rublo de Cuervo, es
posa del doctor Cuervo. Jefe Local de Sa 
nidad. para acompañar a mi hija Blanca 
Amalia, bella y s i m p á t / l señorita, que es
tuvo enferma y viaja tanto por placer 
como por consolidar su .recién recuperada 
salud. 

Re encuentran ya en la capital habanera, 
en cuya urbe, en un magnifico Chalet del 
Vedado, proyectan pasar todo este vera
no, los distinguidos esposos seí!or Carlos 
M. de la Rionda, Director de esta Oranjn 
Escuela, y lá señora María Semeleroff de 
la Rionda, dama simpática y estimabilísi
ma, acompañados de sus dos hijos, pare-
jita muy Interesante y belln. / 

Asimismo pasarán el ver.-mo en la Haba
na y también en aquella aludida residen 
cin del Vedado, los respetables esposos 
señor Valdés Fauly, Magistrado de esta 
Audiencia, y señora Nena de Montagü do 
Valdés Fauly. bella y elegantísima dama, 
con sn interesante ñnico hijo, niño muy 
simpático e Inteligente. 

Tengan todos un feliz viaje, un grato 
veraneo y un afortunado retorno. 

Dos alumnos diotinKiildos. *« 
Ta han oído celebrados en este Insti

tuto los exámenes fie los alumnos de en
señanza oficial y actualmente se realizan 
los de libre enseñanza, y, aunque cuando 

N O T I C I A S 
DICE QUE FUE UN PARDO DES

CONOCIDO. 
Según habrán visto nuestros lec

tores, oportunamente hemos dado 
cuenta del reciente hecho de sangre 
verificado en el central "Magos", 

del término de Sancti Spíritus, de cu

yo hecho resultó muerta la señorita ( 
María Beltrán, y heridos tres invidi-
duos más, creyéndose que el autor de 
tales hechos fuese Santiago Labra
da. 

Detenido Labrada, dice que ei au
tor de taie> hechos fué un pardo des
conocido. 
RECONOCIMIENTO DE TASAJO 

Loe señores Suero y Ca., han soli
citado del Secretario de Agricultura 
que por el experto en la fabricación 
de tasajo señor Fernando Méndez, 
se les expida un certificado de las 
condiciones en que se encuentra un 
cargamento de tasajo de mil libras, 
que desean embarcar para Cayó Hue
so-

E l general Núñez ha dispuesto que 
el señor Méndez se persona hoy en el 
almacén de ios señores Suero y Ca., 
a fin de que examine el tasajo de re
ferencia y expida el certificado que 
ee desea. 

M IOIDIO FRUSTRADO 
Esta mañana trató de poher fin a 

sus días ingiriendo varias pastillas 
de permanganato disueltas en agua, 
fiaría Rodríguez, natural de la Ha
bana, de 20 años de edad y vecina 
de.' L»uyanó. 

Eti la Casa de socorros de Jesús 
del Monte donde fué conducida le 
hizo el lavado de estómago el doctor 
García Domínguez, certificando de 
grave el estado de la paciente. 

María manifestó haber tratado de 
quitarse la vida por un disgusto que 
tuvo con su esposo. 

Para su cura pasó a la Asociación 
Cubana de Beneficencia. 

N E C R O L O G I A 
Han fallecido: 
En Palmira, la señora Mora Gon

zález de Cedeño. 
En Santa Clara, la señora doña 

Domitila Mendos de Llera. 
En Cienfuegos, la señora Elisa Ro-

biou y Rodríguez do Trujillo de Mén
dez. 

En Sancti Spíritu©, la señora Rita 
Alvarez viuda de PíxinsC 

En Camagüey.la ŝ Hiora Gliceria 
Castellanos de Barrcto. 

En Santiago de Cuba, la señora 
Rosa Comas, viuda da Sorlano. 

l:>s reglas del Derecho internadomi 
Añadió que el Embajador alnnii 

ha pedido audiencia al Rey don ü, 
fonso pam harcrle entrega del nwg, 
eaje autógrafo del Kaiser. 

• J U A N I T A S Y J U A N E S ! 
C O N U N E X C E L E N T E D U L C E R O Y R E 

P O S T E R O C U E N T A 

E l B r a z o F u e r t e 
Galiano 132, frente a la Plaza. 

T e l é f o n o A-4944 

Sus dulces son exquisitos, así como el 
surtido que tiene de 

Ramilletes de Crocante, Bandejas des
de $2 en adelante. Estuches de Boftibo-

nes, Montenevados. Tartas , etc. 

H a g a sus e n c a r g o s a 

E l B r a z o F u e r t e 
G A L I A N O 1 3 2 . T E L E F O N O A . 4 9 4 4 

C a b l e s d e 
E s p a ñ a 

COLIsrON E N T R E OBREROS 
Barceloun, 23. 
Ha ocurrido una grave colisión 

i-revocada por los huelguistas. 
Dn gmiio numeroso de estos insul

tó a los obreros que salían de una fá
brica, qüienes proseguían su camino 
sin hacer raso de los insultos. 

Entonces del grupo de huelguls 
tas se destacaron unos cuantos y 
trataron de agredir a los que acaba
ban de salir del trabajo. 

Debido a ello se trabó una coli-lóu 
de la que resultaron albullos herirlos. 

La guardia civil disolvió los ban
dos contendientes j realizó algunas 
detenciones. 
DBOLiARAÜTOPíBS BEil; .SR. CON

D E D E ROMANONES. 
Madrid, *.»3. 

de de Romnnonee, en su conversa
ción con los representantes se eongra 
tul<S de que haya quedado solueioon-
do el conflicto surgido entre el pre
sidente del Congreso, señor Villa-
nueva, y los periodistas. 

Refiriéndose a la visita hecha a 
Cartagena por un submarino alemán 
manifestó que se habían cumplido 

V E L L O S 
Se extirpan, con garantía mé-
dica de que jamás se reprodn. 
cen. 
DR. CARLOS ROCA CASISO 

CAMPANARIO, 140. 
DE 1 A 4. 

Londr 
Todas 
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Contesta preguntas d* 
historia, geografía, religión, ^ce 
cío, venturas de amor e î 0™"* 
general. Se suministra con 
t léctrlcá «n caja imitación de (*" 
instructivo y de recreo. 

Es usado por miles de señor* 
ñorifas, caballeros y niños, i w 
¡a Habana: $3.75-

Por correo certificado fr»»* 
porte $4.25. 

" L a S e c c i ó n H 
B e l a s c o M n , 32. Hab»»» 

C3380 Rlt-

A S M A T I C O 
Por un procodimienlo absolutamente nueve, sin [" t0 

meílicina algunn. y en ©1 que desde el primer tratamic 
se "ven sus resultados. . jese(, 

La prueba es absolutamerite gratis, pues es rn: .x JOSI 
dar.o a conocer. Inofensivo, eficaz y de rápidos resulta 
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. curar la enfermedad 
que usted padezca; pi riesgo cuando se padece de 

Curarlo, equivale casi siempre, a sufrir 

grandes complicaciones, es inmenso. 
Su curación es tau seucilla que la garantizo 
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R E U M A T I S M O 

Si usted lo padece, es porque es aparco. Sin, °.á uir* 
guua; con 3o!?.ment8 algunos tratamientos, queoir 
de tan molesto padecimiento. por antiguo y 
que sea. p HÍ 
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